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uversano 
15 reúne 

idades
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tarcante participação 
• 0 15’  Batalhão de In- 

otorizado foi ressalta­
ra do dia assinada pelo 
■te da corporação, 
onel Ivanilo Fialho, 

i ' , comemorações do 40’
,, da instituição, em so-

ae contou com a pre- 
overnador Tarcísio Bu- 

í,ras autoridades.
; comemorações tiveram
i as 8 hoças com a chegada 

-ciovernador, a quem foi pres- 
jda continência, pela tropa, can- 
da Canção do Exército, leitura 

; i ordem do dia, homenagem a 
; 'dal de Negreiros (patrono do 

italhâo) e colocação de flores no 
: isto do patrono, pelo general- 
■ tf-brigada José Almério Ferreira 

raiz, comandante da 7? Brigada 
'6 Infantaria Motorizado de Na- 
al (RN).

Após a execução da Canção 
ie Vidal de Negreiros, a solenida- 
le foi encerrada com desfile das 
ropas em continência ao Gover-opi
ador, com a participação de 
uatro pelotões. Esteve presente 
o 15’  Batalhão de Infantaria Mo- 
orizado o comandante do I Gru- 
>amento de Ei^enharia, general 
loberto França Etomingues, o co- 
landante da 23’  CSM, o coman- 
ante da Polícia Militar, repre- 
ntante do Poder Judiciário e 
•tras autoridades. (Página 5).

nílação na 
\L continua 
;m ascensão

Washington - 'A  imbativel inflação 
_tino-americana continua em sua mar- 
(a  ascendente, tendo chegado a seu pon- 

mais alto, com destaque para o Brasil, 
ra tem a maior taxa inflacionária do con- 
nente, enquanto que a taxa média mun- 
al está caindo.

f As estatísticas do Fundo Monetário 
..ernacionai divulgadas ontem mostram 
je a inflação na América Latina como 
,n todo aumentou 1,6 por cento em maio, 
ando o total acumulado de 14,3 por cen- 
1. A taxa média mundial, que em março 
ú de 14,3 por cento, caiu para 14,1 por 
ento.

Nos 19 paises industrializados toma- 
os como tipos pelo FMI, a queda da ip- 
ação foi de um décimo de abril para 
laio, passando de 9,8 para 9,7 por cento.

Nos Estados Unidos, pais-chave na 
■xmomia mundial, a taxa inflacionária 
aiu de 9,9 para 9,6 por cento de maio 
ara junho, mantendo abaixo dos 10 por 
mto pelo segundo mês consecutivo.

A taxa inflacionária anui ,no Brasil 
anteve-se em 105 por cento, a mais alto 
3 continente, de março para maio.

^IC libera 
)6 milhões 
lom empresas

Cincoenta e seis milhões 246 mil cru- 
iiros, foi o montante global de incentivos 
3cais liberado pela Secretaria da Indús- 
ia e do Comércio da Paraíba, através da 
qordenadoria de Desenvolvimento Lr.Sus- 
ial e Comercial - Codic, às indústrias pa- 
ibanas no primeiro semestre deste ano, 
gundo afirmou ontem o titular da pasta, 
arlos Pessoa Filho.

Ao analisar os incentivos fiscais que 
im sehdo concedidos pelo governo às in- 
istrias, disse Pessoa Filho que JoâoPés- 
■a foi a cidade mais beneficiada nos seis 
'imeiros meses deste ano, com participa-
0 de Gr$ 30,76 milhões, destacando-se 
n segundo lugar a cidade de Campina 
rande, com participação global de Crf 
!ill milhões liberados. Além dessas duas 
aiores cidades paraibanas, foram bene- 
■iados os municípios de Çatolé do Ro­
ía, Itabaiana, Cajazeiras e Bayeux, com 
centivos fiscais do ICM.

Na atividade industrial, o setor que 
ais se destacou neste primeiro semestre 
> ano, foi o matalúrgico, disse o titular
1 Sic, recebendo paiticipaçâo de Cr$ 
,96 milhões, seguido por produtos ali- 
erjtares, com Cr$ 15,97 milhões e o setor 
ástico, com Cr$ 8,34 milhões.

Brasil perde 
nuita terra 
»m  a erosão

B do Horizonte - O Brasil perde 
lualiiiente 500 milhões de toneladas de 
rras produtivas, correspondente a 270 
neladas de riitrogênio, 27 toneladas de 
sforo e 260 toneladas de potássio. A in- 
rmação foi dada pelo supervisor do De- 
irtamento de Recursos Naturais da Se- 
staria de Agricultura de Minais, Marce- 
Martins Pinto, ao dar no Simpósio Na- 
)na! de Ecoloria, um alerta sobre os pe- 
;os da má utilização dos solos.

Segundo o engenheiro Agrônomo, a 
á utilização dos solos agrícolas leva e 
rias consequências para a sociedade, 
ifatizou que, no campo social, a perda 
s solos contribui para o êxodo rural de 
mílias inteiras enraizadas em determi- 
das. regiões, que em busca de novas 
inteiras, vão para os grandes centros 
fileirar-se em favelas ou virar mão-de- 
ra assalariada.

..................

Motoristas vão pedir 
mais proteção policial

Batalhão de Infantaria homenageia Vidal de Negreiros

Burity fará conferência 
em congresso no México

0  govenador Tarcísio Burity 
embarca amanhã para o México 
onde, juntamente com quatro mil 
juristas de todo o mundo, partici­
pará do X  Congresso Internacional 
de Filosofia do Direito e Filosofia 
Social. Na condição de conferen- 
cista, abordará o tema “ Da efetivi­
dade da norma jurídica do direito 
internacional público” .

Ele transmite hoje, às 11 ho­
ras, no Salão Nobre do Palácio da 
Redenção, a Chefia do Poder Exe­
cutivo ao Vice-Governador Clóvis 
Bezerra, em solenidade que conta­
rá com a presença de autoridades 
civis, militares e eclesiásticas. A li­
cença para o afastamento foi apro­
vada esta semana, pela Assembléia 
Legislativa.

Juntamente com a Primeira- 
Dama do Estado, sra. Glauce Buri­
ty, o Governdor fará a viagem ao 
México, sem qualquér ônus para os 
cofres públicos pois as despesas de 
viagem serão custeadas pelo Go­
verno mexicano, patrocinador do 
congresso, enquanto as passagens 
foram oferecidas, a titulo de corte­
sia, pela Varig-Viação Aérea Rio- 
grandense.

O governador Tarcísio Burity 
volta ao Brasil dia 15 de agosto. Ele 
e mais os juristas Djacy Meneses e 
Miguel Reale serão os únicos confe- 
rencistas brasileiros do congresso 
que terminará dia 6. O encontro é 
promovido pela Sociedade Mexica­
na de Filosofia. A interinidade do 
sr. Çlóvis Bezerra, no cargo de Go­
vernador, durará 20 dias.

Fehemaa não tem pessoal 
para atender excepcional

0  presidente da Febemaa, sr. 
Paulo Romero Ferreira, confirmou 
ontem que aquela Fundação real­
mente não recebe menores defi­
cientes, já que não dispõe de pes­
soal qualificado no que se refere ao 
atendimento ao excepcional. “ Não 
só a Febemaa não possui, como em 
todo o Estado nenhuma instituição 
existe que possa fazê-lo” , comple­
tou.

Ele explicou que a razão de 
não recebimento do menor surdo- 
mudo enviado anteontem à funda­
ção pelo Juizado de Menores é para 
0 próprio beneficio daquela crian­
ça, pois nas condições em que ela 
se encontra, se for colocada em es­
tabelecimento inadequado, junta­

mente com outras 200 crianças, te­
rá que passar pela prova de relacio­
namento entre crianças abandona­
das e que vêem em todas a igualda­
de de condições.

-  Assim, aquela criança seria 
vítima dos seus próprios colegas, O 
número de crianças excepcionais 
existentes no Lar do Menor Jesus 
de Nazaré, no Centro Educacional 
do Menof de Mamanguape e em 
outras instituições da Febemaa já 
atinge os 26, sem que possamos re­
solver os seus problemas. Gostaría­
mos de poder fazê-lo, mas isso re­
quer condições dé que não dispo­
mos. Logo, aumentar esse número 
seria assumir uma responsabilida­
de que sabemos não poder cum­
prir, acrescentou.

Volkswagen aumenta preço 
de carros segunda-feira

São Paulo - Os veículos Volks­
wagen estarão custando, em média 
13 por cento a mais, a partir do 
próxiino dia 3, segunda-feira, em 
todo (. pais. Este é o quinto aume- 

‘^oijggçutivo da Vollawagen este 
ano. reajuste acumulado da em­
presa ultrapassa a 70 por cento, de
ifní-nu' ® agosto. O veículo mais 
oarau  ̂  ̂>‘Yusca”  ou Sedan 1.300,

& assou a custar Cr| 439 mil 
WA. y >, jjjgjg  ̂Q Passat LSE, 4 

que subiu para Cr$ 896 mil

A Ford informou que ainda

não decidiu de quanto será seu rea­
juste e a partir de quando ele vigo­
rará. Seu último aumento foi em 
julho, de 11 por cento. A General 
Motors confirmou que reajustará 
seus preços em agosto, mas ainda 
não concluiu os estudos nesse sen­
tido. Apesar da retratação de ven­
das persistir, segunda-feira próxi­
ma o consumidor terá à sua 
disposição mais um modelo de au­
tomóvel. É o Votage, lançado pela 
Volkswagen e que será comerciali­
zado em todo o pais a partir dc 
próximo dia 3.

Temerosos <|e que possa se 
instalar, em João Pessoa, uma 
(onda de assassinatos e assaltos, 
contra a categoria, motoristas de 
táxis entrevistados, ontem, por A 
UNIÃO, pediram as autoridades 
policiais que atentem para o 
problema, e tomem providências 
“ para nos garantir mais seguran­
ça” .

O maior receio de que possa 
haver novos assassinatos e assal­
tos, partiu dos motoristas da Pra­
ça Quatro, nas proximidades da 
Estação Rodoviária, onde traba­
lhava José Ramos de Arruda, o 
motorista assassinado à paula­
das, e cujo corpo foi encontrado

Motorista foi 
sepultado ontem

Cerca de trezentos e cincoen­
ta táxis - e nenhum carro particu­
lar .- acompanharam o sepulta- 
mentò do motorista José Ramos 
de Arruda, de 23 anos, casado, 
que foi brutalmente assassinado, 
â pauladas, e cujo corpo foi en­
contrado às margens da BR-230.

O sepultamento de José Ra­
mos de Arruda, saiu às 9 horas da 
residência do morto, na Rua Fer­
nando Varela, número 56, na Ci­
dade Padre Zè. No centro da ci­
dade., houve uma breve tentativa 
de protesto contra à maneira bru­
tal como o motorista foi morto, 
interditando o trânsito e pedindo 
segurança às autoridades.

Durante o transcurso de 
aproximadamente três quilôme­
tros, entre a residência do morto, 
até o Cemitério Senhor da Boa 
Sentença, onde ele foi sepultado, 
os motóristps de táxis que acom­
panhavam 0 cortejo garantiram o 
livre trânsito para a viatura que 
transportava o esquife, também 
interditando o tráfego dos auto­
móveis.

ENCONTRADO
Tanto na residência de José 

Ramos de Arruda, onde permane­
ceram durante a espera de parti­
da do cortejo, os motoristas de tá­
xis manifestavam o descontenta­
mento com a insegurança que ora 
exiçte para a classe.

José Ramos de Arruda, foi 
morto misteriosamente, à paula­
das, e seu corpo foi deixado às 
margens da rodovia BR-230. Na 
última quinta-feira, um motoris­
ta de caminhão encontrou o corpo 
e imediatamente comunicou à 
Polícia que começou as investiga­
ções sobre o assassinato.

O chevete de placa SA-5131, 
pertencente a José Ranios, foi 
vasculhado pelo autor do crime, 
qüe terminou não encontrando 
quatro cédulas de mil cruzeiros 
que estavam numa bolsa capan­
ga, dentro do automóvel.

Resultados 
do Supletivo 
saem até 6̂

Os resultados dos Exames 
Supletivos de 1’  e 2’  Graus so­
mente serão divulgados na próxi­
ma semana pela Secretaria de 
Educação e Cultura. As provas 
foram realizadas entre os dias 21 
e 24 passados. A modificação da 
data de divulgação dos resultados 
deve-se à demorada correção, que 
está sendo feita através do siste­
ma de computação da Universi­
dade Federal da Paraíba, no cam­
pus de Campina Grande.

Cerca dê 8.(XK) candidatos 
concorreram a aprovação dos 
Exames Supletivos, para obten­
ção dos certificados de conclusão 
de 1’  e 2’  Graus. Na segunda-feira 
próxima, a Secretária de Educa­
ção e Cultura, Giselda Navarro 
receberá a lista dos aprovados, 
para a sua homologação.

às margens da BR-230, por um 
motorista de caminhão.

Reunidos em grupo, os moto­
ristas disseram a reportagem que 
aguardam uma providência das 
autoridades policiais, em favor da 
classe, e, se for necessário, vão en­
caminhar os apelos através do 
Sindicato da categoria.

Os motoristas de táxis, de 
várias praças de João Pessoa, ad­
vertiram que já se tornaram mui­
to comuns os assaltos e assassina­
tos, sobretudo à noite, turno que 
“ se as coisas continuarem como 
vão, não teremos condições de 
continuar trabalhando.

Durante o dia também há as-

Taxas para 
aumentarão

Brasília - As taxas de inscri­
ção do próximo concurso de vesti­
bular de janeiro deverão aumen­
tar em torno de 80 por cento em 
relação as do ano passado que fo­
ram de Cr| 860. Segundo infor­
mou o secretario geral do Conse­
lho Federal de Educação, Genuí­
no Bordignon o reajuste, das ta­
xas de vestibular é um dos temas 
a ser discutido na reunião de 
agosto do CFE que começa na 
próxima segunda-feira.

O reajuste da taxa de inscri­
ção do vestibular será feito com 
base no INPC Anual, de agosto de 
80 a agosto de 81 - e através de 
uma verificação do déficit ou su 
peravit ocasionado pela taxa do 
vestibular anterior. Neste caso, 
disse Genuino Bordignon, o au­
mento da taxa do próximo vesti­
bular não será superior a 80 por 
cento, dado que as últimas taxas 
foram suficientes para cobrir os 
custos do vestibular,

Além das taxas do vestibu­
lar, 0 CFE votará o parecer da 
conseilhera Esther Ferraz, sobre 
ensino pago; renovação periódica

saltos, e já ocorreram até assas­
sinatos, como um recentemente 
praticado, ao meio dia, nas proxi­
midades da Central de Polícia, 
que causou revolta à categoria, e 
reações de protesto, quando eles 
tentaram tirar o assassino da ca­
deia, à força, e chegaram até a 
apedrejar o escritório do advoga­
do do culpado, Aércio Farias, em 
Bayeux.

Já está se tornando pratica­
mente impossível se dirigir táxis 
em João Pessoa à noite, segundo , 
os motoristas, porque o índice de 
criminalidade contra a categoria 
tem aumentado consideravel­
mente.

O vestibular 
80 por cento
de reconhecimento de recursos de 
graduação; reformulação dos cur­
rículos do curso de Comunicação, 
do conselheiro Paulo Nathanael; 
e formas de atendimento ao aluno 
carente, do conselheiro Heitor 
Gurgulino.

O estudo sobre ensino pago, 
que eritrou para discussão na reu­
nião plenária do CFE de julho, 
mas que não foi votado por insu­
ficiência de quorum e subsídios, 
será decidido finalmente agora 
em agosto e desta vez com a tota­
lidade do conselho. Em julho so­
mente 14 dos 25 conselheiros 
compareceram à votação.

O ensino nngo rom tema dos 
mais polêmicos do setor educação 
requer participação de todos os 
membros do Conselho e também 
urgência, declara Genuino Bor­
dignon. Embora o assunto esteja 
praticamente fora da pauta do 
MC. segundo declaração do mi­
nistro Rubem Ludwig na reunião 
dos reitores, em Maceió, o CFE 
acha-se com o dever de dar o seu 
parecer sobre o assunto já que 
este foi-lhe encomendado pelo 
ministro.

Inaldo Seabra é o novo 
comandante do 1̂  GptE

o  general Inaldo Seabra de 
Noronha será o novo comandante 
do I Grupamento de Engenharia 
em substituição ao General Ro­
berto França Domingues. Ambos 
foram promovidos pelo Presiden­
te Figueiredo - em lista divulgada 
ontem - sendo o coronel Inaldo 
Seabra alçado à patente de 
General-de-Brigada e o General- 
de-Brigada Roberto França, à de 
General-de-Divisão.

O Presidente promoveu nas 
três Forças trinta e quatro gene­
rais sendo que 18 no Exército, 10 
na Aeronáutica e 6 na Marinha. 
No Exército foram alçados ao 
posto máximo da hierarquia, o de 
General-de-Exército, quatro ge­
nerais de Divisão: Sérgio de Ary

Pires, Chefe de Gabinete do mi­
nistro VValter Pires; Henrique 
Beckmann Filho, comandante in­
terino do II Exército; Ênio Gou- 
vea dos Santos, comandante da 1’ 
RM; e Alzir Benjamin Chaloub, 
vice-chefe do Departamento de 
Ensino e Pesquisa.

Não houve alteração na or­
dem de nomes enviado ao Presi­
dente pelo Alto Cbmando. Na 
Marinha, foi promovido ao posto 
de Almirante de Esquadra o vice- 
almirante Alfredo Karam, co­
mandante do I Distrito Naval. Na 
Aeronáutica, onde não houve pro­
moção ao mais alto posto, cinco 
Brigadeiros do Ar foram promovi­
do ao posto de Major Brigadeiro e 
cinco coronéis ao posto de Briga­
deiro do Ar.

'y» > Ml 'é -

França Uomingues: promovido a general de Divisão
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São compreendo Democracia sem imprensa livre e indepen­
dente, que informe corretamente a opinião pública.

. . .  ; ■ ________  Tarcísio Burit>

Prestes e a Constituinte

VICE-GOVERNADOR
Com a redemocratizaçáo, após a queda do 

Estado Novo, a Paraíba elegeu o embaixador 
Oswaldo Trigueirdo de Albuquerque Melo, 
para governador, e José Targino Pereira da 
Costa para vice-governador.

O vice-governador José Targino assumiu a 
Chefia do Poder Executivo, em face da renúncia 
do governador Oswaldo Trigueiro, que se can­
didatou à Câmara Federal.

Em 1950 a Paraíba elegeu o governador Jo­
sé Américo de Almeida, que teve como vice- 
governador o industrial João Fernandes de Li­
ma. O vice-governador João Fernandes de 
Lima também assumiu o governo, em face do 
convite do presidente Getúlio Vargas ao gover­
nador José Américo de Almeida para voltar a 
ocupar o Ministério da Viação.

Seguiu-se a pacificação geral da política 
paraibana^ com a eleição do governador Flávio 
Ribeiro e do vice-governador Pedro Gondim.

Também o vice-governador Pedro Gondim 
assumiu a direção do Estado, com o afastamen­
to do governador Flávio Ribeiro e do vice- 
governador Pedro Gondim.

Também o vice-governador Pedro Gondim 
assumiu a direção do Estado, com o afastamen­
to do governador Flávio Ribeiro, por motivo de 
saúde.

Para desincompatibilizar-se e ser candida­
to a governador. Pedro Gondim transmitiu o 
cargo ao presidente da Assembléia Legislativa, 
deputado José Fernandes de Lima.

A vez seguinte foi dogovemador Pedro 
Gondim, tendo como vice-governador André 
Avelino de Paiva Gadelha. E  também o vice- 
governador André (Zabilo) Gadelha teve opor­
tunidade de exercer a governança estadual, em 
eventuais afastamentos do governador Pedro 
Gondim.

O governador João Agripino, eleito a se­
guir, teve como vice-governador o grande chefe 
político de Campina Grande, Severino Cabral.

O vice-governador Severino Cabral foi o ú- 
nico vice-governador que não teve oportunidade 
de assumir o governo. Por descumprimento de 
dispositivo constitucional, seu mandato foi cas­
sado, sendo eleito, depois, para substituí-lo, o 
economista Juarez Farias, a quem o governador 
João Agripino chegou a transmitir o cargo.

O governador Ernani Sátyro teve como 
vice-governador o deputado Clóvis Bezerra, ex- 
presidente da Assembléia Legislativa, bem 
cotno da UDN e da Arená.

O vice-governador Clóvis Bezerra haveria 
de ser reeleito para o cargo, com a eleição do go­
vernador Tarcísio Burity.

Houve o interregno do governador Ivan Bi­
chara Sobreira e do vice-governador Dorgival 
Terceiro Neto.

No período governamental de Ernani Sáty­
ro e de Ivan Bichara Sobreira, tanto o vice- 
governador Clóvis Bezerra como o vice- 
governador Dorgival Terceiro Neto exerceram 
a governadoria, sendo que o segundo tornou-se 
governador, com a renúncia de Ivan Bichara 
Sobreira para candidatar-se ao Senado.

Vice-governador pela segunda vez, Clóvis 
Bezerra Cavalcanti está, hoje, mais uma vez, 
sendo convocado a assumir a Chefia do Poder 
Executivo, por afastamento do governador Tar- 
cisio Burity, para viagem ao exterior.

A Paraíba vé a posse do vice-governador 
Clóvis Bezerra em clima de tranquilidade e con­
fiança, pelo seu passado de político equilibrado, 
perfeitamente identificado com os problemao do 
Estado e as responsabilidades de governo. Para 
o PDS, de modo particular, é motivo especial de 
regosijo vê-lo assumir eventualmente o gover­
no, pois tem sido ele, sem sombra de dúvida, um 
dos grandes baluartes do partido.
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A desinformação do povo brasi­
leiro foi a principal causa 

apontada pelo venerando ex- 
senador Luiz Carlos Prestes para 
que as forças democráticas brasi­
leiras arrefecessem a campanha 
pela Constituinte que vem infla­
mando debates em todas as bocas 
políticas do país.

A visão esquemática e bmo- 
crática do ex-secretário geral do 
Partido Comunista Brasileiro evo­
ca um cacoete esquerdista que os­
tenta 0 elitismo de alguns segmen­
tos socialistas e comunistas brasi­
leiros que não acreditam na auto­
nomia dos setores proletários orga­
nizados. A emancipação do povo 
brasileiro dar-se-á com a exaustão 
de discussões sobre quais as formas 
de reivindicar o fim das exceções 
patrocinadas pelo Governo.

Quando a Constituinte surge 
como gatilho de uma nova situação 
de consciência, quando pode esti­
mular 0 confronto entre as idéias 
para dirigir uma proposta concreta 
em resposta ao fisiologismo da 
política praticada hoje no país pe­
los partidos institucionais, que pa­
rece já contagiar o PT, não se pode 
rechaçar tal proposta em nome do 
povo que quer participar e sentir 
todas as tendências e fazer uma es­
colha.

O editorial da última edição 
do jornal Movimento também faz a 
crítica da posição de Prestes defen­
dendo a tese da Constituinte como 
um dado fundamental na discus­
são atual sobre o Brasil.

A Constituinte, obviamente, 
não elevaria à condição de legisla­
dores coerentes com uma proposta 
socializadora para o país, políticos 
como o sr. Teotônio Vilela, um dos 
seus ardorosos defensores, por es­
tar o senador alagoano, intima­
mente ligado a uma estrutura de 
exploração e que acredita ainda 
numa saída capitalista para a crise 
institucional brasileira.

O exemplo do sr. Teotônio Vi­
lela podería fortalecer o posiciona­
mento de Luiz Carlos Prestes, 
quando este afirma que antes de 
uma Constituinte teríamos que ex­
purgar exploradores do comando 
da nação, hío entanto, a tese da 
Constituinte clama pela autono­
mia da sociedade e representa mais 
um passo dado pela restauração de 
uma democracia que possibilitará 
novo estágio de ordenamento dos 
setores proletários em busca da sua 
emancipação definitiva.

A postura do ex-senador Luiz 
Carlos Prestes é coerente quando 
acredita que o Governo reacionário 
brasileiro precisa ser alijado do 
centro das decisões. É precipitado 
o honesto comunista quando de­
sanca a tese da Constituinte, 
classificando-a como “ uma forma 
de enganar o novo” .

Essa maneira artificial de'en-, 
carar o povo como peixes em aquá-

Walter Galvão

rio à mercê das elites políticas ca­
rece de revisão. A Constituinte 
deve ser questionada, confrontada, 
mas seria temerário que negásse­
mos debatê-la pois estaríamos in­
correndo num deslize que atenta 
contra a busca de esclarecimento 
das camadâs que não têm acesso à 
informação sobre essa e outras 
questões fundamentais.

A Constituinte não representa 
0 passaporte para o futüro glorioso 
nem tampouco o sepulcro da atual 
luta pela democracia no país. Acre­
dito que mobilizar políticos, inte­
lectuais, artistas em volta da cria­
ção de uma Constituição liberta 
das aleivosias que compõe o corpo 
da que está em vigor significa uma 
opção pela liberdade.

Está claro que há setores bur­
gueses engajados nessa luta e que 
defendem a Constituinte como 
uma passarela a uma alternância 
de metodologia na condução dos 
problemas da sociedade brasileira. 
Mas resta a nós, que integramos 
segmentos à esquerda do Poder no 
país, reivindicar por uma alternân­
cia também ideológica e isso será 
feito durante o exercício de debates 
como esse que ocorre agora no país.

Resta colocar o seguinte: Pres­
tes burocratiza a questão da eman­
cipação dos setores proletários 
achando-os despreparados para 
analisar uma Constituinte. É a sua 
ótica. Mas ele sozinho, vale por um 
batalhão de Delfins, Golberys, Sar- 
neys e Aquinos que povoam este 
país de muita saúvae pouca saúde.

O Espírito de Maquiavel
O traço característico da filoso­

fia de Maquiavel está na se­
paração estabelecida entre Política 
e Moral, acentua o sociólogo Ovi- 
dio Gouveia da Cunha. Todavia, 
deixando o troféu da amoralidade 
política ao pensador florentino, 
não se pode negar que aos vitorio­
sos guerreiros sempre foi reconhe­
cido o direito de abusar dos venci­
dos. A história registra, por exem­
plo, que a escravização do prisio­
neiro foi considerado traço de ,mag- 
ninamidade, eis que o vencedor, 
tirando-lhe a liberdade, salvava- 
lhe a vida. O saque, o botim, o ani­
quilamento de civilizações _ têm 
pontilhado a marcha da evolução. E 
o mesmo fato que constituiu a má­
cula. do vencido se transforma na 
aurqola virtuosa da personalidade 
triuhfante.

Maquiavel assumiu pois, a pa­
ternidade de um comportamento 
dos guerreiros e políticos de todos 
os tempos. Átila, conhecido na Eu­
ropa como “ o flagelo de Deus” é 
considerado Santo na Hungria. O 
velho brocardo “ homo homini lu- 
pus” e compreendido como verda­
deiro em todos os matizes das teo­
rias políticas.

Não se discute, entretanto, 
que a partir da Revolução France­
sa, assentada sobre o reconheci­

mento dos Direitos do Homem, a 
humanidade vem embalando o so­
nho da Liberdade, da Igualdade, 
da Fraternidade/E não se pode ne­
gar que a Democracia evoluiu bas­
tante se tomarmos por base o con­
ceito filosófico que recebemos da 
Grécia. Contemporânea de Platão 
e de Aristóteles, a idéia de Re­
pública compreendia senhores e es­
cravos, como em Roma, no apogeu 
das suas construções jurídicas, ha­
via Patrícios* e Plebeus.

Reconheçamos, pois, que, sob 
a inspiração do Cristianismo, a de­
mocracia vem florecendo. E, ao 
menos teóricamente, a civilização 
ocidental tem os Direitos Humanos 
como sua pedra angular. Mas a 
custa de quanto sangue derrama­
do? Duas guerras mundiais falam 
dessa luta, com milhões de mortos 
clamando vingança contra as ini- 
quidades, como a reviver a história 
bíblica de Caim e Abel. E o pior é 
que nós vastos intervalos de Paz, a 
humanidade vive sob o açoite da­
quela reconhecida filosofia de que 
“ os fins justificam os meios” , e 
que, em troco miúdo significa que

Álfio Ponzi

ao governante só é imperdoável a 
perda do Poder.

Detenhamo-nos um pouco 
sobre a paisagem política brasilei­
ra. Somos incontestavelmente uma 
unidade social que se sedimenta na 
amálgama de todas as raças. Cento 
e vinte milhões falando a mesma 
língua e rívendo sobre mais de oito 
milhões e quinhentos mil quilôme­
tros quadrados de um território in­
teiriço. Não temos o problema do 
frio, que dificulta a vida em mais 
de metade do Canadá, o : segundo 
maior pais do mundo. Náo temos 
vulcões em atividade, desconhece­
mos as pragas de gafanhotos e os 
desertos. Nossas terras produzem 
todas as culturas, do trigo e outros 
cereais nobres, ao milho e ao feijão. 
Somos reis do café e do cacau. E 
mais. de metade da nossa popula­
ção não tem o que comer. Ás peni­
tenciárias estão cheias e há milha­
res de mandados de prisão não 
cumpridos, por deficiência do apa­
relho de repressão. Há milhões de 
jovens sem escola.

Há quem diga que o espirito 
de Maquiavel desceu sobre nossa 
realidade política. Às vesperas de 
eleições, o maior índice de inflação 
ataca exatamente é o voto. É preci­
so exorcizar o conceito màquiavéli- 
co, moralizando a política.

Pequeno elogie 
da imaginaçâc

Capar

Imaginar não é pecado. C 
que é fato provado tal coisa. Se 
os santos frades que cuidam 
Mosteiro de Cluny não consf 
riam tapeçarias milenares coi 
que divulgam a bela - mas y 
nária - lenda de Santo E?
São Lourenço.

Dirão por certo, os c 
tas: “ Uma piedosa r; .
Nada disso. Áli, em 
conservam-se com muit 
os tapetes de parede da 
do Unicórnio” não prof 
para inspirar a decoraç 
bordel paulistano. '

Os personagens de U 
mento são uma jovem, u 
olhar humaníssimo e uh, 
Unicórnio. Pretendem reph, 
os seis sentidos humanos, r* 
ciência não afirma serem cinclK

Não. Para o monge cluniacen 
se que entreteceu as alfombras sãi 
seis: visão audição, tato, paladar, 
olfato e - pasmem os pré-homens 
a imaginação. Esta se represent: 
por uma tenda entreaberta pelas 
mãos/patas do Leão e do Unicór­
nio, enquanto a donzela entreabre 
um cofre ^mágico, donde brotam 
gemas e jóías de toda espécie.

Para que ninguém duvide do 
significado do planejamento, o re­
cluso hospitalário gravou na obra 
um mote: “ Á mon bon plaisir” . 
Em bom português “ como me veio 
a imaginação” , e, em melhor bra­
sileiro, “ como me deu na telha” .

Rebuscar a validez da imagi­
nação, na história do pensamento, 
é inútil. Basta ler o “ Sermão das 
Montanhas” , do Cristo, toda a pa- 
tristica e' São Paulo. Para os “ ver­
dadeiros” oficiais da época, dos fa­
riseus e saducens de Israel ao sofis 
ticado cientista Celso, o cristianis­
mo não passava de um delírio de 
uns poucos famintos galileus, ela­
borado imaginosa e mentirosamen­
te por um comerciante de Tarso.

O mesmo sentido de defesa da 
■criatividade \tem o “ Elogio da Lou­
cura”  de Erasmo” , a “ Tempesta­
de” de Shakespeare, a “ Critica da 
Razão Pura” de Kant e até o “ Mi­
to e Cultura”  do meu amigo Ádolfo 
Crippa.

Nós, brasileiros, somos imagi­
nativos por força da natureza. Lo­
bato sintetizou isso nos persona­
gens do Sítio do Picapau Ámarelo. 
Á velha branca Dona Benta, a ne­
gra Nastácia, o mameluco “ coro­
nel” Teodorico, o pragmático Pe- 
drinho, a bela Narizinho, o cientis­
ta Visconde, até o Burro, a Cuca, o 
Quindim, são imaginosos e senti­
mentais.

Porém, o que dorme/vive em 
todos nós brasileiros é Emília, 
Marquesa de Rabicó, dadeira de 
idéias, quebradeira de galhos, etc. 
Um hino boneca/gente ao sexto 
sentido da imaginação.

CARLOS CHAGAS

O PDS CONTRA DELFIM
O governo enfrentará, a partir de segunda- 

feira, nova crise de sensíveis proporções. As ban­
cadas do PDS retornam à capital federal, após um 
mês de recesso júnto às suas bases, temerosas da 
ação eficiente desenvolvida pelas oposições e em 
estado de grande irrit^ão diante de recentes de­
clarações do Ministro Delfim Netto. O titular da 
Seplan ouvira críticas contundentes de deputados 
e senadores pedessistas, pela imprensa e através 
das tribunas parlamentares. Nao haverá como 
sensibilizar o eleitorado e, em seguida, vencer 
eleições, diante da inflexibilidade e da ironia de 
quem comanda a política econômica e acaba de 
cortar não só a hipótese, mas a esperança, mesmo 
longínqua,da concessão do 13’  salários aos funcio­
nários públicos. Como, também, de vetar fórmula 
capaz de minorar a situação das ciasses menos fa­
vorecidas, através de subsídio a gênerosde primei­
ra necessidade Julgam que será impossível se­
quer dialogar cóm as massas, se o Ministro do Pla­
nejamento ironiza o partido, dizendo que para 
sair vitorioso, só com o 19’  ou o 20’  salário.

A reação é palpável, entre os pedessistas que 
vão chegando a Brasília, dispostos até como forma 
de sobrevivência^ a não deixar mais passar em 
branco intervenções desse tipo. O PDS compreen­
de as dificuldades do governo, empenha-se em 
aceitar e defender a política econômica, mesmo 
não concordando com ela, em muitos casos, mas

ção, da habitação e de problemas do dia-a-dia que 
as campanhas se desenvolverão, ou melhor, já se 
desenvolvem, por iniciativa do PMDB e do PP, 
em especial. E como enfrentá-los, se do alto do po­
der, ao invés de incentivos, surgem ironias e nega­
tivas peremptórias?

Caberá ao senador José Sarney, mais uma 
vez, fazer o papel de bombeiro, procurar conter os 
ânimos e convencer às bancadas de que não é bein
assim, que o governo se preocupa com o social, só 
não pode fazer milagres, ou, mesmo, que Delfim 
Netto não quiz dizer o que disse. Trabalho inócuo, 
pois se os parlamentares^ depois de desabafar, po­
derão compreender a situação, de que maneira 
agirão da mesma forma as bases eleitorais? O 
mínimo que o presidente do PDS ouvirá será o 
conselho de, diretamente, procurar coiivencer a 
sociedade da excelência dessa teoria, pois a tanto 
não se animarão seus interlocutores. Assim, pare­
ce difícil impedir que protestem e até contestem 
as autoridades econômicas, de público. Vale repe­
tir, como forma de sobrevivência política.

O Palácio do Planalto se mostra atento

aspira mudar o sentimento do eleitorado, se dos 
centros maiores de poder surgem comentários e 
decisões como as do Ministro do Planejamento?

Sabe o govèrno ser impossível dissociar de 
sua própria imagem um possível fracasso ou ina­
ção do Pd s . Porque, verificada a derrota, ou a di­
minuição sensível das bancadas pedessistas, não 
haverá um único cidadão, em todo o país, capaz 
de aceitar o raciocínio de que foi o partido que 
perdeu. Terá perdido, mais do que tudo, o gover­
no. Assim, importaria tentar virar o jogo, mas co­
mo? Convencendo os candidatos aos diversos pos­
tos a rebater as diatribes oposicionistas no setor 
econômico e social, enquanto a palavra de ordem 
continua a ser de sacrifício, contenção e dificulda­
des? em Porto Alegre, quinta-feira. Delfim previu 
mais três anos catastróficos, e até se prepara para 
aumentar o percentual de desconto nos salários, deS , -para 10 por cento, com o objetivo de recupe 

i Previdência Social arrasada pela incúria < 
incompetência de seus gestores antigos.' Sera pr' 
aí 0 caminho para a vitoria de Jair Sc

rar a e
or

, capazes <
semana, apos as intervenções de Delfim, se realis­
tas ou desastradas, tanto faz, sentiram os pedes­
sistas piorar ainda mais o clima, no interior e nas 
capitais dos Estados. Muitos chegaram a ser ridi­
cularizados, outros quase agredidos. Assim, posi­
tivamente, não dá, e eles estão dispostos a pelo 
menos salvar cada um o seu pescoço, não evitando 
críticas e acusações aos tecnoburocratas.

Voltam sentindo que o embate eleitoral do 
ano que vem já começou e mais se travará em tor­
no de temas sociais, de reclamos diante das difi­
culdades da população. Fim do AI-5, anistia, elei­
ções diretas, liberdade de imprensa e sucedâneos, 
por mais elogiáveis e reconhecidos como atos posi­
tivos, pelo eleitor, não servirão para encher as ur­
nas. Será em torno do custo de vida, da alimenta-

preocupado, diante de informações até mais pro­
fundas do que as aqui relatadas a respeito do esta­
do de espírito verificado no partido. Âlém da apa­
tia histórica e já  quase natural, do PDS, que rara­
mente atua a lavor, será preciso contê-lo para que 
não atue contra. E isso enquanto as oposições pas­
seiam tranquilamente, levantando temas de inte­
resse imediato. Ainda agora, está o governo saben­
do, a cúpula do PMDB passou por São Luís, no 
Maranhao, e obteve o mais estrondoso sucesso 
quando tomou as dores da população local, verbe- 
rando a instalação de uma fabrica de alepa, que 
irá poluir a capital maranhense. Ou criticando, 
mesmo com vasta dose de demagogia, a instala­
ção, em Alcântara, de uma base de foguetes da 
força aérea. Até a hipótese de um desses artefatos 
se desviar e cair em São Luís foi levantada, e cau­
sou os mais veementes protestos na massa que ou­
via Ulysses Guimarães, Miguel Arraes e outros. 
Em todos os estados, de Minas a Pernambuco, a 
oposição entra de rijo, na análise do encarecimen- 
to e da alta dos alimentos, da faltfi de habitações 
populares, da incúria na Previdência Social, do 
desemprego crescente e tantas outras questões. 
Quem, no PDS, se arrisca a enfrentar o debate, ou

I para a vitoria ae d air Soares na ^1 
puta pelo Palácio Piratini? poderão os gaúchos 
manter ao menos no número atual as bancadas es­
taduais e federais do PDS? dúvidas não existem, o 
combate a inflação é esse mesmo, não permite for­
mulas mágicas, o que corresponde a assinar de 
ante-mão atestado de óbito para o PDS.

VOLTA SEGUNDA
Salvo imprevisto, o Presidente João Figueire­

do estará segunda-feira no Palácio do Planalto, 
despachando pela manhã e à tarde, pois marcados 
já se encontram despachos com alguns ministros.

SUCESSÃO MINEIRA 
A candidatura do senador Tancredo Neves ao 

governo de Minas está consolidada pelo PP. Tal­
vez nem a sublegenda venha a ser utilizada pelos 
populares, pois Renato Azeredo, Hélio Garcia e 
José Aparecido não se arriscariam a perder ou a 
deixar de disputar lugares no Congresso, por conta 
do impossível, que seria obter mais votos do que o 
senador. Do lado do PDS a poeira continua levan­
tada, mas não errara quem supuser, para o ano
âue vem, a fixação da candidatura do Ministro 

irahim Abi-AckeJL acolitada pelas de Maurício 
Campos e Eliseu Resende, em sublegendas.
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N O T A S  P O L ÍT IC A S
Hélio Zenaide

JOÃO, ERNANI, IVAN
A política une e desune, desune e une. Soma e diminui, diminui 

e soma. Multiplica e divide, divide e multiplica. Ê da sua natureza. 
Sempre foi assim, aqui fora daqui, em toda parte do mundo.

Ê 0 caso, por exemplo, de João Agripino, Ernani Sátyro e Ivan 
Bichara. Eles começaram unidos, juntos, depois de 1945, debaixo do 
mesmo teto, empunhando a mesma bandeira da UDN, sob o coman­
do de José Américo de Almeida, presidente nacional do partido da 
“eterna vigilância”, lutando pela eleição do brigadeiro Eduardo Go­
mes.

Mais tarde, Ivan Bichara Sobreira foi para o PL. Desuniram-se. 
João Agripino e Ernani Sátyro ficaram na UDN.

Após a Revolução de 1964, eles se uniram novamente, na íegen- 
da da Arena,

Dentro da Arena - a Arena era uma arena - voltaram a desunir- 
se. Primeiro, João Agripino e Ernani Sátyro. Desuniram-se. Mas se 
uniram novamente. AI, quem se desuniu foi Ivan Bichara Sobreira.

A política é sempre assim, união, desunião; desunião, união, é 
um fenômeno Cíclico, um movimento pendular.

Agora, pela sequência lógica dos fatos anteriores, é a vez de se 
unirem novamente.

Está na lógica dos acontecimentos.
Sim, devemos esperar, agora, que João Agripino, Ernani Sátyro 

e Ivan Bichara Sobreira voltem a se unir.
O novo ciclo éo  da unidade. Há uma força invisível trabalhando 

neste sentido.
Tomem nota: João Agripino, Ernani ^átyro e Ivan Bichara 

Sobreira estarão em breve unidos novamente.
Como nos velhos tempos da UDN. Como nos bons tempos da 

Arena.
Sendo que dessa vez tem mais um na grande aliança: Tarcísio 

Burity.
Quem viver, verá, mas verá mesmo, de verdade.

JOÃO AGRIPINO

O grande erro de Humberto Luce- 
na foi pensar que pode dar uma rastei­
ra em João Agripino.

João Agripino dar uma rasteira 
em Humberto Lucena, pode ser. Mas 
Humberto Lucena dar uma rasteira 
em João Agripino? Não dá. Vai cres­
cer, menino.

Mas Humberto Lucena resolveu 
tentar, arriscar. Decidiu catucar o 
cão com vara curta.

Coitado, vai levar um trompaço 
que nunca mais se apruma.

Desde o começo, o candidato de 
Humberto Lucena a governador é 
Humberto Lucena. Mas, como Antô­
nio Mariz já estava no páreo, na raia, 
e ele queria o apoio de Antônio Mariz, 
resolveu dar uma jogada “ inteligen­
te” : fazer de,\Mariz o candidato... para 
ser queimado. * -

Humberto Lucena não atentou, 
porém, para a reação que poderia ter 
João Agripino.

E agora, chegando a hora do arre­
mate, ai está Humberto Lucena titu­
beando, com medo de dar o golpe de 
misericórdia na candidatura de Antô­
nio Mariz.

João Agripino, de olho nele, co- 
çando aquele seu famoso ctuoço, é 
como se estivesse dizendo:

- Arremata a tua jogada, Hum­
berto. Dá o tiro de misericórdia na 
candidatura de Mariz, se és homem, 
que eu quero te ensinar com quantos 
paus se faz uma jangada.

O TIRO DE MISERICÓRDIA

As velhas raposas do antigo PSD, 
porém, estão estimulando, incentivan­
do, dando ânimo a Humberto Lucena.

José Jóffily, por exemplo, que não 
vai com a cara de João Agripino, já disse 
a Humberto:

- O candidato é você.
Cobrando mais coragem, Humberto

Lucena está preparando o desfecho do 
drgma.

Qualquer dia desse, embora um 
tanto trêmulo, nervoso, a voz insegura, 
o passo descompassado, ele subirj ao 
palco e, quase gaguejante, anunciará á 
platéia:

- O candidato do PMDB sou eu.
Como é natural, do meio da platéia

surgirão apupos e desaforos. Algumas la­
ranjas e quem sabe, até ovo podre.

Isso é muito comum em melodra­
mas desse tipo.

A DECISÃO DE JOÃO

A decisão de João Agripino não 
será novidade para ninguém. Desde o 
começo ele a antecipou:

- Se o PMDB não apoiar a candi­
datura de Antônio Mariz, eu serei 
candidato.

João Agripino disse também, sem 
nenhum segredo, que entraria em en­
tendimentos com o PDS, com o gover­
nador Tarcisio Burity.

Pois é exatamente isso o que ele 
fará.

Mas, antes, naturalmente, fará 
um pronunciamento público, traçando 
uma ligeira “ biografía”  de Humberto 
Lucena e do PMDB...

Nesse dia, jornal, na Paraiba, vai 
dar Cr$ 5 mil.

De Cabedelo a Cajazeiras, nin­
guém vai querer perder esse esboço 
“ biográfico”  de Humberto Lucena e 
do PMDB...

Hora amarga, apertada, essa, 
para Humberto Lucena.

Eu mesmo não queria estar no seu 
couro...

A UNIÃO

Ai recomeçará aquele ciclo da uni­
dade, de que falei antes. O novo ciclo da 
união de João Agripino, Ernani Sátyro e 
Ivan Bichara Sobreira.

E Tarcísio Burity.
E Wilson Braga.
E Enivaldo Ribeiro.
Será a grande aliança.
Uma aliança que esmagará, como 

um rolo compressor, o trêmulo aprendiz 
de feiticeiro do PMDB, Humberto Luce­
na.

Do infortunado aprendiz de feiticei­
ro, não escapará nem a alma.

- Te mete, Humberto, te mete com 
João Agripino...

ERNANISÃTYRO

Ernani Sátyro vem por ai. O ami­
go velho foi dar uma volta pelo Orien­
te. Passou um mês conhecendo a Chi­
na, o Japão e outros paisés asiáticos.

Esta semana, retornou. Está en­
tre o Rio e Brasília. Mas não tem hora 
para chegar por estas bandas.

Dizem que, na velha China, ouviu 
um velho monge budista, vidente.

Contou como está a política da 
Paraiba. E o velho monge, depois de 
se concentrar, meditando profunda­
mente, vaticinou:

- Vejo, em futuro próximo, uma 
Grande Aliança...

Ernani mostrou-se interessado. 
Indagou se podia identifícar algumas 
das figuras da Grande Aliança.

- Vejo o senhor, vejo um vulto 
meio sirioJibanês, e vejo um cidadão 
coçando um caroço...

- E mais alguém?
- Vejo ainda um filósofo do direi­

to, um homem de óculos e um outro ci­
dadão que parece ter surgido de um 
vasto canavial...

É a Grande Aliança.
Te mete com João Agripino, 

Humberto Lucena. Te mete.

IVAN BICHARA

O ex-governador Ivan Bichara 
Sobreira também vem por aí. Primeiro, 
está mantendo alguns entendimentos no 
sul, com a alta direção do PDS.

Depois de acertar as coisas, chegará 
por aqui.

Vem João Agripino, vem Ernani Sá­
tyro, vem Ivan Bichara Sobreira. Cem o 
mundo todo.

Aqui, juntam-se mais Tarcisio Bu­
rity, Wilson Braga, Enivaldo Ribeiro.

É a seleção para a Copa de 82.
É a Grande Aliança.

DESUNIÃO, UNIÃO

O movimento pendular da política 
é implacável. A política une e desune, 
desune e une. Soma e diminui, dimi­
nui e soma. Multiplica e divide, divide 
e multiplica.

Ela desuniu, ela diminuiu, ela di­
vidiu. Agora vai unir, vai somar, vai 
multiplicar.

Antes, foi a desunião. Agora, será 
a união.

Será a Grande Aliança.
Quem viver, verá.

E HUMBERTO

E cadê Humberto?
O gato comeu.
Te mete com Agripino, Humberto. 

Te mete.

Frente de Campina lança 
candidatura de Enivaldo

0  prefeito Enivaldo 
I^ibeiro foi lançado candi­
dato ao Governo do Esta­
do, uma sublegenda, pela 
Frente de Campina Gran­
de, em reunião na última 
quinta-feira, na residência 
do industrial Aguinaldo 
Veloso Borges, o qual pre­
sidiu aquele encontro.

Ontem, o deputado - 
Evaldo Gonçalves, em rá­
pido contato com a im­
prensa não quis tecer 
maiores considerações, 
além dos termos da nota 
que acabara de distribuir, 
mas disse por íim, que “não 
podemos atropelar os fa­
tos. Estamos argumentan­
do em cima de hipóteses. 
Todavia como acreditamos 
que a sublegenda vem, 
nada impede que já esteja­
mos nos arregimentando

para lançarmos um nome 
de nossa cidade, para can­
didato ao Governo em 82” . 
Brincando com os jornalis­
tas, Evaldo respondeu que 
“ a Frente está indo em 
frente” .

A NOTA
A nota distribuida on­

tem com os jornalistas cre­
denciados na Sala de Im 
prensa José Leal, da As­
sembléia, tem a seguinte 
redação:

“ Ontem, dia 30, a par­
tir das 20 horas, reuniram - 
se na residência do Dr. 
Aguinaído Veloso Borges, o 
senador Milton Cabral, os 
deputaaos federais Anto- 
nio Gomes e Álvaro Gau- 
dêncio, os deputados esta­
duais Fernando Milanez,

Evaldo faz apelo ao 
ministro Jair Soares

O deputado Evaldo 
Gonçalves apresentou re­
querimento formulando 
apelo ao ministro da Previ­
dência e Assistência So­
cial, Jair Soares, no senti­
do de determinar a assina­
tura dos Termos Aditivos 
necessários à cobertura dos 
custos para o funciona­
mento das Unidades de 
Saúde de Puxinanã, Lagoa 
Seca, Areial, Nova Pal­
meira, Pedra Lavrada, São 
Vicente do wSeridó, Prata e 
Nova Floresta, neste Esta­
do, previstas no convênio 
inicial.

Em outro requerimen­
to, Evaldo felicita o Insti­
tuto São Vicente de Paulo, 
de Campina Grande, pelos

seus cinquenta anos de ex­
celentes serviços prestados à 
comunidade Campinense, 
cujo aniversário transcorre 
no próximo dia 15 de agos­
to, comunicando-se o fato 
à sua Diretoria, naquela 
cidade.

Ainda na tribuna, o 
deputado Evaldo Gonçal­
ves pediu a Casa de Epitá- 
cio Pessoa que dirija suges­
tão aos Rotarys Clubes da 
Paraiba no sentido de que 
adotem como lema da 
Campanha em favor do 
Meio-Ambiente, a preser­
vação “ dos nossos muares, 
ameaçados de extinção, 
em face da industrializa­
ção de sua carne e conse­
quente exportação.

Ulysses vem a Paraíba 
e pode lançar Gadelha

A noticia divulgada 
ontem, no Jornal do Brasil 
dando conta de que o pre- 
s id en te  n a c io n a l do 
PMDB, deputado Ulysses 
Guimarães, vem a Paraiba 
para lançar a candidatura 
de Marcondes Gadelha ao 
Governo do Estado, não 
preocupa o vice-presidente 
regional do partido, advo­
gado Janson Guedes.

Ontem à noite, em 
contato telefônico, Janson 
afirmou que lera a noticia, 
mas que a mesma “ estava 
truncada” , pois o senador 
H u m b e rto  L u cen a  
encontra-se na Paraiba e 
nada sabe sobre o lança­
mento da candidatura de 
Marcondes Gadelha.

SERTÃO
A propósito, o Presi­

dente Regional do PMDB 
esteve esta semana com o 
industrial José Gadelha, 
em Sousa, numa conversa 
objetiva quando se tratou 
de assuntos ligados às elei­
ções de 1982. O ponto de 
vista é o inesmo de antes, 
óu seja, défender a cabeça

de chapa para um candi­
dato do partido.,Esta dis­
cussão, entretanto, é a ní­
vel de diretório, não afe­
tando a decisão da maioria 
do partido, quando da 
Convenção. O que for deci­
dido pela maioria da agre­
miação, será imediata­
mente aceito.

Por outro lado, o gru­
po Cuiiha Lima concorda 
com a decisão da maioria 
do partido, e o ex-prefeito 
Ronaldo Cunha Lima con­
tinua na sua campanha, 
sem as significar que ele vá 
até o fim radicalizando sua 
posição.

O que preocupa no 
momento as oposições é a 
indefinição sobre as regras 
do jogo, pois o Governo não 
pretende resolver essa 
questão senão no final do 
ano, o inicio do próximo. 
De qualquer forma, tanto o 
PMDB como o PP conti­
nuam procurando unir 
suas forças e esperar a de­
cisão da reforma eleitoral. 
Só ai então, é que a oposi­
ção lançará seu candidato 
à sucessão do governador 
Tarcísio Burity.

Evaldo Gonçalves, Manoel 
Gaudêncio, Sócrates Pe­
dro, Gilberto Sarmento, 
Aércio Pereira, Francisco 
Pereira, Juracy Palhano e 
os ex-deputados Carlos 
Pessoa e Antonio Monte- 
negro, além do prefeito 
Enivaldo Ribeiro, do em­
presário Antonio Cabral 
Sobrinho e de Amir Gau­
dêncio.

Feita uma avaliação 
do quadro político parai­
bano, a decisão unânime 
foi no sentido de todos con­
duzirem o nome do prefei­
to Enivaldo Ribeiro, como 
candidato a Governador do 
Estado, à consideração das 
bases partidárias, com vis­
ta à disputa por uma das 
sublegendas do Partido 
Democrático Social, em 
1982.”

Jornalistas 
sertanejos 
terão casas

0  deputado Gilberto 
Sarmento, vice-lider do 
PDS, como uma home­
nagem aos que fazem a Im­
prensa falada e escrita no 
sertão, apresentou na As­
sembléia Legislativa, um 
requerimento de sua auto­
ria, gelando ao governa­
dor Tarcisio Burity para 
mandar o secretário da 
Habitação destinar 12 ca­
sas do conjunto que a 
Cehap está construindo na 
cidade de Sousa, aos jorna­
listas e radialistas locais.

Sarmento disse ser 
esta a melhor maneira de 
reconhecer o bom trabalho 
desenvolvido por aqueles 
profissionais no seu muni­
cípio, do qual já foi prefei­
to.

Declarou que o suces­
so de sua administração 
deve em parte ao trabalho 
de toda a Imprensa serta­
neja,. através da divulga­
ção das programações que 
deveríam ser cumpridas.

PESAR

O deputado Atêncio 
Wanderley aprésentou um 
voto de pesar pelo faleci­
mento do médico Odacv 
Setúbal Rocha, ocorrido no 
dia 24 do corrente, no Hos­
pital das Clínicas, na cida­
de de São Paulo, onde ha­
via se submetido a delica­
da intervenção cirúrgica.

Explicou que o extinto 
nasceu na cidade de Pom­
bal, titulou-se em Medici­
na pela UFPb, em 1962. 
era casado com D. Célia de 
Castro Rocha, deixou uma 
filha de 5 anos de idade e 
residia na cidade de Gua- 
rabira, onde exercia a pro­
fissão.

ESTRADA
O líder do PMDB, de­

putado José Fernandes de 
Lima, formulou apelo ao 
secretário dos Transportes 
e Obras, José Silviho, no 
sentido de incluir no plano 
de pavimentação asfãltica 
a estrada Rio linto-Baia 
da Traição, tomando-se 
em consideração ser a refe­
rida cidade recanto de 
atração turística, possuin­
do ainda amplas possibili­
dades no setor agrícola do 
Municínio.

Prefeito Enivaldo Ribeiro

Câmara reabre hoje 
às 9 horas e adota 
expediente corrido

Após .trinta dias de recesso, a Câmara Munici­
pal de João Pessoa reinicia hoje as suas atividades, 
realizando a sessão ordinária, as 9 horas. Quatro su­
plentes que eventualmente estavam em exercício de 
mandato, serão substituídos pelos vereadores titula­
reŝ  que terminaram as licenças para tratamento de 
saude.

A única alteração na rotina de trabalhos da Câ­
mara Municipal, é estritamente de caráter adminis­
trativo: como as demais repartições públicas munici­
pais fizeram, a Câmara Municipal adotará, a partir 
de hoje, o horário corrido, embora dividindo o qua­
dro de funcionários em duas turmas, paça não sus­
pender um turno de trabalho.

Não haverá sessão solene na primeira reunião 
plenária do Poder Legislativo Municipal. O ritual de 
trabalho será o mesmo dos dias normais, com leitura 
da ordem de dia, de expediente,' ata e licença poste­
rior para debates e pronunciamentos de quem se ins­
crever.

Os suplentes de vereadores que se afastam hoje 
são: José Faustino de Oliveira, José Faustino de Al­
meida, Genivaldo Fausto de Oliveira e Cecilio Batis­
ta. Reassumem as bancadas, Manoel Virgínio. Evi- 
lácio de Andrade, Leovegildo Franco Filho e Ernani 
Duarte.

A Câmara Municipal de. João Pessoa,no primei­
ro semestre de atividades deste ano, 'erevou conside­
ravelmente o nível dos debates, abordando assuntos 
até discutido a nível nacional, como a proposta do 
presidente do Poder Legislativo, Gerson Gomes, de 
um tratamento diferenciado para o Nófdeste, em re­
lação ao preço da gasolina, levantada nos últimos 
dias de sessão.

Em entrevista que concedeu ontem a UNIÃO, o
Eresidente da Câmara Municipal, Gerson Gomes de 

ima disse que, gradativamente, vai continuar ten­
tando dinamizar mais ainda as atividades do Poder 
Legislativo, tanto no aspecto administrativo quanto 
parlamentar.

GOVERNO DO ESTADO 
DA PARAIBA 
SECRETARIA 

EXTRAORDINÁRIA DE 
SANEAMENTO E HABITAÇÃO

COMPANHIA DE AGUA E ESGOTOS DA 
PARAIBA -  CAGEPA 

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N» 
76/81

1.- A COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAÍ­
BA - CAGEPA, leva ao conhecimento de quem interessar 
possa, que fará realizar às 15 horas, do dia 17 de agosto do 
corrente ano. Tomada de Preços para aquisição de 01 
(hum) guindauto auto-transportável. destinado a cidade
de João Pessoa.

s iX)derâo o
mações na sede da CAGEPA, situado à Rua Feliciano Cir- 
ne, S/N - Jaguaribe, nesta Capital, no horário normal de 
expediente.

Joáo Pessoa, 31 de julho de 1981 
CRISTOVAM LIMEIRA DE QUEIROZ

Diretor Adra. Financeiro

Marcondes Gadelha faz parte da comitiva de Ülysses Guimarães

CIAN -  CIA. irOUSTRIAL DE ALIIENTCS DO NOROESTE 

C,G,C.(M.F.) n» O6.666.OSl/OCOl-O0

Capital Autorizado....................................................................... . . .O í  301,6fin^h00,00
Capital Subscrito e In teg re liza d o ...........................................lB4;fl6.832,lD0

cópia tSa Ata de Reunião do Conselho da Administração, realizuda no dia 29 de 
Junho de 1961.

As 10 (dez) horas do dia 29 (vinte e nove) tia Junho de 1961 (un mil novecenton e oiten 
ta e um), na sede soc ia l estabelecida a flua General Osorio, «ÍIS, 6S andar, sola 603, “  
na cidade de João Pessoa, Estado da Paraiba, reunlu-sa os membros do Conselho da Admi­
nistração da OIAN -  C0fJ>AhHIA I«)USTRIAL DE AUMENTOS 00 NORDESTE, com a prosfinça dos 
Conselheiros, Virginio Velloso Freire Filho -  Presidente do Conselho, Helsnlco Cartuxo 
-Vice-Presidente e da conselheira S talla  Iteir a Vasconcsllos V elloso Freire. Por aclams 
çao doa presentea, assumiu a presidência dos trabalhos a 9ra. Helenlce Cartaxo -  ViceT' 
Presidente do Conselho, qt« convidou a mim, V irginio Velloso Freire F lih i para secreta 
r lo r  a sessão. Instalada a mesa, e  Presidente esclareceu que a presente reunião tinha”  
por finalidade eleger a Diretoria Executiva da Sociedade que se achava com o iwnHnto • 
vencido e a fixação de seus honorários. A seguir a Presidente pois em diEcuenftn a or­
dem do d ia , tendo a Conselheira S tella  Iterla Vasconcsllos Velloso F reire, proposto .n 
reololção da atual Diretoria e a fixação dos honorários em Ct$ 30,000,00 (trin ta  mil • 

s )  mensais fiara cada D iretor, posta em discussão a prepestn acima f o i  aprovnris 
s presentes, tendo sido ree le itos  pare um trendoto de três (3 ) anos ’ 

de acordo com os Estatutos Sociais da empresa, os senhores Virginio Velloso Fm irs F i­
lho, brosilB lro, casado, p e c iw ls ta , residente à Av. São Paulo, 1206, bclrro dm Fste- 
dos, CIC n® 002827314-15, Identidade 69.667-P8., ree le ito  Presidente, CÓsarFcrrn-.rdas 
Cartaxo -  D iretor Superintendente, b re s lle iro , coaado, pccxarlsta. r-sidnntn Ò Av. Cn1 
os , .346, beirro dos Estados, nesta Capital, CIC n® 004233194-34, Idnntin-tíc 33 
Ccím 3 pelavrc n Presidonto, ncclarecRu q̂ Ĵ  os Oiretorea oro. re e le ito s , do ncnrrto com ' 
os Estatutos Socinls, anaba\«bn de toroar posse nos 
terno lavrado no liv ro  cofTpetente. S, como nada m: 
te fccu ltou  a palavra, e coma ninguém quisesse fe j
pelo tempo nacosslrio a lavrature da presente ata, reaberta a caaano no mosmo locn l r 
com a presença rfs todos os Ccnselhelros, f o i  lida  c achada conformo peloc rrooer.tes 
que assinaram, dela se tirando copias datilografadas pare os fin s  log n is . Ass: «e lo n l- 
CB Cartaxo, Virginio Venn-n FrsJro Filho e S tella  f.teria Vasconcsllos Vellocn F re iro '

Ivos cargo:., r.nnfcr~n ' 
a tratar, a Sro.Prosidon

Virjknio Velloso Freire Filho 
-  secretário >-

Juata C om ercza l a or>PlíTíDÃO nv. -A
ClT.TlílVO queC

AutaiQuiasobnA-- U cOKSLhUO
B* ADMIIOMUÇIO.
SKlMríada JuM 
C O n í  O f  í '

iiaeioid dD da Paic-̂ a



ECONOMIA.
ATJNIÂO •  João Pessoa, sábado 01 de agosto de 1981

E C O N O M IA

Economia é tema de 
Encontro no México
Cancun, México - A ampliação da brecha 

entre “ os que tém e os que não têm” no mundo 
e a forma de apertá-la será o principal tópico da 
conferência de dois dias que começa hoje neste 
centro turístico mexicano do Caribe.

O secretário norte-americano de Estado 
Alexander Haig encabeçará a lista de represen­
tantes de oito nações industrializadas que escu­
tarão as sugestões dos delegados de 14 nações 
em desenvolvimento.

Informa-se que na reunião, organizada por 
México e Áustria, será redigido o temário de 
uma sessão privada para os dias 22 e 23 de ou­
tubro dos chefes de governo de 22 nações.

O Ministro Mexicano de Relações Exterio­
res, Jorge Castaneda, disse esta semana que a 
reunião seria “ um diálogo, não um confronto” e 
reafirmou o objetivo do México para o que qua­
lifica como uma “nova ordem econômica inter­
nacional” . Isto se traduz como um mundo em 
que os paises industrializados utilizariam seus 
recursos para ajudar o terceiro mundo com 
mais ênfase sobre a ajuda e menos sobre a hege­
monia política.

ü  presidente José Lopez Portillo disse re­
centemente que o propósito da reunião de cú­
pula de Cancun em outubro e “ que os paises 
poderosos entendam uma realidade complexa 
como problema, não como circunstância” .

“ A identificação do problema nos permiti­
rá apresentá-lo. Um problema apresentado 
pode ser resolvido” , disse Lopez Portillo. Os 
funcionários mexicanos esperam que os Chefes 
de Governo, na reunião de outubro; dialoguem 
com mais franqueza. Lopes Portillo manifestou 
a esperança de que a reunião seja mais efetiva 
que os discursos nas nações Unidas.

Viacava quer maior 
exportação de peças
São Paulo - O secretário-geral do Ministé­

rio da Fazenda, sr. Carlos Viacava, conclamou 
ontem os empresários do setor de autopeças a 
participarem de um programa global de expor­
tações, que poderá aumentar as vendas exter­
nas em até 50 por cento ainda este ano, atingin­
do 1.5 milhão de dólares. Será firmado um pro­
tocolo, no máximo dentro de 15 dias, estabele­
cendo o pacote de exportações das indústrias de 
autopeças.

O sr. Carlos Viacava confirmou que o go­
verno concederá financiamento parcial de 20 
por cento, para as exportações dentro do pro­
grama, através da resolução 674, de 1980, do 
Banco Central. Segundo o secretário geral o 
programa terá um duplo objetivo: “ trazer mais 
divisas para o pais, além de aumentar a produ­
ção e os níveis de emprego” . Os juros para esses 
financiamentos serão de 40 por cento.

O sr. Carlos Viacava se reuniu com empre­
sários do setor de autopeças na sede da Fiesp 
(Federação das Indústrias do Estado), onde 
prestou esclarecimentos sobre a resolução 674 
do Banco Central, que diz respeito ao financia­
mento da exportação. Pediu que as indústrias 
do setor participem do protocolo de exporta­
ções, como já ocorre nos setores de aços, carne e 
petroquímica, “como mais um esforço nos enti- 
do de alcançarmos a meta de exportações, des­
te ano, de 25 bilhões de dólares” .

Ele estimou que o setor de autopeças pode­
rá atingir exportações de até 1 bilhão 500 mi­
lhões de dólares, caso haja grande empenho das 
indústrias no programa. Segundo o sr. Carlos 
Viacava as exportações do setor são, atualmen­
te, de 1 bilhão de dólares. Explicou que, atra­
vés dos protocolos de exportação, o pais expor­
tará mais em alguns setores, como nos de car­
ne, siderúrgico, e autopeças.

O presidente do Sindipeças (Sindicato Na­
cional da Indústria de Componentes para Veícu­
los Automotores), sr. Carlos Fanucchí, não acre­
dita que òs benefícios da resolução 674 sejam 
sentidos a curto prazo: “ seus reflexos maiores 
ocorrerão a partir do próximo ano. Acreditamos 
que se as indústrias de autopeças exportarem 1 
bilhão de dólares, já terão conseguido em exce­
lente resultado” . Lembrou que as exportações do 
setor, no ano passado, foram de 732 milhões de 
dólares. A previsão para este ano é de 9(H) mir 
Ihões de dólares. O setor tem 570 indústrias no 
pais, das quais 160 são exportadoras. Atual­
mente 40 mil pessoas estão desempregadas nas 
empresas do setor.

Diretor do BB fala 
do desvio de verbas

Recife - O diretor regional do Banco do 
Brasil para o Nordeste, Aristófanes Pereira, in­
formou ontem que o alocamento de recursos na 
agência da cidade sertaneja de Floresta - onde o 
dinheiro do crédito para o custeio da mandioca 
foi destinado para outros fins - são de responsa­
bilidade da gerência do BB em Pernambuco^ 

Mas ele não culpou a representação do BB 
no Estado por ter carregado excesso de dinheiro 
para aquela cidade, onde, segundo se comenta, 
teriam sido liberados empréstimos, cujo valor 
equivale a 33 vezes ao orçamento de Floresta. 
Aristófanes Pereira, no entanto, ratificou que o 
total desviado, até o momento, é de Cr$ 690 
milhões, e ■ lembrou que os financiamentos li­
berados não podem ser comprados ao número 
de habitantes da localidade:

- O trabalho de uma agência extrqpola os 
limites do município. Normalmente atende a 
clientes de outras cidades. Mas no casi. Je Flo­
resta, 0 que ocorreu e que o funcionário não 
honrou o seu serviço. E natural que entre 90 mil 
empregados, dos quais 1 mil 600 são gerentes, 
se encontre uma falha - explicou o sr. Pereira.

Cai em 98% a arrecadação do ICIV.
O secretário Marcus Ubiratan acredita que haverá uma reação no segundo semestre

A Comissão Internacional da 
Baleia estabeleceu uma cota de 
948 baleias mink para a tempora­
da de 1982. A informação é do as­
sessor jurídico da Copesbra, Gui­
lherme Rabay que participou en­
tre os dias 22 e 27 do corrente da 
Reunião anual da CIB. em Lon­
dres.

O aumento da cota para 82 
foi de 13,54 por cento sobre a es­
tabelecida para este ano que foi 
de 832. Guilherme Rabay expli­
cou que esse acréscimo deve-se ao 
fato da população de baleias 
mink na área II - na qual está in­
cluído o Brasil - ser estimada em 
265 mil e com os descontos dos fa­
tores de segurança como mortali­
dade natural, acidentes ecológi­
cos e abortos, fica em torno de 
127 mil baleias minks.

Ele acrescentuou que com o 
aumento da cota, “ consequente-

Sai a cota
para pesca 
da baleia

mente haverá uma maior produ­
ção, mais carne, maior exporta­
ção, mais contribuição no ICM e 
mais emprego” . - Uma cota 
maior - continuou - exige mão de 
obra.

Guilherme Rabay disse que a 
Comissão Internacional da Ba­
leia não está inclinada a extin- 
guir a pesca do cetáceo. “ Algu­
mas espécies” , disse ele, “ como a 
Bowhead, têm uma cota pequena

e outras como a azul e a preta, es­
tão com a pesca suspensa. Mas 
quanto a Mink, não estão pen­
sando em suspender, porque o es­
toque é abundante” .

Por outro lado o assessor ju­
rídico da Copesbra disse ainda 
que ficou decidido durante a reu­
nião, que em novembro, possivel­
mente, chegará um navio de pes­
quisas da CIB, para realizar a 
contagem, marcação e recensea- 
mento das belaias minks, sob o 
comando do cientista americano 
Rolland Rowlet.

Ainda na reunião da CIB, se­
gundo informou Guilherme Ra­
bay, ficou acertada para o dia 26 
de outubro, em Recife, uma reu­
nião de cientistas do Japão, Rús­
sia, EUA, Austrália, Inglaterra e 
Brasil, com o objetivo de progra­
mar pesquisas sobre a baleia no 
Brasil, especialmente no litoral 
paraibano.

Crescem as solicitações de 
emprego na agência do Sine

o  desemprego está aumentando 
a cada dia devido a vários fatores, 
como aumento do índice inflacioná­
rio, altos investimentos das empresas, 
o crédito aberto e ainda ao fato de que 
a maioria das empresas está se vol­
tando muito ao investimento de capi­
tal. Esta é a opinião da coordenadora, 
do SINE-PB, Maria Carolina, adian­
tando que esta semana aumentou o 
número de pessoas que solicitam em­
pregos naquela Agência.

-  No entanto, mesmo com o au­
mento de desemprego é grande a ofer­
ta de empregos em nossa Agência, 
pois ultimamente tem aparecido no­
vas indústrias no Estado, principal­
mente na área de Construção Civil, já 
que o número de conjuntos populares 
têm-se multiplicado assustadoramen­
te. Além disso, também tem surgido 
grandes lojas no comércio local, o que 
muito contribui para uma maior ofer­
ta, acrescentou Maria Carolina.

Ela informou que a mão-de-obra 
especializada está bastante difícil no 
Nordeste, principalmente porque as 
Empresas só contratam pessoas com 
qualificação de no mínimo dois anos.

Emepa promove encontro para 
produtores rurais do Estado
Um dia de Campo para produto­

res rurais com a cultura do feijão, na 
Fazenda Maria Morais, em Lagoa de 
Roça, foi realizado pela Empresa Es­
tadual de Pesquisa Agropecuária da 
Paraíba - EMEPA-Pb, através da 
Coordenadoria de Difusão de Tecno­
logia da Coordenadoria Regional de 
Lagoa Seca. Participaram do evento 
160 produtores rurais daquela região.

Na oportunidade, segundo infor­
mou ontem o diretor-presidente da 
EMEPA-Pb, agrônomo Abdon Mi­
randa Júnior, foram enfocados vários 
assuntos, entre os quais destacamos 
recepção - engenheiro agrônomo Ed­
son Matias; Introdução - engenheiro

agrônomo Camilo Flamarion; Prepa­
ro do Solo - engenheiro agrônomo 
Odilon Silva; Sementes -'engenheiro 
agrônomo João Bosco; Plantio e Con­
dução - engenheiro agrônomo Walter 
Carolino; Pragas - éngenheiro agrôno­
mo Edson Batista; e Resumo - enge­
nheiro agrônomo Ronaldo Torres.

A diretoria geral da EMEPA-Pb, 
no evento, foi representada pelo dire­
tor técnico da Empresa, engenheiro 
agrônomo Paulo Roberto de Miranda 
Leite, que ressaltou a perfeita inte­
gração pesquisa/extensão, visto que a 
seleção dos produtores ficou à cargo 
da EMATER-Pb.

2? FESTim L CANARINHO  
DE PRÊMIOS

DIA 02 de AGOSTO
NO COMERCIAL CAMPESTRE CLUBE DE PATOS

Preço da Carteia: Cr$1,000,00
1’  prêm io: Um Chevette SL 
2? prêmio: Um Chevette SL 
3? prêmio: Um Chevette SL 
4? prêmio: Um Chevette SL

5? prêmio: Um Chevette Marajó

0? prêmio:Um Opala de Luxo

7? prêmio: Um Caminhão D-60

“AJUDE O NACIONAL A W NSm VIR SUA SEDE SOCIAL’
■NaeUutJ Atíétieo Omb, d . Pato,

Assecol faz 
curso em 
Guarabira

comprovada na Carteira Profissional, 
além de realizarem testes dentro da 
própria empresa. Entretanto, a maio­
ria das pessoas que procuram o SINE 
geralmente vão em busca do primeiro 
emprego, ou mesmo são de baixa qua­
lificação profissional e de nível esco­
lar insuficiente.

A coordenadora do Sine disse que 
atualmente vem dando maior ênfase 
à promoção de empregos através de 
projetos que atendam o setor infor­
mal. “ Para isso estamos com o Proje­
to de Apoio ao Pescador Artesanal, na 
Cooperativa Mista de Pescadores de 
Cabedelo” , disse.

Esse Projeto é um convênio da 
Sudene com a Secretaria de Trabalho 
e Serviços Sociais, tendo o SINE-PB 
como órgão executor. Através dele se­
rão atendidos faxineiros, jardineiros, 
costureiros, bombeiros hidráulicos 
(encandor), cozinheira, auxiliar de 
Serviços Gerais (doméstica), servente 
de limpeza, lavadeira, eletricista, 
atendente de puericultura (babá), 
carpinteiro, pedreiro, pintor de pare­
des, mecânico de automóveis e lanter- 
neiro de'automóveis.

Guarabira será sede 
do 'n i Curso de Adminis­
tração de Pessoal, promo­
vido pela Assecol em con­
vênio com o Senac e Facul­
dade de Filosofia de 
Guarabira, no período de 
17 a 21 de agosto, tendo 
como local o auditório do 
Sesc.

O curso é destinado ao 
pessoal da área de admi­
nistração, como seja chefe, 
encarregados e auxiliares 
do setor de pessoal de em­
presas públicas e privadas, 
bem como das prefeituras 
municipais. Poderão parti­
cipar do curso advogados, 
estudantes de direito e ad­
ministração, como tam­
bém pessoas interessadas 
no cámpó da legislação 
traballiista aplicada ao,de­
partamento de pessoal.

O objetivo, segundo 
anunciou ontem a direto­
ria técnica da Assecol, é 
treinar e aperfeiçor profis­
sionais que lidam com roti­
nas trabalhistas principal­
mente com referência a in­
trodução da nova sistemá­
tica no processo trabalhis­
ta, com o advento da nova 
política salarial recente­
mente implantada pelo go­
verno.

O curso se reveste de 
grande importância não 
somente para as empresas 
privadas, mas também 
para as prefeituras muni­
cipais, que estão envolvi­
das na sistemática traba­
lhista, uma vez que ad­
missão de todo o seu pes­
soal é feita sob contrato re­
gido pela CLT; tomando 
necessário que a prefeitura 
mantenha uma departa­
mento de pessoal com pes­
soas qualificadas para o 
desempenho de suas fun­
ções, considerando a com- 
plexicidade da aplicação 
das rotinas trabalhistas.

Para este terceiro cur­
so, os promotores contarão 
com o apoio do prefeito Ro­
berto Paulino, de Guarabi­
ra, bem como do empresá­
rio Geraldo Camilo. Quan­
to as aulas, serão ministra­
das pelo professor Luiz de 
Paula Cabral, portador de 
curso em Direito Traba­
lhista e técnico em admi­
nistração de pessoal, com 
curso de especialização 
pela Fundação Getúlio 
Vargas do Rio de Janeiro.

Com relação as inscri­
ções para o curso, os inte­
ressados já poderão procu­
rar a coordenadora, pro­
fessora Mariza, no S('sc de 
Guarabira ou pelo fone 
601, como também direta­
mente na Assecol, em João 
Pessoa, à Rua Duque de 
Caxias, 242, 2? andar, sala 
204, ou pelo fone 221.7137.

A arrecadação de ICM no Estado du­
rante 0 mês de junho registrou o mais baixo 
índice, desde o início do ano, representando 
98% em relação ao que foi arrecadado em 
80, quando a tributação vem alcançando 
uma taxa de 113%. A informação é do secre­
tário Marcus Ubiratan, que acredita numa 
reação a partir deste mês, pois explicou que 
no segundo semestre sempre há uma altera­
ção com o funcionamento das usinas de 
açúcar e álcool e a comercialização de algo­
dão.

Para ele a causa do 
decréscimo da arrecada­
ção está todo no sertão, 
que com a estiagem teve 
a sua produção de ce­
reais quase inexistente.

Marcus Ubiratan 
acredita que somente 
uma injeção de recursos 
federais poderá melho­
rar a situação da região 
da seca. Segundo dados 
da própria Secretaria de 
Finanças, o setor primá­
rio, que contribui com
aproximadamente 2U
da arrecadação de ICM, 
está abalado com a es­
tiagem, e o secundário 
com 25%, oriundos da 
agroindústria de algo­
dão, da cana, e do sisal, 
participando o comér­
cio com a maior parte 
dos tributos.

Explicou o secretá­
rio que o Estado não 
tem um setor econômico

independente da econo­
mia nacional, e que a 
saída para a Paraíba se, 
rá fortalecer a indústria 
que tem como base a 
matéria-prima local, 
valorizando a produção 
do Estado de abacaxi, 
sisal, algodão, cana e 
até mesmo a mamona, 
que pode ser explorada 
como fonte alternativa 
de combustível.

Esclareceu ainda o 
secretário das Finanças 
que apesar de o comér­
cio contribuir com a 
maior parte da arreca­
dação de ICM em nú­
meros relativos, isto é 
insignificante para o Es­
tado pois a maioria dos 
produtos vendidos são 
importados, e portanto 
já são tributados, o que 
representa na realidade 
uma evasão de recursos.

Material apreendido 
pela DRF é vendido 
no dia 27 em Recife

Várias mercadorias, consideradas contra­
bando, e apreendidas pela Delegacia da Re­
ceita Federal local, serão vendidas, através 
de concorrência pública, a partir do próxi­
mo dia 27, na Superintendência Regional do 
órgão, com sede em Recife.

Segundo informou o delegado Guilher­
me Carlos Nogueira, as mercadorias 
apYeèndidas na Paraíba são 140 relógios daŝ  
marcas Ricoh, Piaget, Cartier, Sanyo* 
Orient, Rolex, Citizem, Cosmo Quartz, 
G old Star (in clu in do um relógio- 
calculadora da marca Vega); 10 garrafas de 
uísque das marcas Buchanan‘s, Ballantines 
e Grant‘s; e mais alguns vidros de perfume 

da marca opium.
Na concorrência, 

onde serão negociadas 
mercadorias apréendi- 
das nos Estados de Per­
nambuco, Rio Grande 
do Norte e Alagoas, 
além da Paraíba, figu­
ram 2.231 garrafas de 
uísque, 395 isqueiros, 
200 relógios, quatro mil 
cordões dourados e ou­
tras jóias, toca-discos e 
gravadores, sucata e 
material pesado, além 
de outras mercadorias, 
tudo de procedência es­
trangeira.

Explicou o delega-, 
do que essa concorrên­
cia engloba mercadorias 
relativas a processos de 
apreensão com decisão 
final na esfera adminis­
trativa, originários das 
Delegacias de João Pes­
soa, Recife, Maceió e 
Natal. As mercadorias 
foram apreendidas por 
se encontrarem circu­
lando sem que seus pos­

suidores fizessem prova 
de sua importação regu­
lar. Todos os artigos já 
sofreram a aplicação da' 
pena de perdimento, 
por configurar a infra­
ção denominada “ dano 
ao Erário” , revertendo- 
se o produto da concor­
rência em favor dos co­
fres da Fazenda Nacio­
nal.

As propostas para 
venda dessas mercado­
rias serão abertas às 10 
horas do dia 27 desse 
mês, na sede da Supe­
rintendência Regional 
da RF, em Recife. A 
concorrência destina-se 
a qualquer pessoa jurí­
dica que se habilite na 
forma regulamentar. As 
mercadorias serão ven­
didas no estado em que 
se encontram e poderão 
ser vistas e examinadas, 
pelos interessados, nos 
depósitos da Receita Fe­
deral.

GOVERNO DO ESTADO 
DA p a r a íb a  SECRETARIA 

EXTRAORDINÁRIA
DE SANEAMENTO 

E HABITAÇÃO

COMPANHIA DE AGUA E 
ESGOTOS DA PARAiBA 

CAGEPA
CGC-MF N» 09.123.654/0001-87 

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convidados os Senhores Acionistas, para se reu­
nirem em ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, 
que deverá ser realizada no'dia 10 (dez) de agosto da cor­
rente ano, às 10,00 (dez) horas, na Sede Social da Compa­
nhia, sita à Rua Feliciarw Cirne, s/n - Bairro de Jáguarioe, 
nesta Capital, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do 
Dia:

1. Alteração dos Estatutos Sociais, com o aumento do 
número de membros do Conselho de Administração e elei­
ção do novo membro.

2. Outros assuntos pertinentes

João Pessoa, 31 de julho de 1981

FRANCISCO ARNOUD DINIZ 
Pres. do Conselho de Administração

í . i .
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Oficiais de Justiça 
têm piso salarial 
de 14 mil cruzeiros

Os oficiais de Justiça, Policiais civis e policiais 
carcerários, que estavam ganhando apenas 4.600 
cruzeiros, com o aumento concedido pelo governador 
Tarcísio Burity, em vigor desde o dia primeiro de ju­
lho, passsjão a ganhar no minimo 14 mil cruzeiros. 
Segundo as informações prestadas ontem pelo secre­
tário da Associado dos Oficiais de Justiça do Estado 
da Paraíba (Aojep), Valdemar Paulo, os salários, 
dentro dos novos padrões estabelecidos pelo Governo 
do Estado, variam também de acordo com o tempo 
de serviço dos servidores. Todavia, o piso é de 14 mil 
cruzeiros, e o teto 28 mil.

Segundo o secretá­
rio da Associação, “ esse 
foi um dos maiores be­
nefícios já concedidos à 
classe, sobretudo dos 
oficiais de Justiça, pelo 
Governo do Estado” . 
Com um salário incom­
patível com às necessi­
dades, o oficial de Justi­
ça tinha que recorrer a 
bicos, no exercício da 
função, porque não ha­
via condições de sobre­
viver apenas com o salá­
rio, explicou Valdemar 
Paulo.

Somente na catego­
ria de oficiais de Justi­
ça, o benefício concedi­
do pelo governador Tar­
císio Burity, atinge dire­
tamente a 241 famílias 
desses profissionais, es­
palhadas em todo o Es­
tado da Paraíba segun­
do os dados de dirigen­
tes da Aojep.

REUNIÃO
Oficiais de Justiça 

de todos os municípios 
paraibanos se reuniram, 
em assembléia, ontem 
pela manhã, no auditó­
rio da Junta Militar, na

Rodrigues de Aquino, 
para prestação de con­
tas da Associação, co­
mentar o enquadramen­
to da categoria e apro­
var os estatutos da ins­
tituição.

Em meio aos deba­
tes, houve um pronun­
ciamento do deputado 
Edme Tavares, que pro­
meteu lutar pelos inte­
resses da Associação, 
junto ao Governo do Es­
tado. Ao final da reu­
nião, dois associados 
propuseram, e a as­
sembléia aceitou, a con­
cessão dos títulos de só­
cio benemérito e presi­
dente de honra da insti­
tuição, ao deputado pe- 
dessiste, Edme Tava­
res.

Uma das princi­
pais metas da Associa­
ção dos Oficiais de Jus­
tiça do Estado da Paraí­
ba, é adquirir uma sede 
para instalar-se, e todo 
0 equipamento que lhe 
for necessário. O depu­
tado Edme Tavares dis­
se que tentará obtê-los 
junto ao Governo do Es­
tado.

Tesouro paga mais 
de 486 milhões em 
menos de uma semana

O Tesouro do Estado pagou, no período de 27 a 
31 de julho, às administrações direta e descentraliza­
da, a importância global de Cr$ 486,13 milhões. O 
maior volume de recursos foi destinado ao pagamen­
to da folha de pessoal (parcial de julho), com o au­
mento de 40 por cento que passou a vigorar a partir 
do mês em referência, totalizando os Cr$ 147,77 mi­
lhões.

A administração direta recebeu neste período, 
também do Tesouro estadual, Cr$ 343,78 milhões, 
enquanto a administração descentralizada percebeu 
a importância global de Cr$ 142,34 milhões. Além da 
folha de pagamento, as consignações e consignação 
judicial (com Cr| 92,76 milhões) e o programa rodo­
viário prioritário do Elstado (Cr$ 66 milhões), foram 
os maiores volumes de recursos destinados pelo Te­
souro, acompanhado de uma participação acionária 
no Paraíban, de Cr$ 60 milhões.

a) AEMDUSTRãÇto QEBSIA

H I S T Ó R I C O

FOLHA DE PAGAMENTO DE PESSOAL { JOLHO-PARCIAL F IN A L ). 
COJSIQJAÇttlS E CCNSIGANÇRO JUDICIAL ..........................................................
rausSo E L C xaçS o .................................................................................................. .
F G T S  -  l A P A S  ................................... ’................................................
P A S E P ...............................................................................................................
ADIAOTWENrO SS aXJETARlAS..........................................................................
AOXILIQG FÍÍERAL, DCENÇA E OÜTPCfi AUXIIJOS..........................................
<2»TIFICAi;Í0  CE SERVIÇOS EXTBACRDINtolCS E JETCNS ..........................
PBESTADCRES CE SERVIÇC6 ......... ; .......................................................................
AOJISIÇSO CE IM5® IS  .........................................................................................
Agua,  luz e  t e l e p o e  ........................................................................ .................
CCMBüGTlVEIS E LUBEUDFTCANIES........................................................................
SEsrrrüiçCEs b i m e í i z a ç õ e s .............................................................................
AlCiCTZAÇSO DA DlVIDA FUNDADA INTERNA E EXTEfNA .............................
DIÃRIAS E AJUDA CE CUSTO.................................................................................
CANAL ESTFEITO CE SOUSA...............................................................................
ESPAÇO CULTURAL ..................................................................................................
AERCPCJOO CASTRO PINTO ...................................................................................

147.777,
92.763,

1.419,
4.281,
9.857,
2.589,
1.059,

239,
1.804,
3.068,
6.030,
1.979
5.961
1.231,

359,
7.902,

34.651,
20.804

827,11
110,33
,062,90
538,70
,829,10
,997,00
,461,52
,406,00
215,24
,130,40
,080,78
.600,00
032,90
976,47
775,00

.167,10

.593 ,71

.630,54

SUB-TOCAL ......................  343.781.434,80

b) TRANSFERENCIAS AC6  CXVSC6  CESCENTRALESADOS

ÓRGÃO FINAUDACE

A CNIÃO 
CINES> . . .

C£EAPA>INE . 
SCPZAN . . . .

P.MUNIC. CE S«3Ã . . .  
P .M .E I^O  DCE SANTOS 
P.M. NCAQV CLBEiA 
0194 
HHAEP
F I P I M ........................
I ^ I O  TABA7ARA . . . .
paraíban ....................
NOcIEO CE EXECÜÇftD
CE c c N v a n o s ...........

PAFtncIPAÇJto NA ARRECADAÇÃO DO ITBl 
PARTICIPAI^ NO CAPITAL DA EMPRESA ,
DISTRITOS INCUSTRIAIS ........................ .
OUTRAS CeSPESAS CCDRENTES .................
OUTROS SERVIÇOS E QKAH3C6 .................
CCNSSMU^DB PRCPRICS ESTADUAIS .. 
PROCaabSty 0 rcdoviAr io  PRICBITÃRIO . 
ccNsrRut;ao ce mstadouro pCb u o o
CCNSTRU^ CE ADUrOURA 
OCXSTRUÇÃO CE BSOQCA MHICIPAL 
OUTRAS DESPESAS OCRRaOES 
RTNCM^ CASA J0S6 M^BlC
OUTRAS CeSPESAS---------^
Al>£NIO‘ CE CAPITAL DA 
PARTICIPAÇÃO « 3 CNÃR1A\.

CCNVÊNIO BIRD/MEC -  PJ

4.210.703,45
600.000,00

2 . 000 . 000,00
133 .000 . 00
125.000. 00
6 4 5 .000 . 00 

66.000.000,00
1 . 000. 000,00

600.000. 00
500 .000 . 00
500 .000 . 00 

2 . 000 . 000,00
300.000. 00
500.000. 00 

60 .000.000,00

142.349.403,45

486.130.838,25

SEM TRATAMENTO O 
GLAUCOMA PODE 

LEVAR À CEGUEIRA

AVÍCOLà BOMFBBÇO S A  
COC (MP> 09. 357.161/ 0001-01 .segHB̂  ggBM. oiitmoii.
COKV0CÍ.CgQ
85o  con rldaâoa  o s  ssnborsa  a c io n is ta s  â s sta  sM ledada  a  a» remripeB #■ A s­
sem bléia  G eral S x tr a o r â in é r la , na F)|senãa B a tln e la  8/1 -  (^ n t r o .  na eldads 
do Pedras ds Fogo -  Pfi, 5s  15>00 b oras  do d ia  28 da a g o s w  ^  1981.  a  f U  
ds d e lib e r a r  sobre as  segu in tes  ordsn s do d la t  *
a )  Tomar as con ta s  d os  ad m in istrad ores} sxan inar d is c u t ir  «  v o ta r  a s  ãsmons

tra çS es  f ln a n c s ir a s  do s x e p o íe lo  s n e e n a d o  sm 3 1  4s  gg 1981{
b )  AproTar a correeS b  da a x p re ss io  a o z is t ir la  do C a jd ta l A o-im x. btm como a 

sua c a p lta liz a ça o ^
c }  F ixaçSo de renuneraçSo dos nsnbros da D i i e t o r ia ;  o ,  
d )  Outros assu n tos  ds In te rss s s  da S oclsdad a .
Pedras de 28 de ju lh o  de 1961.
Fernando de Sonsa Hunes -  DIRBTCSl BXBCUIIFO.

Convênio amplia apoio ao menor
A Febemaa e 18 instituições particulares fazem contrato de quase 27 milhões de cruzeiros

Sinfônica faz 
apresentação 

na 5̂  feira
Trazendo de volta ao 

Teatro Santa Roza um dos 
maiores pianistas mundiais 
- o brasileiro Antonio Gue­
des Barbosa - a Orquestra 
Sinfônica da Paraíba reini­
cia a temporada de concer­
tos oficiais quinta-feira, às 
21 horas, sob a regência do 
maestro Carlos Veiga. O se­
gundo semestre da tempora­
da OSP será bastante movi­
mentado, inclusive com 
apresentação programada 
para Salvador, Bania. Para 
o concerto do dia 6 terá 

rosseguimento do Festival 
eethoven, com apresenta­

ção da Sinfonia 2 em Ré 
Maior e o Concerto 5 - 
Imperador - para piano e or­
questra, com o solo do pia­
nista Antonio Guedes Bar­
bosa.

Solista de importantes 
orquestras como as de Bos­
ton, Cincinatti, Baltimore, 
Colômbia e Miami, Antonio 
Guedes Barbosa é conside­
rado pela crítica como um 
“ talento de proporções gi­
gantescas” e de “ uma técni­
ca pianística fantástica” .

Segundo o jornal To­
ronto Star, Barbosa estudou 
com Cláudio Arrau “ e isto 
pode ser constatado no cará­
ter e na dimensão de sua so­
noridade, a comparação que 
veio à cabeça quando escu- 
távamos era a personalida­
de de Artur Rubistein, pois 
que Barbosa tem, como ele, 
a mesma espontaneidade e o 
mesmo sentido de que tocar 
piano é a mais privilegiada 
forma de comunicação entre 
pessoas” .

Encerradas as 
inscrições 

para concurso
Foram encerradas no dia de 

ontem às 18 horas na Divisão Geral 
de Cultura da Secretaria de Educa­
ção, órgão que tem como diretor o 
professor Raimundo Nonato Batis­
ta, as inscrições para o I Concurso 
de Ficção e Poesia “ Jurandy Mou­
ra” homenagem póstuma do Go­
verno do Estado, ao antigo editor 
do Correio das Artes, que em vida 
tanto fez pela cultura paraibana, 
notadamente pelos jovens inician­
tes.

Mais de sessenta concorrentes 
estão inscritos no Concurso de Fic­
ção, totalizando mais de 180 contos 
inscritos já que, pelo regulamento 
do Concurso, cada inscrito teria 
que apresentar no mínimo três tra­
balhos, para que a Comissão Julga­
dora, composta de Sérgio de Castro 
Pinto, Anco Márcio e Wills Leal 
possa avaliar com mais precisão o 
trabalho de cada um.

Apesar de ainda não anuncia­
do oficialmente, tudo indica que a 
Comissão será a mesma para julgar 
contos e poemas inscritos, já que 
segundo o entender dos que fazem a- 
Divisão Geral de Cultura, os trêsi 
nomes escolhidos reúnem as quali­
dades e os requisitos necessários 
para fazer o julgamento.

Intenso movimento obrigou empresas a usar ônibus extras

Concurso do B B  aumenta 
m ovim ento na Rodoviária

A grande procura pelas inscri­
ções no concurso para a Carreira 
Administrativa do Banco dp Bra­
sil, em diversas agências do inte­
rior do Estado, cujo período de ha­
bilitação começou no inicio da se- 
rnaha e encérroU-se oritem, provo­
cou elevação no movimento da Es­
tação Rodoviária de João Pessoa.

Todos os interessados em par­
ticipar do concurso, que oferece sa­
lário inicial de Cr$ 33.630 mensal 
para os classificados, resolveram 
deixar a capital dirigindo-se para 
os municípios onde se localizam as 
agências promotoras. Desde as pri­
meiras horas da manhã, até ás 13 
horas, todas as passagens já esta­
vam reservadas. ^

Apesar da agência central não 
estar oferecendo vagas, em João 
Pessoa, as filiais das cidades de 
Aroeiras, Bananeiras, Barra de 
Santa Rosa, Bonito de Santa Fé, 
Cabaceiras, Cajazeiras, Catolé do 
Rocha, Conceição, Cuité,. Piancó, 
Princesa Isabel, Santa Lçizia, São 
Bento, Serra Branca, Sousa, Tape- 
roá, Teixeira e Uiraúna, estão sele­
cionando candidatos.

As provas, de Português, Ma­
temática, Contabilidade Geral, 
Técnicas Bancárias e Comerciais e

Datilografia, serão realizadas so­
mente nas cidades de Patos e Caja­
zeiras. O exame de datilografia 
(cópia de texto de 900 toques no es­
paço de seis minutos) só será apli­
cado aos inscritos classificados nos 
demais.

Só podem inscrever-se os bra­
sileiros natos ou naturalizados, ou 
português, com direitos e obriga­
ções, políticos e civis, reconhecidos 
no País, com o minimo de 18 anos 
completos até ontem e no máximo 
36 incompletos até o último dia 26. 
O candidato tem que estar em dia 
com as obrigações militares, pos­
suir escolaridade mínima do 1- 
grau completo ou equivalente, do­
cumento de identificação; prova de 
naturalização, se não for brasileiro 
nato; duas fotos iguais e recentes, 
tamanho 3x4; comprovante de pa­
gamento da taxa de 300 cruzeiros.

O banco está oferecerido o sa­
lário iniciai de 33.630 cruzeiros 
pela jornada diária de seis horas 
contínuas; 13 salário; quotas quin­
quenais sobre os níveis de venci­
mento; participação em planos as- 
sistenciais e previdenciários com­
plementares e regime de trabalho 
de acordo com a CLT.

Convênio de quase 27 milhões de cru­
zeiros - 0 $  26 milhões, 476 mil, 680 cru­
zeiros e 84 centavos - foi assinado ontem, 
na sede da Campanha de Assistência ao 
Menor Carente, entre a Febem aa- 
Fundação de Bem Estar do Menor ‘ ‘Alice 
de Almeida”  e 18 instituições particula- 
rei^.

O c o n t r a t o ,  
“ que forta lecerá  
qualitativamente a 
assistência aos seus 
clientes” , tem a 
participação de Cr$ 
9 milhões e 159 mil 
da Febemaa, cujos 
recursos são origina­
dos de outro convê­
nio celebrado com a 
Funabem e repassa­
dos pelo órgão esta­
dual para atendi­
mento de cinco mil 
crianças assistidas 
por estas 18 institui­
ções.

Ass inaram o 
documento os srs. 
Paulo Romero, pre­
sidente da Febe­
maa; e Valdez Ju- 
val, diretor-geral da 
Secretaria do Tra­

balho e Serviços So­
ciais; além da repre­
sentante da Funa­
bem no Estado, sra. 
Zuila de Andrade e 
Albuquerque.

AMPLIAÇÃO
O c o n v ê n i o  

possibilitará a am­
pliação do atendi­
mento ao menor ca­
rente do Estado. De 
acordo com o que fi­
cou acertado, a as­
sistência às crianças 
será feita de forma 
mais efetiva jã que 
a Febemaa vai ga­
rantir recursos para 
que o programa as- 
sistencial seja cum­
prido sem grandes 
dificuldades.

SIC quer redução do 
consumo de energia 
no setor industrial

A Secretaria da Indústria e Comércio está dan­
do prioridade aos setores de estudos e pesquisas téc­
nicas destinados a minimizar o consumo global de 
energia do setor industrial e promover a divulgação e 
utilização, em caráter industrial, de tecnologia de 
produtos e de processos desenvolvidos pelos centros 
de pesquisas e experimentação existentes na Paraí­
ba.

Os setores fazem 
parte de duas tarefas 
básicas que compõem o 
plano de ação da Fun­
dação Centro de Tecno­
logia (Funceti), uma 
das estratégias de ação 
proposta no Plano Dire­
tor de Desenvolvimento 
Tecnológico-Industrial 
da Paraíba, elaborado 
pela SIC.

O titular da Pasta, 
secretário Carlos Pessoa 
Filho, mostrou-se entu­
siasmado quanto a ação 
que vem sendo posta em 
prática pela Funceti, 
que constam de projetos 
com o: econom ia de 
energia, transferência 
de tecnologia, central de 
documentação, cadas­
tro de entidades atuan­
tes em ciências e tecno­
logia no Estado, os 
quais estão sendo exe­
cutados desde o inicio 
do ano.

CONSUMO
Segundo Carlos 

Pessoa, o projeto visa

estudar e pesquisar téc­
nicos destinadas a mini­
mizar o consumo global 
de energia no setor in­
dustrial.

Estes estudos, em 
princípios, se concen­
trou em melhores técni-' 
cas de conservação, de­
senvolvimento de equi­
pamento tecnicamente 
mais eficiente e de recu­
peração de energia, 
além do desenvolvimen­
to de processos indus­
triais e materais visan­
do, entre outros objetos, 
a redução do consumo 
especifico de energia.

Com 0 apoio do 
CNPq a Secretaria da 
Indústria e Comércio 
pretende obter transfe­
rência de tecnologia que 
visa promover a divul­
gação e utilização, em 
caráter industrial, de 
tecnologia de produtos e 
de processos desenvolvi­
dos pelos centros de pes­
quisa e experimentação 
existente na Paraíba, 
em particular a UFPb.

R ^ i m é n t o  c o m e m o r a  a  f u n d a ç ã o

O governador, o prefeito e várias autoridades estaduais participaram das solenidades
o  g o v er n a d o r  

Tarcísio Burity, o pre­
feito da Capital, Da- 
másio Franca, secre­
tários de Estado, de­
putados estaduais, jui­
zes e outras autorida­
des, assistiram na ma­
nhã de ontem à come­
moração dos quarenta 
anos do 15̂  Regimento 
de Infantaria Motori­
zado. A solenidade 
teve início ds 8 horas 
com o hasteamento do 
Pavilhão Nacional, 
leitura da Ordem do 
Dia, canto Aa Canção 
da Infantaria e desfile 
das tropax.

A ordem do dia, es­
crita pelo comandante 
do 15̂  RI MTZ afirma 
que aquele grupamento 
é “possuidor de um 
acervo histórico dignifi- 
cante, onde está assina­
lada a sua participação 
em momentos marcan­
tes da evolução política 
do País” . Emais adian­
te declara que “nestes

decênios, muitos jovens 
do Estado foram ades­
trados neste aquartela­
mento e daqui saíram 
cidadãos de ânimo forte 
para enfrentar as vicis- 
situdes da vida. Hoje 
ainda valorizam e real­
çam 0 papel que o Exér­
cito representou em sua 
formação”.

Também estiveram 
presentes à solenidade o 
secretário da Seguran­
ça, Geraldo Navarro; 
João Pereira Gomes e 
Jovani Paulo Neto. che­

fe e Sub-chefe da Casa 
Civil do Governador; o 
p r e s i d e n t e  da A s- 
sembléia Legislativa, 
deputqdo Fernando Mi- 
lanez; o general de bri­
gada Ademário José 
Ferreira Diniz, coman­
dante do 7'-’ Regimento 
de Infantaria; coman­
dante da Guarnição Fe­
deral, general Roberto 
Franca Domingues; o 
D i r e t o r  da Fusan,  
medico Romildo Do­
mingues entre outras 
personalidades.

Tlores foram depositadas ao p é  do busto de Vidal de Negreiros Tropas desfilam em frente ao pailanque
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Maviael de Oliveira

40 anoa de 
**Bona Serviços**

A data de hoje assinala o transcurso dos 
40 anos de vida do nosso 15̂  Batalhão de In­
fantaria Motorizado - o invicto “ Vidal de Ne- 
greiros”  de tantas glórias aqui e além-mar.

É data do Exército, mas que transcende 
os muros do velho e honrado quartel da Aveni­
da Cruz das Arnias, para o seio do POVO, do 
qual emana.

É data do Reservista, de 1941: do Recruta 
de hoje, da grande legião de jovens de quatro 
décadas que envergaram - e envergam orgu­
lhosos - a farda verde-oliva do 15’  Batalhão de 
Infantaria Motorizado, até hoje porém cha­
mado carinhosamente de “ 15 RF\

É data de João Pessoa, completando este 
ano seus 396 anos, e é data da Paraíba, que se 
orgulha do “ SEU BATALHÃO” , onde passa­
ram do mais ilustre ao mais humilde dos seus 
filhos, todos porém se igualando no servir bem 
a Pátria; defendendo-a na horas de perigo seja 
interno ou externo, como aconteceu na Segun­
da Guerra Mundial.

É Unidade que honra o Exército, que 
honra o Brasil, que honra a Paraíba.

Mas, para que o “ 15 RI”  chegasse a esse 
merecimento contou com a capacidade, o tiro- 
cinio, o comando firme e decidido de 20 dignos 
Chefes Militares, todos eles dedicados exclu­
sivamente ao Exército e a Pátria; muitos ain­
da vivos; alguns no mundo espiritual; todos 
porém conscientes do dever cumprido, e a 
quem nesta hora, lhes prestamoà a homena­
gem da coluna, com a citação dos seus honra­
dos nomes:

Primeiro Comandante: Coronel João Mo­
raes de Niemayer, 1’  de agosto de 1941 a 2 de 
fevereiro de 1942.

-  Coronel Henrique Batista Duffles Tei­
xeira Lott - 9 de fevereiro de 1942 a 22 de ju­
nho de 1942.

-  Coronel José de Almeida Figueiredo, 11 
de julho de 1942 a 20 de julho de 1943.

-  Coronel Flávio Mário Bezerra Caval­
canti, 14 de agosto de 1942 a 25 de julho de 
1944.

-  Coronel Wollgrand Pinheiro Cruz, 31 de 
agosto de 1944 a 12 de novembro de 1946.

-  Coronel Teimo Antonio Bprba, 12 de 
novembro de 1946 a 31 de maio de 1947.

-  Coronel Armando Batista Gonçalves, 
31 de julho de 1947 a 1’  de março de 1949.

-  Coronel Adaucto Castelo Branco Viei­
ra, 8 de fevereiro de 1951 a 17 de novembro de 
1951.

-  Coronel José Arnaldo' Cabral de Vas­
concelos, 26 de outubro de 1951 a 26 de março 
de 1955.

-  Coronel Edgard Villela, 19 de janeiro de 
1956 a 4 de fevereiro de 1959.

-  Coronel Sylvio de Mello Cahú, 16 de 
abril de 1959 a 3 de janeiro de 1961.

-  Coronel Ednardo D’Ávila Mello, 5 de 
novembro de 1962 a 31 de dezembro de 1964.

-  Coronel Diniz Almeida do Valle, 15 de 
janeiro de 1965 a 7. de julho de 1967.

-  Coronel Rodin Holanda de Sá, 21 de se­
tembro de 1967 a 25 de março de 1970.

-  Tenente-Coronel Mário Roca Diegues, 
25 de março de 1970 a 28 de junho de 1972.

-  Tenente-Coronel Luiz de Gonzaga Cos­
ta Araújo, 28 de junho de 1972 a 12 de julho de 
1974.

-  Coronel José Olavo de Castro, 9 de se­
tembro de 1974 a 11 de janeiro de 1977.

-  Tenente-Coronel Edison de Oliveira Pi- 
mentel, 11 de janeiro de 1977 a 19 de janeiro 
de 1979.

-  Tenente-Coronel Hélio Coelho Carva­
lho, 19 de janeiro de 1979 a 15 de agosto de 
1979.

O atual Comandante é o Tenente- 
Coronel Ivanilo Fialho, desde o dia 22 de no­
vembro de 1979.

A todos, 0 nosso melhor e mais sincero: 
HONRA AO MÉRITO.

Febianoa

“ 0  Presidente da Associação Nacional 
dos Veteranos da FEB - Seção Regional de 
João Pessoa, está convidando os sócios da 
mesma para a reunião a realizar-se às 09 ho­
ras do dia 02 de agosto próximo (domingo), na 
qual serão tratados os acertos finais da insta­
lação programada para os dias 04 e 05 do mes­
mo mês” .

Mensagem

“ Ainda que todos os elementos exteriores 
se te revelem contrários à ação que desen­
volves, é perfeitamente possível guardar a 
própria serenidade, desde que saibas entender 
pessoas e situações, deixando-as onde se colo­
quem e seguindo para a frente com o trabalho 
que te compete” . (EMMANUEL).

(yOroTiGl IYÁ^IL/0 FlÁLjHOf quo o dia 
22 de Novembro de 79, vem comandando com 
alto tirocínio e real capacidade, o nosso valo­
roso 15̂  Batalhão de Infantaria Motorizado, 
que nesta data completa 40 anos de BONS 
SERVIÇOS a Pátria.

Rangel vê irregularidade 
na Prefeitura de Cajá

Cajá (A União) - O presidente da 
Câmara Municipal de Cajá, Arnóbio 
Rangel de Paixa, compareceu à reda­
ção de A União e denuncioü várias ir­
regularidades da atual administração 
do município do prefeito José Alípio 
de Santana, “ que apesar de se dizer 
pedessista vem perseguindo humildes 
funcionários” .

Ele disse que o sr. José Alípio 
vem perseguindo humildes funcioná­
rios que percebem o salário de Cr| 
800,00, pai de dois filhos menores com 
mulher gestante e também filiado ao 
PDS. “ As corrupções ocorridas em 
outros municipjos não chegam a mi­
lésima parte dos atos de corrupção 
do imperador cajarense” , adiantou.

Arnóbio Rangel afirmou que 
existe uma discriminação com Caldas 
Brandão, ex-sede do município de 
Cajá, “ pois o prefeito ao ser convoca­
do á Câmara Municipal disse que 
mantinha uma agulha e uma seringa 
vazando no posto de Caldas Brandão, 
porque lá não há movimento, enquan­
to em, Cajá existem 12 agulhas e 12 
seringas, pois lá é que existe movi­
mento” .

Citou ainda as principais corrup­
ções do prefeito Jo^  Alípio, que, se­
gundo ele, são: “ doação do carroção 
do trator, invasão da Câmara a seu 
mandado, cujo invasor atentou con­
tra a moral de nós vereadores com pa­
lavras imorais, os subsídios do vice- 
prefeito são pagos com 50 por cento de 
diferença, porque este assumiu, por 
ocasião da cassação do prefeito du­
rante o prazo de 10 dias, a Prefeitu­
ra ;tfetenção de subsídios de vereado­
res e despesas da Câmara de Cr$ 6 mil 
e 100 na União Companhia Editora, 
porque ele se mantém sem efetuar o 
pagamento” .

Ressaltou que o sr. José Alípio re­
cebeu das suas mãos os subsídios des­
tinados ao vereador João Manoel 
Cabral, “ mas a importância não foi 
entregue e o prefeito alega que está

empregando no prédio da Telpa” , 
acrescentando que antes o chefe do 
Executivo Municipal recebia do Fun­
do de Participação até Cr$ 700 mil, 
pagando Cí$ 200 mil ao funcionalis­
mo, “ sêndo que as vezes atrasava até 
três meses” .

-  “ E as desculpas cínicas do pre­
feito - continuou - é que a verba es­
tourou. Porém este de comerciante fa­
lido passou a milionário. Um exem­
plo: ele {iossuia um caminhão se ar­
rastando Chevrolet 63 e uma padaria 
funcionando dia sim e oito não e hoje, 
sem tirar indenização, loteria ou 
mesmo herança, possui a padaria 
mais equipada da região, alto ataca­
dista de farinha de trigo, com 3 cami­
nhões a óleo diesel no valor de Cr| 1 
milhão e meio. Será que o acaso de ter 
sido eleito prefeito transformou súa 
situação tão depressa?” .

Salientou também que o prédio 
da Telpa foi construído sem o pedido 
de verbas a Câmara Municipal, “ e 
agora construiu uma garagem apro­
veitando a parede de um prédio parti­
cular para apresentar despesas astro­
nômicas e fictícias aos vereadores que 
não irão aprovar” .

-  “ Outra prova evidente - afir­
mou o sr. Arnóbio Rangel - é o conser­
to do cemitério de Caldas Brandão, 
com 980 tijolos e Cr$ 1.600,00 de mão 
de obra, feito por um pedreiro cal- 
dasbrandense. Quando o vice-prefeito 
assumiu a Prefeitura os vereadores 
constataram o empenho de 10 mil tijo­
los e Cr$ 10.800,00 de mão de obra, 
cujo recibo foi assinado por um pedrei­
ro cajaense.

Informou que tão logo seja inicia­
do 0 período legislativo o presidente 
da Câmara Municipal entrará com 
um pedido de cassação do prefeito 
José Alípio. O PDS se reunirá para fa­
zer uma avaliação da administração 
atual e apresentará ao Governador do 
Estado o relatório “ da desavergonha­
da administração de Cajá” .

Aérck) Pereira consegue 
ambulância para Junco

Pombal (A União) - O, deputado 
estadual do PDS, Aércio Pereira, aca­
ba de conseguir junto ao governador 
de São Paulo, Paulo Maluf, uma mo­
derna ambulância 0 Km, tipo Cara- 
van, para prestar assistência médica 
aos habitantes do município de Junco 
do Seridó. O prefeito daquele municí­
pio, Teodoro Gambarra, já recebeu o 
veiculo das mãos do deputado e pre­
tende entregá-lo festivamente aos ha­
bitantes do seu município dentro de 
mais alguns dias, por ocasião da inau­
guração de algumas obras de sua admi­
nistração.

-  A população do nosso pequeno 
município deve tudo ao deputado 
Aércio Pereira que durante estes anos 
que é representante do município na 
Assembléia Legislativa, tudo tem fei­
to para melhores condições de noásos 
habitantes - disse o prefeito, assegu­
rando que o governador Tarcísio Buri- 
ty também tem sido muito sensível 
com a necessidade de sua cidade e 
tem, sempre que pode, atendido os 
seus apelos e o do deputdo pedessista 
representante do município na Casa 
de “ Epitácio Pessoa” .

Além desta ambulância 0 Km o

deputado Aércio Peréira conseguiu 
um Posto Telefônico, que brevemente 
estará em funcionamento; instalação 
do Posto do PIASS; a construção do 
Açude de Nova Aldeia, responsável 
pelo abastecimento de toda a cidade; 
construção de 100 casas pela Cehap , 
estando 30 já devidamente concluí­
das, faltando apenas a instalação d ’á- 
gua e luz; além de verbas conseguidas 
pelo seu irmão, deputado federal Ade­
mar Pereira, junto ao governo Fede­
ral, para a compra de um ônibus, 
uma caçamba e outros veículos neces­
sários ao desenvolvimento do municí­
pio.

VISITA OFICIAL
Dentro de mais alguns dias, o de­

putado Aércio Pereira e o governador 
Tarcísio Burity, deverão visitar aque­
la cidade para entrega das primeiras 
30 residências do tipo popular já cons­
truídas pela Cehap. e ainda participa­
rem da inauguração de várias obras 
construídas pelo prefeito Teodoro Gam­
barra, com recursos próprios da 
Prefeitura e outras em convênio còm 
0 Estado, como é o caso da construção 
do açude que abastecerá a cidade.

Entidade dá 
titulo a 
Figueiredo

Conceição (A União]
- O diretor comercial de 
A UNIÃO, Francisco Fi­
gueiredo, esteve recente- 
mente no município de 
Santana de Mangueira a 
convite da diretoria do' 
Clube dos Estudantes 
daquela cidade para re­
ceber 0 titulo de Sócio 
Benemérito, pelos bons 
serviços prestados ao
município.
I

Estiveram presentes 
à solenidade Francisco 
de Oliveira Braga, que 
presidiu os trabalhos da 
mesa, o prefeito José 
Nunes e o representante 
da Câmara Municipal 
daquela cidade, João 
Quintino de Magalhães. 
Na ocasião o sr. Francis­
co Figueiredo fez um dis-, 
curso agradecendo a 
oportunidade que lhe foi 
concedida.

PT participa 
de programa 
na Cultura

Guarabira (A União)
- O Presidente do Partido 
dos Trabalhadores, José 
Barbosa da Silva, foi 
convidado juntamente 
com alguns membros do 
Partido a participar do 
programa Tribuna Livre 
da Rádio Cultura, co­
mandado pelo jornalista 
Nelson Coelho. Este pro­
grama, sem dúvida uma 
das maiores audiências 
d a q u e la  e m isso ra , 
dedica-se a entrevistar li­
deranças políticas de to­
dos os partidos, já tendo 
trazido nomes dos mais 
representativos no cená-

;°no político paraibano. 
•''Nèsfe sábado será a vez 
do PT, que se encontra 
em fase de formação nc 
Brejo.

Segundo informa­
ções do Presidente do 
PT, alguns esclarecimen­
tos fundamentais serão 
prestados neste progra­
ma sobre a formação do 
Partido e sobre a sua le­
galização em Guarabira e 
em alguns municípios vi­
zinhos. O PT, que vem 
desenvolvendo um inces­
sante trabalho de base 
nas com unidades de 
bairros e na zona rural, 
fazendo reuniões e discu­
tindo a importância do 
trabalhador no atual pro­
cesso político, já conse­
guiu localizar-se em 
Guarabira e Aracagí, 
com uma perspectiva 
bastante otimista de 
legalizar-se em diversas 
outras cidades brejeiras.

Os ideais de um povo
Antônio do Amaral

Os g u a r a b ir e n s e s  
acostumaram-se, desde a sua 
mais tenra idade a conviver 
com os seus líderes de cunho 
eminentemente popular.

Nisso vislumbram-se o 
privilégio de um povo que nas­
ceu, conviveu e amou os seus 
líderes, recebendo lições políti­
cas que além de conscientizá- 
lo, serviu de embasamento ao 
discernimento político das no­
vas gerações.

Quando os povos desen­
volvidos se orgulhavam da 
convivência salutar com os 
seus líderes de maior expres­
são, nas devidas proporções, os 
guarabirenses também conhe­
ciam os arroubos oratórios e a 
inflamação popular, dos gran­
des momentos políticos, que a 
cidade conviveu, proporciona­

dos pelos seus mais expressi­
vos líderes.

Por. isso, surpreende ao 
visitante não bem informado, 
o nível de politização da cida­
de que, cultuando os ideiais de 
seu povo, livraram à comuni­
dade da perpetuação de famí' 
lias, grupos ou chefetes políti­
cos, nos líndimos destinos polí­
ticos da comunidade.

Sem o menor constrangi­
mento, os guarabirenses discu­
tem em suas praças, os temas 
políticos mais intrincados, 
desde os assuntos internacio­
nais, até aqueles temas que fi­
cam adistritos à comunidade.

Daí, as dificuldades que 
sentem os improvisados repre­
sentantes do povo, quando 
abstraindo as mensagens e os 
temas políticos palpitantes, 
procuram caminhar pelas ve­

redas demagógicas da oratária 
sofista.

Contemporáneamente, 
esses decantados ideais, conti­
nuam sendo cultivados pelas 
novas gerações que, formama- 
ram a sua consciência política, 
visando o bem comum para to­
dos sem condicionamentos de 
ordem pessoal.

Assim, ficamos na antevi­
são de que as futuras eleições, 
confirmem de igual modo, a 
vivificação dos ideais desse 
povo que, analisando as men­
sagens emanadas dos surgentes 
líderes, continue a oferecer aos 
concidadãos as melhores op­
ções, objetivando a continui­
dade do engradecimento da ci­
dade, aspiração maior daque­
les que efetivamente procura­
ram colocá-la no caminho do 
progresso e da autodetermina­
ção.

Adem ir Morais lança 
sua candidatura a 
prefeito de S. Luzia

Santa Luzia (A União) - Em churrasco realiza­
do na Fazenda Ramadinha, oferecido pela família 
do saudoso Bonifácio Nóbrega, representado na oca­
sião pela sra. Améliá NóBrega e filhos Hugo e Tarsb 
Nóbrega, foram lançadas as candidaturas do médico 
Ademir Morais a prefeito de Santa Luzia e do enge­
nheiro Efraim Morais a deputado estadual.

Estiveram presentes o deputado Inácio Bento, o 
procurador da República, Haroldo Ferraz da Nóbre­
ga, filho do saudoso Seráfico Nóbrega, deputado es­
tadual por várias legislatura representando p Vale 
do Sabugy; industrial Pedro Xavier da Nóbrega, 
médico Pedro Xavier Filho, além de várias lideran­
ças do Sabugy, que hipotecaram solidariedade às 
candidaturas lançadas.

Com o lançamento do médico Ademir Morais a 
prefeito de Santa Luzia, o PDS, no Vale de Sabugy, 
está com seu quadro praticamente definido, visando 
as próximas eleições de 1982. No município de São 
Mamede disputará a Prefeitura o sr. Nilson Olivei­
ra, em Várzea O /S r. João Jorge de Araújo, em São José 
será o candidalò único e em breve o esquema político 
liderado pelo deputado Inácio Bento fará o lança­
mento do candidato a prefeito do Junco dp Seridó.

Sousa (A União)- A sra. Maria de Lourdes Guima­
rães Damião, domadora do CL Antônio Damião, ex- 
vice governador, do Distrito, recebeu recentemente 
em sessão solene do Lions Clube comenda especial 
pela sua participação de 100 por cento naquele clube 
de serviço.

PM DB inaugura o seu 
com itê no município 
de Gurinhén com festa

Guarabira (A União) - No último dia 22, foi 
inaugurado oficialmente o comitê do PMDB em Gu- 
rinhén, que recebeu o nome do Deputado Severino 
Lucena, pai do senador Humberto Lucena. O evento 
atraiu um grande número de populares surpreen-* 
dendo a mais otimista expectativa.

O ató contou com a presença do Senador Hum­
berto Lucena, Djací Arruda, ex-governador de Ro­
raima, o ex-govemador Pedro Gondim, os vereado­
res de Guarabira Manoel Clementino e Enoque 
Francisco, o representante do PMDB de Itabaiana 
Severino Ramos, o representante da cidade de Pilar 
Antonio Caxias e Roberto Paulino, prefeito de Gua­
rabira, orador bastante aplaudido na i ocasião. A 
festa teve como anfitriões Paizinho Cavalcante, João 
Teixeira e Francisco Pedro.

A respeito da candidatura de Roberto Paulino 
para Deputado Federal, em 82, segundo informações 
dele próprio, já existe um concenso das lideranças 
peemedebistas das cidades de Bananeiras, Solânea, 
Duas Estradas, Baia da Traição, Pirpirituba, Be­
lém, Pilar, Marí, Cuitegí, Araçagí, Mulungu, Pilõezi- 
nhos e outras cidades da Região em apoio a sua can­
didatura. Existe também a possibilidade de Rober­
to Paulino ser apoiado na cidadè de Cajá e para isto 
já esteve em contato com Biu Padeiro, líder na re­
gião.

Guarabira Esporte 
Clube vai prom over 
festival de prêmios

Guarabira (A União) - O Guarabira Esporte 
Clube estará promovendo no próximo dia 8 de agosto 
q seu I Festival de Prêmios, que terá a sua renda des­
tinada à construção de novas arquibancadas e a res­
tauração do Estádio Sílvio Porto. Quem adquirir as 
carteias do I Festival de Prêmios do Guarabira E. C., 
que estão sendo vendidas ao preço de 1 mil cruzeiros, 
concorrerá aos cinco prêmios dele constantes, que 
são: dois caminhões Chevrolet/Diesel; uma cami- 
nhoneta C-10 a álcool e dois automóveis Chevettes 
também a álcool, todos OKm. A diretoria do Clube 
espera que pelo menos Í5 mil carteias sejam vendi­
das até a data do Festival.

MARIA DAS GRAÇAS GOMES DE 

AMORIM

MISSA DE 7» DIA

A FAMiLIA GOMES FRADE, ainda 
profundamente compungida pelo falecimento 
da sua inesquecível, filha, esposa, mãe, irmã, 
cunhada e tia, convida parentes e amigos para 
a missa que manda celebrar em sufrágio de 
sua alma, na Igreja de N. S. de Lourdes, às 
17.00 hs do dia 03/08/81 (segunda-feira).

Antecipadamente agradecem a todos que 
comparecerem a este ato de fé cristã.



GERAL.
â u n iAo João Pessoa, sábado 01 de agosto de 1981

EBIIAL BE OITAÇIO OOM PÜAZO BE 20 (VIBIB) BIAS

0 Doutor Firmo Justino do O liveira , Jul>. de D ireito , 
respondendo eVentualmente pela 7  ̂ Va?:a C ivel desta 
Cozsarca de Joao Pessoa, Capital do Sstado da Paraíba, 
em virtude da l e i ,  e t c ............................................................

PAZ SABSH a todos ijuantos o presente E dital de Citação, v i 
rem, dele conhecimento tiverem ou interessar possa, que por este ' 
Juízo, da 7» Vara C ível se processam um Pedido de Falência requeri 
3o por EOK-Importaçâo e Exportação contra IPSTEEL IO HOPUESTE S/A, 
para haver deste a quantia de CS® 426*163,34 (quatrocentos e vinte 
3 se is  m il, cento e sessenta e tres cruzeiros e tr in ta  e quatro oen 
tavoe), expedido MÊindado de Citação aos executados, ce r t if ic o u  o 0 
f i c i a l  de Justiça da d ilig ên cia , que deixava de c it á - lo s  em face ' 
dos mesmos se.encontrarem em lugar incerto e não sabido, ou seja  , 
os executados WHS0K SAiaELLINI, JOSE PEAIÍCISCO CASIL0 e PAULO TAM 
BElLDíI representantes lega is  da Idsteel do Nordeste S/A. Determi­
nou o M.K. Juiz da 7® Vara a Citação por Edital doe representantes 
lega is  da 'executada acima citados com prazo de 20 (v in te ) dias, pa 
ra no prazo de 03 (tre s ) dias apresentarem defesa sob as penas da 
l e i ,  tudo em conformidade com o Despacho exarado pelo M.M. Juiz da 
7* Vara, cu jos termos são os seguintes: " Kos autos como requer,Pa 
ça-se a Citação por E dital, com o prazo de 20 (v in te ) d ias, publi­
cado no Diário da Justiça xima vez, e uma vez no jornal Correio da 
Paraíba e na Dniao, e bem assim afixado no á tr io  do Forum, para qus 
em 03 (t r e s )  dias a requerida ofereça defesa sob as penas da le i  . 
João Pessoa, 25-Pev-198l. Firmo Justino de O liveira , Juiz de Direi 
to da 7* V araC íve l, em e x e r c íc io ."  Pica por este Ato, os executa­
dos chamados para o fim acima mencionado, tudo de acordo com os àr 
tigos  Ifi do Decreto L ei, n» 7.661 de 21 de junho de 1945, e para • 
que ninguém possa alegar ingnorância, será este publicado no Diá -  
c io  da Justiça , e em outros jornais de andor circulação desta Cida 
ie e ainda afixado no lo ca l de coetume. Dado e passado nesta Cida- 
le de Joâo Pessoa, Capital do Estado da Paraíba, Cartório do ? b 0 

C ível aos 06 dias do mês de Março do ano de I 98I .  Bx 
^ílliT iiL ú  eBcreTen[fce autorizada o f i z ,  d a tilogra fe i e subscreví.

Firmo Justino de O liveira  
Juiz do 7® O fic io  C ível

AVTCÕLA BOMPREÇO S .A . 

C.G.G, 09.357-161/0001 - 01 . 

__ RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas

Dando cumprimento as disposições legais~e estatutárias, 
vimos submeter- ã apreciação dos Senhores Acionistas as demonstra - 
ções financeiras e correspondentes notas explicativas relativo ao 
exprcTclo social encerrado em 31 de março de 1981.

Estamos a inteira disposição de V.Sas. para quaisquer • 
esclarecimentos que porventura forem julgados necessários.

A DIRETORIA

BALAHCO PATRIIHIIIUI EH 31 PE BURGO D[ 1981

CtRCtaANTC:
8*nces Csiitl HoTiMoto' 
Atflinttacntoi

1*.971.111,96 
5.000,00

14.976.n i . 96

4.964.025,01. 

4.364.025,01

TOTAL 00 ATIVO

PATAtMKIO LIQUIOO; 
Ctpttil 6atiil 
(taicrvis d« Capital

TOTAL 00 PAS$IV0

16.232.297,00

1 9 .l» .m .9 7

OEWOWSTAACAO DAS HUTACOtS DD PATHtHflNlO LTOUIOO - 

tH 31 Qg 8ARC0 tIE 1981

Intagralitafõet de Capital 

Carrafio Kortatárla do Capital

tALDOS EH 31 DE HARÇO DE 1981

Capital Social 

17.070.000,00

Ratarvas da Capital

1.162.297,00

17.070.000.00 1.162.297.08

•17.070.000

1.162.297

18.232.297.00

DEMOHSTRAÇao DAS ORIGENS E APlICALüb:> ü£ RECURSOS 
EH 31 DE MARCO DÉ 1981

ORIGENS:
IntegralizaçÕes de Capital 
Outras Origens

Total das Origens

tfLICAÇOES:
Aumento • no Diferido

AUMENTO NO CAPITAL CIRCULANTE

17.070.000,00
1.601.622,72

1 8 .6 7 1 .6 2 2 ,7 2

3 . 7 9 1 .7 2 8 ,0 1

1 4 . 8 7 9 .8 9 4 ,7 1

REPRESENTADO POR:

Ativo Circulante 
Passivo Circulante

14.976.111,96 
• 96.217,25

1 4 . 8 7 9 .8 9 4 ,7 1

NOTAS EXPLICATIVAS

(a) 0 presente exercício corresponde ao perTodo inicial da implanta
ção da Empresa de 22/04/81, data de sua fundação, a 31/03/81 .
Desta forma, não está sendo apresentada a Demonstração de Resul^ 
7̂ dos;

(b) Os ati vos-real i zãveis e os passivos exigiveis em pra-zos inferio 
res a SSO dias estão demonstrados como Circulante;

(c) No Diferido achara-se incluídos os gastos iniciais da implanta - 
ção do Projeto de Avicultura, na ddade de Pedras de Fogo, no 
Estado da Paraíba;

(d) Os componentes do Permanente e do Patrimônio Líquido foram cor- 
- rígidos raonetariamente ate 31/03/81, segundo legislação vigente. 

Pedras de Fogo, 31 de narço de 1981
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Joao C arlos Bees Mandonça 
Jose Eduardo I4»ndonça 
Reglnaldo Faes Mendo&ça
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Fhrnando Nunes de Souza 
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Rua André Avelino, 25 
Fone: 521-1219

Mistura de álcool com a 
gasolina vai recomeçar

Sâo Paulo - A partir de hme os 
postos de gasolina do Centro-Sul - 
com exceção dd Rio Grande do Sul - 
já começam a ser abastecidos com a 
mistura carburante de 12 por cento de 
álcool com 88 pór cento de gasolina, 
iseguindo, determinações do Conselho 
Nacional do Petróleo. O CNP já reco­
lheu álcool nas usinas para reiniciar o 
processo de mistura, segundo revelou 
0 presidente da Copersucar, sr. José 
Luiz Zillo.

A distribuição dessa mistura foi 
interrompida desde abril último, 
quando surgiu a informação de que 
faltaria álcool para o bastecimento 
dos automóveis. O consumo de álcool 
continua reduzido, na base de 120 mi­
lhões de litros/mês. contra uma mé­
dia de 150 milhões de litros/mês desde

o inicio do ano até março. Não houve 
dificuldades no recolhimento do ál­
cool nas usinas, sendo utilizado o 
mesmo esquema de antes da paralisa­
ção na adição de álcool à gasolina.

Há uriia tendência muito grande 
entre as'autoridades, caso a safra da 
cana não tenha sofrido maiores danos 
com a geada, o que se saberá, dentro 
de uma semana, de que o percentual 
da mistura carburante seja elevada 
de 12 para 20 por cento, o que possibi- 
liaria à Petrobrás aumentar suas ven­
das externas de derivados de petróleo, 
Ela pretende exportar em 1981, cerca 
de 1 bilhão de dólares.

O retorno da mistura carburante 
trará um sério problema: a volta da 
discussão sobre a real remuneração 
do álcool ao produtor. Estudos estão

sendo desenvolvidos pelos produto­
res, que consideram o preço de Cr$ 
25,00 defasado com a realidade para a 
venda do álcool aos distribuidores. 
Deverão, por isso, reivindicar um 
substancial aumento no preço a partir 
deste mês de agosto.

Mas os técnicos da indústria au­
tomobilística consideram que sob o 
ponto de vista de melhoria do rendi­
mento do motor, será importante o re­
torno da mistura carburante, pois a 
gasolina comum nacional deixa a de­
sejar em relação á sua octanagem, 
de acordo com testes realizados em 
laboratórios, mas, com a adição de ál­
cool, ela aumenta de octanagem e 
rendimento, deixando de provocar c 
tradicional “ bater de pinos”  dos mo­
tores.

Até 1985, Óleo diesel vegetal
r ortaleza - Até 1985, o óleo diesel 

derivado do petróleo terá uma mistu­
ra de óleo diesel oriundo de vegetais, 
numa proporção nunca superior a 15 
por cento, segundo anunciou ontem, 
na capital cearense o ministro de Mi­
nas e Energia, Cesar Cais. Ele já tem 
pronto, para encaminhar ao Conselho 
Nacional de Energia, um programa 
que prevê, inclusive, o financiamento 
para a cultura de oleaginosas.

O ministro Cesar Cais visitou a 
usina piloto da Proeg - Produtora de 
Energéticos, empresa cearense que 
produz, há mais de um ano, óleo die­
sel e querosene de aviação a partir de 
qualquer vegetal oleaginoso. Essa 
empresa vai instalar, com o apoio do 
Ministério de Minas e Energia e do 
governo de Rondônia, uma usina ter­
melétrica em Porto Vélho que utiliza­
rá, 0 Prodiesel como combustível,

substituindo os geradores atuais, que 
consomem diesel oriundo do petróleo.

Segundo o ministro das Minas e 
Energia, a proposta a ser encaminha­
da ao CNE Prevê a utilização - em 
períodos de entressafra - das atuais á- 
reas agrícolas cultivadas com oleagi­
nosas, com o que se poderá obter uma 
produção de 5 milhões de toneladas, 2 
milhões a mais do que a produção 
atual que se destina ao consumo ali­
mentício e à exportação.

-  Esse óleo poderá ser mais bara­
to do que 0 óleo mineral porque não 
haverá investimento em área agrícola 
nem no processo industrial, uma vez 
que há capacidade ociosa no esmaga- 
mento das usinas. Portanto, nós te- 
riamos 2 milhões de toneladas (até 
1985), para misturar com o óleo die­
sel, numa proporção de até 15 por 
cento por região. Enquanto isso, fa­

ríamos um programa com o objetivo 
de plantar oleaginosas para fins ener­
géticos, exclusivamente, frisou.

Estudos j á feitos por institutos de 
pesquisa - e em poder do Ministério 
das Minas e Energia - indicam que o 
Dendê. È a oleaginosa ideal para esse 
tipo de progrania, porque sua produ­
ção, por hectare, é superior a das de­
mais. Mas o Dendê só começa a pro­
duzir a partir do quarto ano depois de 
plantado, razão pela qual o ministro 
Cais acha que, até 1985, devem ser 
usadas as áreas a^icolas já utilizadas 
com as diferentes variedades de olea­
ginosas e com culturas de entressafra. 
Dessa maneira, o pais pode produzir 
os 2 milhões de toneladas necessários 
para a mistura com o óleo minerai, 
em proporção de até 15 por cento e so­
mente em motores estacionários, para 
a produção de energia elétrica.

S.A. IHDÓSTRIA TÊXTIL OE HANDACARÚ 
CGC -09.099.XS9/0001-15- 
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Sanhorea Aclonistaas
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RELATORIO DA DIRETOrIÃ
Cumprindo aa determlnaçÕas lagals, colocamos a apreclaçao. analise a Julgamento da Vv.Sa. os documentos, co 
tragoas financeiras qua intagram o Balanço Patrimonial partinenta ao período ls-Julho-1980 a 30-Junho-1981.
Superada a celsa aconômico-financalra que quaaa abaloy a estxutora da Companhia, a nova Administração Impoa uma dinimict 
patrimonial da alta valocidada, permitindo qua produção a produtividade se multiplicassam varias vazas numa dafaaagam • 
iróprla, do que rsaultou um resultado econômico positivo, ainda qus não completamanta satisfatória, mas. Justificado, ei 
faca dos resquícios do gaasado.
Aaslm, ficam à disposição da Vv.Ss. os citados documentos, para o uso da faculdade legal._____________A DIRETORIA

B A L A N Ç O  P A T R I M O N I A L ,  em 30 de p u n h o  de i9bi

A T I V O

Caixa a Bancos 
Eatoquaa 
Alrnoxarlfado 
Duplicatas a Rscabar 
Contas a Títulos a Receber 
Adlantamnntoa Diversos 
Valores a Recuperar 
Contas a Regularizar 
Dfspasas da Exarcício,Seguti 
Oablto p/Csssão Acionaria

Bub-totais

Í-)Duplicatas Descontadas -)F ■ "  ■)Provisão p/OaOedoras

TO TA I. DO O B D P O ..............................

B E A U Z A V m . A  to N O O  PBAZO

Letras a Rscabar^
Dapoçitoe e Cauçoas 
Emprsstimos a Acionistas

TO TAI. DO G R U P O ........................  .

PERMANENTE
INVESTIMENTOS;

Depósito InvastimeQto-FlNOR 
Participação Acionaria

TO TAI, DO S U B -G R D P O .............................
IM O B IU ZA D O :

Imóveis
n^quinas.Inst.e EquipatRs 
Hovsls a Utensílios 
Veículos

Sub-totais
(-)fundo da Dapraclaçõss

TO TAL DO S U B -G R D P O ............................
DIFERIDO

MtttSSWtttStSDtt
TO TAL DO GRUPO ..............................

TOTAL GERAL DO ATIVO

VALORES EM CRUZEIROS
Em. 30.06.80

2.742
7.280

12.358
20.905
1.701
1.967

345
65

6.893
7.976

675,04
.888,48
.235,06
.625,100
,138,43
.130,12
.126,84
.748,03
.384,50
.663,59

62.236.615,19
16.899.814,74

627,168,75

131.438.458,13
44.293.654,04
3.506,899,43

44.709.631,70 183.637.904,66

141.744,35
9.340.647,91

9.482.392,26

322.831,23
108.907,11

431.736,34

9.793,229,69
91.712.015,08
1,706.310,74

227.974,25

103.439.529,761,1
46.378.186,19
57.061.343,57

57.493.081,91

Em. 30.06.81

11.910
13.484
76.430
16.896
4.369
1.676

345
387

5.937

.916,48

.442,01

.244,06

.647,77

.762,90

.131,12

.126,84

.515,76
671,19

5.926.435,78
214.500.00

6.140.935,78

543.260,39
785.915,98

1.329.176,37

16.493.437,99 
164.767.407,69 

3.753.019,05 
363.635,06

85.397.499,79
88.695.167,56
96.702.332,23

98.031.508,60
111.685.105.87fe87.ai0.349.04

P A S S I V O
VALORES EM CRUZEIROS

Em. 30.06.80 Em. 30.06.81
CIEC7U1ANTE

roenaesoorsa 22.681.666,40 D9.412.405,62
Eaprastlmos Industriais 9.530.665,94 26.919.000,00
Contaa a Pagar 4.247.500,01 11.595.368,31
Financ iaos ntos 265.906,80 165.948,00
ObrigaçõsB Sociais 1.395.118,78 1.843.700,23
Obrlgaçõea Fiacala 2.698.305,63 4.119.699,72
Paccslamentoa riacais/Sociais 8.362.015,02 6.193.461,18
Contaa a Regularizar - 49.249,91
Credor_Cadanta 20.000.000,00 •»
Proviaao p/ Irapoato da Renda

TO TAL DO G B U P O ................................

* 732.547.00
69.381.178,58 163.031.379.97

EXIGIVEL A  LONGO PRAZO
Paroalamentos Fiscais 6.032.694,06 3.513.038,58
Parcelamentos Saciais 5.717.522,32 2.282.472,68
Empréstimos da Coligadas 61.540.471,33

T O TA L DO G B U P O ................................ 11.750.216,38 67.335.982,59
U 8 U L T A D O  DE E X E B C td O S  rUTU BOS

Hercadorias a Entragar 4.080.000,00 -

T O TA L D O  G B U P O .................... 4.080.000,00 -

PATRIMÔNIO U Q U ID O

Capital Realizado 29.000.000,00 29.000.000,00
Reaervas da Capital a Lucros - 28.442.986,48
(-)PreJuizo 8 Amortizar 2.526.289,09 m

T O TA L DO GBUPO ................................ 26.473.710,91 57.442.986,48

TOTAL GERAL DO PASSIVO Lll.685.105.87 287.810.349.04

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO
SECEITA BRUTA OPERACIONAL 

Faturamento 
(—) Impostos Faturados 
Receita liq u id a  Operacional 
{— ) Custo dos produtos vendidos

I LUCRO B R U T O ...............................

OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS 

RECEITAS N A O  OPERACIONAIS 

EECEITAS N AO TRIBOTAVEÍS

LUCRO C O R R E N T E .............................

(—) DESPESAS OPERACIONAIS 

' (—)  DESPESAS NAO OPERACIONAIS 

(— ) m m P E S A S  NAO DEDCT1VE18

LUCRO LIQUIDO ANTES IM P./R E N D A  
(— ) PRO VISÃO  P /IM PO STO /REN D A 
LUCRO LIQUIDO D O  EXERCÍCIO_____________

d r s u n a ç a o  d o  l u c r o  u q u i d o  

Absorção da prejuizo 
Incentivo Tiacal Sudens 
Raaarvas da Lucros

138.454.279,82
17.690,556,03

120.763.723,79
112.437.069.04

504.503,534,22
61.398.739,85
143.104.794,37
>49.262.841,58

8.326.654,75 93,841.952,79
1.933.851,25
7.729.011,15

6.972,52

2.262.458,5Í
25,773.176,75

35.303,73

17.996.489,67 121.912.891,80

29.579.646,54
502.194,43

7.213.520,34

99.557.793,76
li^399.014,ll
7í?30.511,17

(19.298.871,6fl 
«

fl9.298.871.64

13.625.572,76
732.547,00

112.893.025.76

*
»
*

4.251.239,28
2.462.465,00
6.179.321,48

DEMONSTRAÇÃO DE ORlOENS/APUCAÇOES RECURSOS
OCORRÊNCIAS ORIGENS  APLICAÇÕES

01. Lucro Líquido Cxarcicio
02. Oaprac^açõas/CoEreçãe Ex.
03. Correção da Balanço
04. Aumento Exlg^val Longo Praze
05. Baixa Raallzaval Longo Praze 
□6. Baixa no Imobilizado
07. Aumento no Imobilizado
08. AuOentg nos Invsstlmantoa
09. correção Prsjulzo Acumulado
10. BOlxa pZCompana.Oaprsclaçao
11. Conversão da venda para sn 

traga futura am venda afetX
___ va............  ~

SUB-TDTAIS . .  ...............

AUMENTO K o  C A P. c i r c u l a n t e  l i q u i d o

TOTAIS . .  ......................

12.893.025,76
43.474.542,60
19.801.200,00
55.585.766,21
3.341.456,48
1.653.219,67

136.749.210.72 
«

136.749.210.72

83.611.189,70
897.438,03

1.724.950,19
1.157.561,23

4.080.000,00

91.471*139,15 
45.278.071,57 
L36 .749 .210.72

GRUPOS FINANCSraOS :m .3 0 .0 6 .8 0 Em. 3 0 .0 6 .8 1 VARIAÇAO

A T W O  CIRCOLANTE ( + )  4 
PASSIVO CIRCULANTE ( - )  6

1 1 7 0 9 .6 3 1 ,7 0
1 .3 8 1 .1 7 8 ,5 8

1 8 3 .6 3 7 .9 0 4 ,6 6  
1 6 3 . 0 3 1 .3 7 9 , ?7

1 2 2 .0 2 8 .4 5 8 ,2 2
7 6 .7 5 0 .3 8 6 ,6 5

C A P. CIRCULANTE LfQÜID<Í2 1 .6 7 1 .5 4 6 ,8 8 ] 2 0 . 6 0 6 .5 2 4 ,6 9 4 5 . 2 7 8 .0 7 1 ,5 7

NOTAS EXPLtCATXVAS 
ESTOQUES - Em obediancla ia normas da IN-051/78, os ssto: 

ques da, matórla.prima, produtos sm slabocaçao a 
produtos elaborados foram, raapectivamente, avaliadoa ps 
loa critérios da preço médio, direto e afstivo, 

DEPRECIAcSe S/CORRECÍO de bal a n ç o - Na forma do OeoretoJtei
-------- “---'----- ------------- 1598/77 e IN-071/78, as
depreciações focam calculadas am função da variaçao da 
valor das 0RTN's a o .afetivo uso dos gsns no exarçíeio. 

CAPITAL CIRCULANTE LIQUIDO - A oonvsrsao da aituaçao nega
tiva do^ultimo balanço am posl 

tlva, no presente, retrata a prudência administrativa no 
tocants a imobilização, daí porqua o aumanto nacassário* 
dasse grupo teva como resposta imediata o aumento de pro 
ção, rsprasantando o triplo da antarior.

EXICIVEL A LONGO PRAZO - O^exprosaivo aumanto doasa grupo 
está respaldado no reforço dado pa 

la acionista majoritária, C0CEPA,_^para auprir o giro. 
PATRIHOn IO líq u i d o - Com um patrimônii líquido inferior - 

ao capital realizado,apresentando cota 
cão da 0.91fPa«dB elava-la para l,9a,conaoXidando-o.

OCORRÊNCIAS C APITAL RESERVAS 
DE C A PITAL

RESERVAS 
DE LUCROS

TO TAL

P A ra iM ôN IO  L /m iC IA L >9.000«000,
*
•
«
•

•

L9.801.2Q0,
»
»

2.462.A65

(2.526.289]
*

12.893.025
fl.724.950]
(2.462.465]

26.473*711,
19.801.200,
12Í8W'.025|
(1.1f«.950

•

^orrBçãe Balanço 
.ucro Cxercícle 
Iorr« Prajuizo 
[noantlvo Sudane 
» * • « « * « * « * » « « * • * «  
f e » * * * * » - »  « • * » » * * • * «  
fe » « » « - « * « « * « « * * * * *

PATRIM6NIO L1Q,/FIN AL 19.000.000. 22.263.665, 6.179,321, 57.442.986
Mo n t a n t e  p o r  a ç â o l , o 3 0,77 0.21 1.98
VARIAÇAO N O  EXERCÍCIO ♦ 22.263.665, 8.705.610, 30.969.275

João Paaaoa, 30 da Junho da 1981

Transcrito a copiado no livro Diário, n02B aa fia*440/441

BN H  prorroga 
as prestações 
vencidas ontem

Rio - Os mutuários do Banco Nacio­
nal de Habitação cujas prestações ven 
ciam ontem, terão seu prazo prorrogado 
até o dia 31 de agosto. A informação foi 
transmitida ontem pelo presidente do 
BNH, José Lopes de Oliveira, durante o 
encontro realizado com cerca de 95 repre­
sentantes de associações de moradores 
do auditório do Banco.

Após ouvir denúncias sobre a preca­
riedade da construção de vários conjun­
tos habitacionais, José Lopes de Oliveira 
decidiu proibir as executoras destas obras 
de prestEirem novos serviços ao BNH. 
Sobre o assunto de 72,87: das prestações, 
Jo’Santana, presidente da Famerj (Fe­
deração das Associações de Moradores 
do Rio de Janeiro), disse acreditar que o 
governo ainda adote medidas que ate- 
nüem este impacto.

O encontro - que se repetirá mensal­
mente - lotou 0 auditório do BNH. Em 
seu pronunciamento de abertura, José 
Lopes de Oliveira afirmou que os mu­
tuários são a razão de ser do BNH, e 
enumerou as medidas adotadas após a 
última reunião realizada entre os mu­
tuários e um representante do BNH, dia 
29 de julho. Entre elas, a de maior reper­
cussão entre os presentes foi a ampliação 
do prazo de pagamento até o dia 31 de 
agosto.

Jo’Santana, que falou em seguida, 
citou os problemas mais sériqs enfrenta­
dos pelos mutuários, já divulgados na 
reunião anterior: a dificuldade de absor­
ção do aumento e a decisão das associa­
ções de moradores de não tolerá-lo, os 
despejos; a má qualidade das constru­
ções e falta de manutenção dos conjun­
tos, e a negativa atuação dos financiado­
res, intermediários entre os mutuários e 
o BNH, entregando ao presidente um 
documento com denúncias “ concretas” 
do papel das financeiras feito pelo con­
junto Grande Rio I. Ele afirmou que as 
associações de moradores não g^uerem 
feontinuar a tçr como única possibilida­
de a reclamação, “ mas sim atuar” , re­
clamando uma profunda reformulação 
na filosofia do sistema habitacional.

Distritão está 
sendo estudada 
pelo Planalto

Brasília - O aumento do número de 
deputados, de 420 para 500, e a adoção 
do chamado “ distritão” - eleição majori­
tária de deputados - poderão ser nova­
mente submetidos ao debate na reforma 
eleitoral em estudos no Palácio do Pla­
nalto e no Ministério da Justiça. As in­
formações foram colhidas, ontem nó 
Congresso, de paílamentares que têm 
mantido contatos com líderes do PDS.

Os líderes do partido governista 
continuam apreensivos, duvidando da 
possibilidade de aprovação de “ casuís- 
mos” no “ pacote”  eleitoral. Nem mesmo 
a sublegenda seria aceita pacificamente 
no PDS, sem contar as resistências natu­
rais dos partidos oposicionistas, mesmo 
com a convicção-de que esse instituto sê  
ria adotado pelo PMDB, PP e, alguns 
casos, pelo PDT. O receio maior é pela 
sobrevivência de cada um e, por isso, o 
aumento do número de cadeiras poderia 
resolver a situação.

O “distritão” - eleição majoritária 
dos deputados, sendo eleitos os mais vo­
tados, segundo a representação de cada 
estado - está sendo novamente exami"'"'- 
do por dirigentes do PDS.

Navratibua uai 
morar com N ancy: 
‘sou bissexual( ( 133

Dallas -  Martina Navratilov^ e Nancy Lieber- 
man, duas das principais esportistas dos Estados 
Unidos, estão pensando em morar juntas e, assim, 
Nancy, estrela do basquete, terá que provar que é 
heterossexual, disse ontem um jornal de Dallas.

“ Não sei se deveria ir morar com Nancy, por­
que não quero implicá-la” , comentou Martina, 
uma das maiores tenistas do mundo. Em outra 
matéria, publicada ante-ontem pelo Daily News 
de Nova Iorque, ela declarava acreditar que um 
grande patrocinador de tênis está pressionando-a 
para que evite falar publicamente sobre suas pre­
ferências sexuais.

Falando ao jornal Dallas Morning, ela disse 
que se dois gays ou dois heterossexuais vivem jun­
tos, ninguém se incomoda, mas quando há uma 
mistura, começa-sé a comentar muito. “ Gosto de 
homens, acho que sou bissexual. Gosto dos dois. Só 
me dou melhor com as mulheres, hetero ou gays, 
basicamente • porque não tenho que ir para a cama 
com elas” , acrescentou. "

Nancy, que joga no Dallas Diamonds, disse 
por sua vez que é apenas uma “ boa amiga”  que en­
trou na vida de Martina quando ela mais precisa­
va, depois de ter rompido com a escritora e ativista 
do lesbianlsmo Rita Mae Brown.

Martina afirmou ainda que, depois da publi­
cação da matéria do Daily News, ela não tem esco­
lha a náo ser falar mais sobre questões de sexo. A 
tenista reclamou de uma parte da matéria em que 
ela aparece declarando que seus pais, já de volta à 
Tchecoslováquia depois de passarem um ano nos 
Estados Unidos, consideravam-na “ doente”  devido 
ao homossexualismo. “ Espero que eles não vejam 
esta declaração. Na época, meus pais disseram que 
preferiríam que eu fosse alcoólatra ou que dormis­
se com um cara diferente a cada noite do que ser o 
que sou. Mas agora isto mudou. Eles me aceita­
ram. Não acham que eu seja uma má pessoa” .
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Berilo Borba abre o 
curso de sondadores 
de poços tubulares

O reitor Berilo Borba presidirá no próximo dia 
10, às lOh, no Auditório Guilhardo Martins, no Cam­
pus II da UFPb, em Campina Grande, a solenidade 
de abertura do I Curso de Sondadores de Poços Tu­
bulares, promoção da Universidade em convênio 
com a Sudene, Atecel e Companhia Nordestina de 
Sondagens e Perfurações - Conesp - subsidiária da 
Sudene. O Curso será realizado em 60 dias para Geó­
logos e Engenheiros de Minas e 120 dias para profis­
sionais de nível médio.

Essas atividades 
serão ministradas por 
técnicos do Núcleo de 
Desenvolvim ento de 
Tecnolgia Mineral - 
NDTM. Os participan­
tes de nível médio rece­
berão bolsa mensal de 
10 mil cruzeiros, duran­
te os quatro meses de 
sua realização. Os coor­
denadores informaram 
que os alunos, após, ser 
lecionados, assumirão 
compromisso de aceitar 
todas as condições que 
serão explicitadas, assi­
nando, inclusive, termo 
de responsabilidade. 
Todo o curso será minis­
trado em regime de 
tempo integral.

O programa prevê 
um estágio de campo, 
que poderá durar de 30 
a 60 dias. Para os parti­
cipantes de nível supe­
rior, o Curso terá inicio 
60 dias após o de nive' 
médio. Entre as disci­
p lin a s  o fe re c id a s  
destacam-se Geologia 
Básica (Geral), Noções 
de Petrografia, Ferra- 
mental de Perfuração. 
Manuseio de Perfuratri- 
z e s . M a n u te n çã o  
Transportes e Instala­
ção dé Equipamentos, 
Manuseio de Utilização 
de Compressores e Ma­
nutenção de Poços.

S E R V I Ç O S  T É C N I C O S D A T I L O G R Â F I C O S

Teses, Monsijiaiias, Livios. 
Projetos, Xerox e Encademocio

Tiotiallios elabwodM 
dentro das normas da APür

MARTINHO SAMPAIO

E n d e r e ç o :
R u B  M a n o e l  C â n d id o  L e it e »  1825 B a l r i o :  T a m b a u s in l io

mBCOMIJMICAC0£8 DA PAJtAIBA -  TB.FA 
Bnpresa do Sistesiw TELSBR&S 
CGC (MP) n» 00.827.313/0001 _ 20

AVISO AOS AClCgilSIAS

PAGAHSDTO D^ DIVXDBIDOS

i  . . .  a í . p o í í ; 5 o ,  „ t l r  ã  <>”  ••
^ y id s n d o *  r e la t iv o *  a o  e x e r c í c i o  â* 1980, i  razS o de 12»  ***  '

2. Os dividendos serão pagos mediante spresmtação dos seguintes docimentos:
» P Íi•) -P£?

b) -  Pe.
* Pisic* - I
> Jur íd ica -

Social, neste ( 
xercício .

KTissento de Identidade c  C.F.P.
Inscrição no C.Q.C., cópia do contrato ou Bstatuio 

da Ata que deaeu a Diretoria m  e

r procuração, será necessária a

De acordo c o a  o  Dec. Lei 1.79q de ($.06.80, Dec. Lei 1.041,de 29.12.00 • 
Instrução Normativa do SBP n> 008 de 22.01.81, ao pagamento de dividwdoa 
incidirão os seguintes descontos de

i jurídica fo r  companhia a 
Reste caso apresentar do

rotatória de ta l «n d içã o .
4. Para o 

dos do: ntos citados nos Itens 2 e 3 t 
>) BANOO MERCANTIL DO BRASIL s/k., agencia de João Pessoa, na Rua Duque ’ 

de Caxias, C « t r o . aqueles doniciliados e» João Pessoa, Cabedelo. San

d) Os denais Acionistas deverão cansparecer ao Escritório da TELPA e* sua 
cidade. &n João Pessoa o atesdimmto será fe i t »  na Divisfio de Títulos* 
M obiliários, na Av. Rio Grande do Sul. n» 721 -  Bairro doa'Estados.

5. Os Acionistas portadores de Títulos Múltiplos r^resentativos de ações ■ 
i Telefônica da Paraiba s/ a BIP,

! s/ a -  TELINGRA, solicitamos 'que, £  
pós receberoí seus d iv idados, cosqpare^un a nossa Bi^resa para substltid - 
ção dos referidos Títulos.

6 . De acordo com o  A rtigo 287 item II  da Lei rfi 6. 4O4 
AçSe^ de 15.12.7Ó, prescrevím  em 03 (T rês) anos, i 
tenham s id o  postos á d ispos içã o , os Dividendos não rec l;

iS Sociedades por 
da data em que

7. Esclareccfnos que, os adqulrentes de d ir e ito  de u te 
p a r t ir  de Janeiro de 1979» « i o  A cion istas  da 
t o ,  in c lu íd o s  n este  a v iso .

de linha te la fS n ica  a ' 
b estando, portan-

, Para q\iaisquer outros esclarecim entos bs Senhores A c ion ista s  poderão se di 
r l g i r  a qualquer dos endereços abaixo mencionados:

JOXo PESSOA -  Av. S io  Grande do Sul, n< 721 — B airro  dos Estados 
CAMPINA GKANDE -  Av. Floriano P e im to , n^ 410 -  Centro 
PATOS > Sua E pitácio  Pessoa, ns 48 -  C s itro  
SOUSA -  Sua Coronel José V icente, t/s .

Joao Pessoa, 02 de Agosto de 1981

A DISSrOBXA

SEVERINO ANTONIO  

DE SOUSA

MISSA DE  7 ?  DIA

Maria das Dores Rodrigues de Souza, 
Edion, Djalma, esposa, filhos, além de no­
ras, netos, primos, irmãos e sobrinhos, cu­
nhados e cunhadas, ainda consternados com 
falecimento, de ANTONIO SEVERINO 
DE SOUSA convidam parentes e amigos 
para assistirem à Missa de Sétimo Dia, a ser 
celebrada nesta segunda-feira, dia 03 de 
agosto, ás 19 horas, na Igreja das Mercês. 
Desde já, agradecem a todos este ato de pie­
dade cristã.

ÓTIMA OPORTUNIDADE

Vende-se a chave de ampla e confortável residência 
sito á Rua Sebastião A. Bastos, 798 ■ MANAlRA. 
Tratar pelo fone: 222-1624 qualquer hora do dia.

Campina terá Balcão da Economia
O técnico Paulo Galvão anunciou para até o final de outubro a instalação do programa

0  técnico Paulo Galvão explicou quando começará a funcionar o Balcão da Economia

Academia 
de Letras 
é aberta

Ocupante da cadeira 
n? 1, cujo patrono é seu 
pai, jurista Afonso Rodri­
gues de Souza Campos, 
Aluisio Afonso Campos e 
mais 23 acadêmicos serão 
empossados hoje á noite 
como sócios-fundadores da 
Academia Campinense de 
Letras, titulando 24 das 30 
vagas abertas naquele 
recém-criado sodalicio. A 
sessão solene de instalação 
da ACL e posse dos seus 
primeiros ocupantes será 
às 20 horas, no Teatro Mu­
nicipal “ Severino Cabral” , 
sob a presidência do pro­
fessor Amauri Vasconce­
los, idealizador da associa­
ção.

O advogado e jornalis­
ta Agnello Amorim fará o 
discurso de saudação ao 
imortal Aluisio Afonso 
Campos que, a seguir, dis­
cursará, fazendo o agrade­
cimento de praxe. ’

Pela ordem, as 24 pri­
meiras cadeiras com seus 
respectivos ocupantes, são 
as seguintes:

Cadeira n̂  1 - patrono: 
Afonso Campos; acadêmi­
co - Aluisio Campos; n? 2 - 
patrono; Acácio Figueire­
do; acadêmico - Milton 
Paiva; n? 3 - patrono: Ané- 
zio Leão; acadêmico - Leô- 
nia Leão; n? 4 - patrono: 
Antônio Telha; acadêmico
- Severino Machado; n? 5 - 
patrono - Ascendino Mou­
ra; acadêmico - Molina Ri­
beiro; n? 6 - patrono: Assis 
Chateaubriand; acadêmi­
co - Epitácio Soares; n? 7 - 
patrono: Clementino Pro- 
cópio; acadêmico - Déá 
Cruz; n’  8 - patrono: Elpi- 
dio Josué de Almeida; aca­
dêmico - Amauri Vascon­
celos; n̂  9 - patrono: Epa- 
minondas Câmara; acadê­
mico - William Ramos 
Tejo; n̂  10 - patrono: Félijf 
Araújo; acadêmico - Vital 
do Riego; n̂ ' 11 - patrono: 
Irineu Jófilly; acadêmico - 
José Jófilly; n? 12 - patro- 
’no: Hortêncio Ribeiro; 
acadêmico - Rosália Ribei­
ro; ní’ 13 - patrono: Jackson 
da Costa Agra; acadêmico
- Ricardo Soares; n'? 14 - 
patrono: José Lopes de An­
drade; acadêmico - Wanda 
Elizabeth; n? 15 - patrono: 
Lino Fernandes de Azeve­
do; Acadêmico - Ademar 
Martins Leite; n’  16 - pa­
trono: Luiz Gil de Figuei­
redo; acadêmico - Maria 
de Lourdes Ram alho; n'? 17
- patrono; Manoel de Al­
meida Barreto; acadêmico
- Celso Pereira, N? 18 - pa­
trono: Manoel Tavares 
Cavalcanti; acadêmico - 
Emani Sátiro; n? 19 - pa­
trono: Mauro Luna; acadê­
mico - Everardo Luna; n? 
20 - patrono: Melo Leitão; 
acadêmico - Euripedes 
Oliveira; n̂  21 - patrono: 
Otávio Amorim; acadêmi­
co - Agnello Amorim, n«' 22
- patrono: Rosil Cavalcan­
ti; acadêmico - Nilo Tava­
res; n? 23 - patrono: - Seve­
rino Pimentel; acadêmico - 
Antônio Lucena; n? 24 - 
patrono: Virginius da 
Gama e Melo; acadêmico - 
Elizabeth Marinheiro.

Polícia desbarata quadrilha 
que assaltava comerciantes

A Polícia campinense conseguiu 
desbaratar a quadrilha de assaltantes 
que vinha atuando nos últimos meses 
em Campina Grande e que estava 
deixando temerosa e apreensiva a po­
pulação da cidade. Os ataques, se­
gundo os policiais da Delegacia de 
Roubos e Furtos, responsáveis pela 
prisão dos ladrões, tinham sempre 
como vitimas os marchantes comer­
ciantes e pessoas importantes da co­
munidade.

A “ gang”  é composta de cinco 
elem entos, dos quais três já 
encontram-se recolhidos, todos vindo 
de locais diferentes. Dois deles sâo do 
Estado de Pernambuco; dois de Cam­
pina Grande e outro de uma Cidade 
do sertão paraibano.

O Delegado de Roubos, e Furtos, 
L uís Agripino Ramos que está a fren­
te das diligências, sendo auxiliado pe­
los agentes Cícero Barfos e Manoel 
L uís, ainda não quis fornecer os no­
mes dos bandidos segundo ele, para 
não prejudicar as investigações, uma 
vez que o seu trabalho ainda não está 
completamente concluído.

“ GRANDÃO”
Conforme a reportagem apurou, 

na Central de Policia há pessoas im­
portantes por trás desta quadrilha e 
caso elas dêem algumas informações

o “ grandão” , poderá fugir e os traba­
lhos serão prejudicados.

Mesmo assim Luis Agripino in­
formou que os con^ponentes da qua­
drilha que agia nos assaltos, já estão 
presos a sua disposição. Estes ele­
mentos prestam seus depoimentos em 
uma sala fechada, como também não 
são permitidos serem fotografados. 
Três dos assaltantes são conhecidos 
por Ailton, Everaldo e Murilo, e todos 
já confessaram os seus assaltos.

Os assaltos e atentados pratica­
dos contra dois marchantes em Cam­
pina Grande, nos quais os bandidos 
levaram mais de 800 mil cruzeiros já 
foram confessados pelos bandidos, 
como também o da doméstica Lúcia 
Barros, esposa do industrial Álvaro 
Barros, presidente do CDL, em Cam­
pina Grande, a qual foi sequestrada 
no Hiper Bompreço e assaltada pelos 
bandidos que lhe levaram a impor­
tância de 4 mil cruzeiros, como tam­
bém utilizaram o seu carro para fugi­
rem, tendo o veiculo sido encontrado 
abandonado horas depois.

Os bandidos, considerados de 
alta periculosidade, encontram-se re­
colhidos em xadrezes diferentes à dis­
posição do titular da DRF, e com o 
desbaratamento desta quadrilha a 
população poderá ficar mais tranqui­
la, conforme disse Agripino.

Terminam as atividades da 
colônia de férias da LBA
Inaugurada no último dia 18, 

chegou ao seu término no dia de on­
tem, no Centro Social Urbano de 
Monte Santo, a BI Colônia de Férias 
Integrada da Paraiba (Setor Campina 
Grande), promoção da Fundação Le­
gião Brasileira de Assistência, con-^ 
tando com a colaboração conjunta da 
Secretaria do Trabalho e Serviços So­
ciais e Campanha Nacional de Ali­
mentação Escolar.

Reunindo crianças na faixa etá­
ria de 7 a 14 anos, estudantes das es­
colas de L grau do Município e da 
Rede Oficial do Estado, a Colônia 
contou, também, com a participação 
das crianças que recebem assistência 
da Fundação do Bem-Estar do Menor 
Alice de Almeida (FEBEMAA).

Durante os seus 13 dias de ativi­
dades, a dblônia de Férias abrigou 
nas dependências do CSU de Monte 
Santo cerca de duzentas crianças, que

participaram de cursos de iniciação 
esportiva, envolvendo atletismo, han­
debol, vôlei, futebol “Association”  e 
de Salão e basquetebol; Ginástica rít­
mica e de solo; cursos de artes, abran­
gendo efiatividades artesanais, pintu­
ra, desenho e trabalhos manuais.

Paralelamente às atividades es­
portivas e artísticas, a Colônia ofere­
ceu, ainda, aos participantes um vas­
to programa de lazer, com apresenta­
ção de danças folclóricas, cantigas de 
roda, passeios e aulas de civismo.

A coordenação considerou funda­
mental a participação da Campanha 
Nacional de Alimentação Escolar, no 
concernente á assistêndia nutricional 
da criançada, num esforço concentra­
do para que todos os participantes da 
Colônia de Férias retomem as aulas, 
na próxima semana, devidamente ro- 
bustecidos para enfrentar o dia-a-dia 
do aprendizado escolar.

Campinense é chamado para 
assessorar Lynaldo no CNPq

Um campinense poderá integrar 
a equipe de assessores do também 
campinense, professor Lynaldo Ca- 
valcànti de Albuquerque, ex-reitor da 
Universidade Federal da Paraiba, 
atualmente na presidência do Conse­
lho Nacional de Pesquisas Científicas 
e Tecnológicas (CNPq).

Em recente passagem por Cam­
pina o professor Lynaldo formulou 
convite ao contador Claudenor Mar- 
cionilio, dirigente de um escritório de

assessoria e representações nesta ci­
dade, para que aquele técnico inte­
grasse a sua equipe de colaboradores 
diretos, num dos departamentos do 
CNPq em Brasília.

Claudenor Marcionilio, amigo 
pessoal.de Lynaldo Cavalcanti, consi­
derou o convite como uma distinção 
do ex-reitor da UFPb, para com sua 
cidade natal mas, deu a entender que 
está impossibilitado de aceitar o cha­
mado por motivos que preferiu não 
confessar.

O programa Balcão da Economia, que 
possibilita a venda de gêneros alimentícios 
de primeira necessidade, por preços mais 
baixos, às populações carentes, será instala­
do em Campina Grande no mês de outubro. 
A informação foi prestada pelo técnico Pau­
lo Galvão, presidente da Cidade Hortigran- 
j e i r a  da P a r a i b a .  S. A. ,  em­
presa de Economia mista que admi­
nistra o projeto, durante visita feita ontem à 
Prefeitura.

O coordenador do Balcão da Economia, 
João Martino Silveira e o superintendente 
do Núcleo da Secretaria de Agricultura do 
Estado em Campina, sr. Suetônio Villar, 
acompanharam 0 sr. Paulo Galvão no con­
tato com assessores do prefeito para definir 
a implantação de um programa que benefi­
ciará milhares de pessoas de baixa renda 
desta cidade.

Disse Paulo Galvão 
que 0 governador Tarcí­
sio de Miranda Burity 
conseguiu recursos na 
ordem de Cr$ 80 mi­
lhões para a implanta­
ção do Balcão da Econo­
mia em Campina Gran­
de; e a Secretaria da 
Agriculturp, com recur­
sos da taxa de adminis­
tração liberou mais Cr| 
35 milhões para acelerar 
a implantação do Bal­
cão. A primeira parcela 
de 60 por cento será li­
berada em setembro; e 
os outros 40 por cento 
foram antecipados pela 
Secretaria da Agricultu­
ra para compra de veí­
culos, equipamentos di­
versos, além de párte da 
estrutura física para im­
plantação do Balcão.

Serão cumpridas 
várias etapas para ins­
talação do beneficio: a 
escolha do prédio onde 
deva funcionar a Cen­
tral de Distribuição; 
aparelhamento desse 
prédio, pois ele irá ar­
mazenar cereais; aquisi­
ção de caminhões (pos­
tos de venda - em núme­
ro de 5 -, qüe serão equi­
pados); seleção do pes­
soal que vai trabalhar 
no Balcão; treinamento 
dos caixas; parte de di­
vulgação, através da 
Imprensa; estabeleci­
mentos próprios, estra­
tégicos; escala de fun­
cionamento. Durante

todo o mês de agosto es­
sas etapas serão cum­
pridas, e possivelmente 
em setembro a estrutu­
ra estará pronta para fa­
zer funcionar o Balcão.

De acordo com o 
presidente da Cidade 
Hortigranjeira, o Bal­
cão da Economia aten- 
dèrá, com gêneros de 
primeira necessidade, 
as populações de baixa 
renda das áreas urba­
nas. O Balcão vende 
abaixo do custo fari­
nha, fubá, feijão, inha- 
me, ou seja, os alimen­
tos básicos da alimenta­
ção e objetiva, igual­
mente, suprir as neces­
sidades de consumo da 
população menos favo­
recida. O Balcão vende 
esses produtos direta­
mente à população, e na 
maneira do possível é 
pretensão implantar 
postos fixos naqueles 
bairros de maior densi­
dade populacional.

Inicialmente, a á- 
rea que compreende 
Campina Grande será 
beneficiada pelo Bal­
cão; agora, na medida 
da expansão, se prevê o 
abastecimento dos mu­
nicípios polarizados, 
como o caso de Queima­
das, Lagoa Seca, Lagoa 
de Seca, Massarandu- 
ba, Remigio, Esperan;.., 
ça, Solânea, Banane 
ras, Focinhos, Soledí 
de. Boqueirão, Puxina- 
nã e outras da região.

Prefeitura oferece 
funcionários para 
ajudar na vacinação

Com vistas ao pleno desenvolvimento da Cam­
panha de Vacinação contra Paralisia Infantil na área 
de Campina Grande, no próximo dia 24, a Secretaria 
do Trabalho e Promoção do Bem-Estar Social do 
Múnicipio já colocou d disposição do Núcleo Regio­
nal da. Secretaria de Saúde do Estado, uma equipe 
de funcionários para auxiliar na aplicação das doses 
da vacina Sabin.

A Setrabes já desig­
nou os assistentes so­
ciais Dante Cavalcante 
e Maria Neves Dias que, 
durante todo o desenro­
lar da campanha, esta­
rão prestando serviços à 
equipe vinda de João 
Pessoa.

Por outro lado, in­
formou a professora 
Wantia Elizabeth, titu­
lar da Secretaria de 
Trabalho e Bem-Estar 
Social, que aquela pasta 
está desenvolvendo in­
tenso trabalho de recep­
ção e triagem das pes­

soas que procedem de 
outras comunas do inte­
rior e chegam a Campi­
na Grande à procura de 
uma oportunidade de 
trabalho.

Diariamente, em 
média, 20 ou 40 pessoas 
são atendidas, tão logo 
seja constatada sua ca­
rência e examinados 
seus pedidos, que, logo 
são encaminhados ao 
Serviço de Assistência 
ao Migrante (SAMI) e 
Sistema Nacional de 
Empregoá (SINE).

Concurso convitia os 
pesquisaiiores para 
entrega de material

Em nota distribuída à imprensa 0 Departamen­
to de Patrimônio Cultural da Secretaria de Educa­
ção e Cultura do Município informa aos interessa­
dos em participar do Concurso de Monografias 
“Prêmio Afonso Campos”, que já se encontra à dis­
posição dos pesquisadores todo 0 rnaterial necessário 
aos trabalhos sobre 0 conhecido jurista, advogado e 
jornalista campinense. As pessoas que já efetuaram 
inscrições poderão receber 0 material informativo na 
Biblioteca da Faculdade de Pedagogia da Universi­
dade Regional do Nordeste.

doOs trabalhos deve­
rão ser entregues ao De­
partamento de Patrimô­
nio Cultural da Secreta­
ria de Educação e Cul­
tura, pa avenida Floria­
no Peixoto, 825,. até o

dia 30 de outubro 
corrente ano.

O Concurso de Mo­
nografia “ Prêmio Afon­
so Campos” , é uma 
promoção da Prefeitura 
Municipal de Campina 
Grande.
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Destaque
□  Depois de defender 
com brilhantismo a 
tese de doutoramento 
intitulada “ Cerato- 
plastia Perfurante a 
Quente em Queimadu­
ra Corniana pelo Hi­
dróxido de Sódio” , 
voltou a João Pessoa o 
prof. Astênio Cesar 
Fernandes (foto).
□  O paraibano foi 
examinado pelos pro­
fessores Hilton Rocha, 
Paulo Galvão, Dairton 
Miranda, Luiz Eurico 
Ferreira e Márcio Sot- 
to Maior, que o apro- 
jvaram com nota máxi­
ma.
□  O prof. Astênio já 
assumiu suas funções 
na UFPb e em breve 
inaugura o seu Insti­
tuto de Olhos junto 
com sua esposa lone, 
.que também prepara 
tese no Serviço do

Hilton Rocha.K̂ Prof.

Imortais
□  o  Teatro “Severino 
Cabral”  abre suas 
portas hoje para rece­
ber os mais destacados 
nomes ligados á arte e 
à cultura de. Campina 
Grande. Esta noite 
toma posse toda a dire­
toria e 08 fundadores 
da Academia Campi- 
nense de Letras.
□  O primeiro acadê­
mico a ser “ imortali­
zado”  será o sr. Alui- 
sio Campos. Ele ocu­
pará a Cadeira n*’ 1, 
cujo patrono é seu pai 
o ilustre campinense 
Afonso Campos. Foi 
designado para o dis­
curso de saudação o 
acadêmico Ângelo  
Amorim.
□  A solenidade será
encerrada com um co­
quetel no Clube dos 
Caçadores, oferecido 
por Déa Cruz. j

AS'rÈN10 1'KSAR FERNANDES

Substituto 
de Aurélio

□  Para substituir o desem­
bargador Aurélio Albuquer­
que, recentmente falecido, no 
Conselho Estadual de Cultu­
ra, o Governador Tarcísio Bu- 
rity escolheu o escritor Car- . 
los Romero.
□  O novo membro do CEC, 
no mês passado, tomou posse 
na Academia Paraibana de 
Letras.

□  □ □  
Homenagem 
a Virginius

□  o  saudoso escritor, tea- 
trólogo e critico literário 
Virginius da Gama e Melo 
terá memória reverenciada 
hoje, quando se completa 
seis anos de sua morte.
□  A homenagem está reser­
vada para a sede da Asso­
ciação Paraibana de Im­
prensa.

CARTEIRAS ASTREIANAS
□  Conforme comunicado do- 
jornalista Fernando Wallach, 
diretor de Relações Públicas, 
a secretaria do Astréa, a par­
tir da segunda quinzena deste 
mês, começará a fazer entre­
ga das novas carteiras com os 
associados do clube. Os sócios 
que ainda não tomaram suas 
providências para a troca das 
velhas identidades, deverão 
fazê-lo quanto antes, na se­
cretaria alviceleste.
□  A nova diretoria, coman­
dada pelo procurador Estácio 
Rangel também não irá tole­
rar atrasos nos pagamentos, 
das mensalidades por mais de

três meses. A partir dai, a eli­
minação será sumária, de 
nada adiantando recursos 
que possam vir a ser interpos­
tos. Para o clube não há inte­
resse manter em seus qua­
dros aqueles que não
cumpram com suas obriga­
ções.

□  A partir da expedição das 
novas identidades, somente 
estas darão condição para 
acesso na sede do Astréa, ex­
ceção feita apenas para o res­
taurante onde o ingresso é fa­
cultado para todos os visitan­
tes.

ESCOLA D E NATAÇÃO
□  O professor Nildevaldo Chianca (Mano), comunica 
através do “ colunão”  que as escolinhas de natação do 
Astréa serão reativadas no próximo dia 6 de agosto. As 
pessoas interessadas em participar das aulas podem 
fazer suas inscrições na secretaria do clube de Tam- 
biá.
□  Ainda no setor esportivo, a diretoria astreianajá fi­
xou data para interdição do mnásio para que alí pos­
sam ser realizados os Jogos da Primavera. A competi­
ção será em setembro e até lá. o Astréa quer dar nova 
feição àquela grande cobertura, executando trabalhos 
de restauração em alguns setores, notadamente recu­
perando o piso.
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LUCRÉCIA, WALKIRIA E VALESKA, “ NEWS FACES”  CAMPINENSES

i

□  O  D

0 ’HARA TOCARÁ E M  
FESTA CAMPINENSE

n  o  cronista social Josildo Albuquerque, responsável pela coluna 
diária no "Jornal da Paraíba"’de Canpina Grande, e principal di­
retor do "Jornal do J Õ ’ ’, com circulação bem distribuída naquela 
cidade c em João Pessoa, está confirmando par,a o próximo dia 15 a 
realização de sua festa "News-Faces-81", quando reunirá perso­
nalidades de toda a região.
□  A promoção do confrade campinense será nas salões do Campes- 
tre Clube e terá como madrinha oficial a srá. Glauce Maria Navar­
ro Burity, Primeira Dama do Estado. Entre as patronesses da festa  
figuram Lola Cruz, Guia Perruci, Marlene Costa, Horténcia Brito,, 
Nair Clerot, Aracy Justa, Lina Rosa D i Pace Ribeiro Coutinho, 
Vera Facundo, Lourdinha Milanez, Helena Mozales Souza e Silva, 
Nancy Trombetta, Dalvanira Gadelha Fontes, Ana Lúcia Ribeiro 
Coutinho, e damas da sociedade de Campina Grande.
□  Para ficar responsável pela parte musical, Josildo contratou a 
Orquestra Super 0 ’Hara. A  festa será em traje passeio completo 
para maior requinte da noitadeu Amanhã, o colunista serrano es­
tará reunindo todas as “ N ew s-F aces" para n primeiro ensaio no 
Campestre.

□  □  □
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CASAL PROCURADOR JUAREZ (ZÉLIA) BRINDEIRO

1
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O J  - POR conta do aniversário da es­
posa Zélia (foto), Juarez Brindeiro 
abre hoje sua residência e festeja o 

„evento em “petit comitê”. □ □ □  
JOSE Ribamar Lemos Junior titula-se hoje em Engenharia Geo­
lógica, pela Escola de Minas da Universidade de Ouro Preto. 
Seus pais,Lqurdinhae Ribamar já estão lá. □ □ □  AINDA em Bra­
sília, de férias, a universitária KarlaAranda Viana. Quando vol­
tar ela se prepara para concluir curso de Odontologia e iniciar 
carreira de professora universitária. □ □ □  EMPRESÁRIO Jair- 
ton Costa, da Radier, comemora hoje o seu aniversário com al­
moço no “Drive-in”. ZÉLIA, casada com Gilberto de M e­
nezes Lima, está inaugurando hoje uma nova idade. □ □ □  FES­
TA de aniversário de Senize Sobreira foi antecipada para sexta- 
feira vindoura.Ela é filha de Gildeth e Domingos Sobreira.
ly. K  iy . iy .iy .iy .ty .iy .iy .iy .iy .iy .iy . .iy . iy .iy .iy .iy .iy .iy .iy .iy .iy .iy .iy .

Feijoada 
no CB

□  Novas opções para o pala­
dar do associado do Cabo 
Branco irão ser oferecidas 
todos os sábados pela cozi­
nha do restaurante da sede 
central, que passou a ser di­
rigido por A m oldo Carnei­
ro Leão. As novidades culi­
nárias começarão a ser ser­
vidas já  a partir de hoje, 
destacando-se uma comple­
ta feijoada á maneira dos ca ­
riocas, mas bem ao sabor da 
nordestina.
□ Para os cervejeiros, a co­
zinha estará apta a servir 
ensopado de caranguejo, 
agulha frita e, para qUem 
precisar, ovo de codorna.

□  Q D

Voltando 
da Europa

□  Para Geysa Galvão M ar­
tins Ribeiro, que já  voltou a 
João Pessoa, a viagem que 
fez ã Europa" parece que foi 
um grande e maravilhoso so­
nho” . E  ela assegura que da 
próxima vez vai acompanha­
da do marido Albino que, 
ainda segundo Geysa, "ele  
não sabe o que perdeu” .
□  Com Geysa Ribeiro tam­
bém voltaram encantadas 
com tudo o que viram pelo 
Velho Mundo as senhores 
Salete Sá, Nancy Trombet­
ta, Lola Cruz e Anely Sea- 
ger, esta uma boa intérprete 
em todas as horas.

□  □ □

Reunião 
do Gian

□ Ficou decidido que a pró­
xima reunião do "Gian”  se­
rá na residência de Elita 
Costa, quando então, mais 
uma vez, senhoras da socie­
dade pertencentes d entida­
de discutirão novas campa­
nhas de assistência aos me­
nos necessitados.

□  Convocadas para coorde­
nadores do próximo encon­
tro foram Tereza Melo, Mar­
lene Negreiros, Maria do 
Carmo Ramondot, Nevinha 
Oliveira e Auxiliadora Bor­
ba. D urante a reunião o 
"Gian”  escolherá a próxima 
entidade a receber donati-

Mais leões 
para Leste

□  o  bacharel Rômulo An­
tônio Gomes de Lima, acei­
tou convite para ingressar, 
como sócio-fundador, no 
Lions Clube João Pessoa 
Leste. Idêntica convocação 
também foi feita ao médico 
.Djacy Andrade para inte­
grar aquele grupo
□  No LC-Leste já se encon­
tram investidos como 
“ leões"-fundadores Erialdo 
Pereira, Celso Novais, Ger­
son Gomes de Lima e Fer­
nando Wallach, dentre ou­
tros.
□  Hoje, às 9 da manha, no 
Jangada, o Lions Leste 
reune-se para avaliar suas 
atividades neste mês. Mar­
cos Crispim, José Martins 
Neto e Francisco Saldanha 
estarão presentes.

Intelectuais 
sobem Serra

□  De João Pessoa, hoje à tarde, 
sob 0 comando do professor 
Afonso Pereira, partirá carava­
na de intelectuais atraidos não 
apenas pela fundação da Acade­
mia Campinense de Letras, em 
si, mas pelo discurso que será 
pronunciado pelo economista e 
cientista social Aluizio Campos, 
realmente um paraibano que 
sabe das coisas...
□  O discurso do “ imortal" ser­
rano versará sobre o próprio pai, 
Afonso Campos, patrono de pri­
meira cadeira na ACL.

□ □ □
Festa e posse 
no Jangada

□  Terça-feira vindoura o médico 
.Luciano Campos Henriques assu­
mirá oficialmente a direção social 
do Jangada Clube, em meio á gran­
de festa que o presidente Marcos 
Crispim e seus companheiros ofe­
recem ao quadro social e homena­
geado as 11 principais agremiações 
sociais da terra.
□  O êxito da promoção já está an­
tecipadamente garantido, pela re­
serva de quase todas as mesas. 
Quem tocará é o conjunto de Ogirio 
Cavalcanti. Hoje não haverá jantar 
dançante no Jangada.

□ □ □
Peça francesa 
em setembro

□  No segundo semestre deste 
ano a Aliança reativará suas ati­
vidades culturais e já anuncia 
para o próximo dia 15 a realiza­
ção do ÍV Encontro de Professo­
res de Francês do Nordeste, no 
Hotel Tambaú.
□  Para o dia 12 de setembro, a 
Aliança reserva a apresentação 
da peça teatral “ Jaeques le Fa- 
taliste” , segundo a obra de Denis 
Diderot, filósofo do Século 
XVIII. Será encenada pelo Gru­
po Teatral Parisiense “ Jean Me-i 
navd".

l i

LALA SERRANO PONCE

Mestrado
□  No principio desta semana, re­
gressou do Rio de Janeiro a senhora 
Tereza Cittadino Ela, que passou 
dois meses com familiares, voltou em 
companhia da filha, advogada Gi- 
selle, que terminou mestrado em sua 
especialidade conquistando nota má­
xima em todas as matérias.
□  Agora, Giselle parte para a prepa­
ração da tese que irá defender no 
principio do ano vindouro. Já agora, 
no dia 10, ela deixa João Pessoa rumo 
a Florianópolis.

CENTRO
OFTALMOLÔGICO
PARAIBANO

DR. JOSÊ EWERTON DE ALMEmA HOLANDA 
C.R.M. - 1539

• Curso de Especialização e Doutoramento em Oftal- 
mologia - 4 anos - no serviço do Profeaar» Hilton Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Univeraidade Fede­
ral de Minas Gerais.
e Professor da Faculdade de Medicina da Univeraida­
de Federal da Paraíba.
e Membro do Conselho Latino-Americano de Eetra-
bismo.
• Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de Con­
tato.
• Membro da Sociedade^anceea de Oftalmulngia.
• Especialista em OftaTmologia por concurso m Iq 
Conselho Brasileiro de Oftalmologia.

f  LANTAO NOTURNO

Consultório:
Rua Monsenhor Walfredo Leal. 715 

Fones: 222-0090 • 222-1190 
Consultas:

Hora Marcha
Residência Rua Silvio de Almeida, 820 - Tambauzinho 

Fone: 224-2466

exame de biópsiae e peças cirúrgicas 
prevenção do câncer ginecológico 

diagnóstico imediato do câncer (congelação) 
citologia das cavidades 

sedimentação espontânea 
citocentrifúga

17 CONSULTORES INTERNACIONAIS 
Avenida D. Pedro H. 780- Fone: 221-3358

Dra. ANA MARIA 
FERREIRA

Dermatobgia
Cosmiatria

Diàriamente de 16 ás 18 horas
Convênios:

UNIMÍD -  PATRONAL BANCO DO BRASIL 
BANCO 0 0  NORDESTE -  BANESPA

Rua Miguel Couto, 251 6?. Andar -  Sala 606
Fone: 221-5S62 -  Edifício Vina dei Mar.

CLINICA DE TOCOGIIffiiCOLOGIA 
E PATOLOGIA MAMARU LTDA.

GINECOLOGIA: rianmamento Familiar, Este. 
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ÁAIES
21 de março a 20 de abril - Um bom posiciona- 
mento de Marte lhe dará hoje grande fauorabi- 
lidade para o trato de assuntos dominados pelo 
seu signo natal. Assim, você pode obter êxito 

nos contatos com militares, ou o exercício de função militar, 
negócios e o trato com objetos de metal e o fogo. Clima de 
boas indicações para pequenos passeios e viagens. Bom mo­
mento para a vida íntima. Saúde boa.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - Atravessando um 
período astrológico de boa disposição, o taurino 
terá um sábado de neutras indicações nos seus 
aspectos profissional e financeiro. Procure hoje 

dedicar-se a tarefas ligadas a sua casa e aos seus guardados 
pessoais, sem se expor excessivamente em festas e aconteci­
mentos sociais. Bom período para assuntos religiosos. Saúde 
começando a apresentar alguma melhora.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - A semana se encerra 

?  j  para o geminiano com indicações bastante fa- 
■  voráveis na análise genética de sua carta astro-

lógica. Uni aspecto é de se ressaltar neste sába­
do: você poderá levar adiante todos os assuntos ligados á 
agricultura, terras e alimentos. Momento de acerto em deci­
sões ligadas a sua família. Clima de muita afetividade no 

.trato amoroso. Saúde em fase muito positiva. •
CÂNCER

21 de junho a 21 de julho - O posionamento da 
Lua neste sábado lhe traz boas indicações de 

M ÊwW à favorabilidade para a condução de quaisquer 
' assuntos ligados á água ou que sejam de natu­

reza mercantil e próprios. Tranquila vivência com amigos'e 
parentes mais próximos. Possível reencontro de pessoa de 
grato significado íntimo, á tarde. Aspectos também benéfi­
cos para o amor.

Ê LEÃO
22 de julho a 22 de agosto - A influência do 
Sol, em trânsito por sua casa astrológica, con-' 
jugada a uma disposição muito favorável da 
Lua, farão do seu sábado um dia de excepcio­

nais e boas experiências no relacionamento pessoal. Reflexos 
positivos desse clima sobre seu trabalho e no trato com pa­
rentes. Evite apenas posicionar-se como pessoa vaidosa efú- 
til. Trato íntimo em período positivo. Saúde regular.

f  VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - Dia neutro nos 
aspectos profissionais e financeiros do mapa as­
trológico do virginiano. Indicações positivas 
para assuntos ligados d história e ciências so­

ciais. Presença afetiva de bom significado em termos amoro­
sos. Vivência doméstica influenciada diretamente por acon­
tecimentos ocorridos em local distante. Saúde em fase de 
muito vigor e excelentes condições físicas.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - Seu
equilíbrio de temperamento o colocará hoje em 
vantagem no trato com as pessoas mais próxi­
mas, mormente amigos ou vizinhos. Você terá 

um dia bastante favorável para atividades ligadas a con­
domínio e associações. Aspectos de debilidade financeira, 
com possíveis gastos incontrolados. Momento de frágil rela­
cionamento íntimo. Desconfiança. Saúde muito boa.

^  ESCORPIÃO
W  23 de outubro ã 21 de novembro - A presença 

positiva de Marte na formação de seu horósco- 
po para este sábado, lhe trará momento muito 
favorável na condução de negócios que envol­

vam objetos de metal ou que dependam do fogo na sua con­
cepção. Acuidade mental e bom tirocínio nas pendências de 
natureza doméstica. Clima muito bem disposto para todos os 
assuntos amorosos, casamento e noivado. Saúde neutra.

SAGITÁRIO^
22 de novembro a 21 de dezembro - Para se re- 
cuperar dos desgastes de uma fatigante sema- 

m  ria, procure hoje planejar conscensiosamente
suas atividades, de forma a obter o necessário e 

desejado repouso. Busque maior aproximação de amigos e 
parentes, participando, sem excessos, de atividades de natu­
reza social e recreativa. Momento em que se lhe aconselha 
maior dedicação á pessoa amada. Saúde ainda debilitada.

. CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro Todo o seu 
conservadorismo e uma tendência ao conven- 
cional, estarão hoje destacados no seu relacio- 

. namento com amigos. Não deixe que tais con­
ceitos interfiram em seus momentos de lazer e recreação. 
Aspectos neutros para os assuntos de natureza pessoal se li­
gados ao comércio. Clima de certa instabilidade no relacio- 
naniento intimo. Cautela com exercícios violentos.

AQUÁRIO

t 21 de janeiro a 19 de fevereiro - Você hoje po­
derá ser envolvido em situação bastante desa­
gradável com pessoa próxima que se diz sua 
amiga. Procure agir com cautela, selecionando 
suns decisões entre as que menor problema possam lhe trazer 
em termos futuros. Clima de boa vivência com pessoas ami­

gas e parentes. Busque mostrar-se mais cordial e participan­
te em relação à pessoa amada. Saúde começando a apresen­
tar alguma melhora.

^  PEIXES
20 de vereiro a 20 de março - Dia muito positi- 
vo para o pisciano, com direta e forte influência 
de uma conjunção astrológica bastante benéfi­
ca. As suas atividades hoje serão plenamente 

coroadas de êxito, mormente se ligadas á benemerência e as­
sistência .social. Fascínio no relacionamento amoroso, com 
um trânsito de Vênus que lhe dá notável encanto no trato 
com a pessoa qrnada. Saúde boa. Vitalidade.

Bette Midler: “A Rosa’

NO CINEMA
OS COMPANHEIROS {****) - Produ­

ção italiana. Direção de Mário Monicelli. 
Lançado no inicio da década de 60, o filme é 
considerado um contundente espetáculo de 
natureza política, tendo sido interditado no 
Brasil durante muitos anos. Com Marcelo 
MastroianL Preto e branco. 14 anos. No 
Tambaú. Apresentação do Cinema de Arte. 
16h.

A ROSA {***) - Produção americana. 
Direção de Mark Redell. A história de uma 
cantora de rock dos anos 60, atormentada por 
instintos auto-destrutivos, entre casos de 
amor e o triunfo profissional. A critica assina­
la na personagem semelhanças com Janis Jo- 
plin, a maior cantora pop norte-americana. 
Com Bette Midler, Alan Bates e Frederick 
Forrest. A cores. 18 anos. No Plaza. lOh. No 
Tambaú. 18h30m e 20h30m.

XAN AD U  {**) - Produção americana. 
Direção de Robert Greenwald. Musical con­
tando a história de um arquiteto famoso que 
vive de recordações do tempo em que fora 
músico. Com um artista plástico e uma can­
tora, ele sonha com a abertura de um clube 
musical. Com Olivia Newton-John e Gene 
Kelly. A cores. Livre. No Municipal. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

M EU NOME Ê  NINGUÉM  (*) - Produ­
ção italiana. Direção de Toninho Valeri,

Western estrelado por Terence Hill e Henry 
Fonda. A cores. Livre. No Plaza. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

A MULHER QUE IN VEN TO U  O 
AMOR  (*) - Produção brasileira. Direção de 
Jean Garrett. No Rex. A cores. 18 anos.

“Xanadu”
A utopia de Shangri4áf onde os sonhos se 

tomam realidade, ganha nova roupagem em Xa­
nadu, um musical tão Hollywood aos velhos tem­
pos que parecia reprise, não fosse o incessante 
rolar dos patins coloridos. As montanhas perdi­
das do Tibete são aqui substituídas pelas ruas de 
Los Angeles fundidas com o Olimpo: a emissária 
do amor Kira (Olivia Newton-John), uma das 
nove filhas de Zeus com Mnemosine, que presi­
diam 08 artes. É verdade que seU nome não cor­
responde a nenhum dos ensinados pela mitologia 
grega, o que faz dela uma espécie de síntese de 
todas.

Kira desce à Terra para persuadir um jovem 
pintor, Sonny Malone (Michael Beck), a abrir 
um clube noturno e acaba se apaixonando por 
ele. Igualmente tocado pela mesma musa, qua­
renta anos atrás, o rico arquiteto Danny McGui- 
re (Gene Kelly) também sonha com uma casa do 
gênero e, assim, todos passam a trabalhar jun­
tos. Ingênuo e deliberadamente simples na con­
cepção, como os musiccUs dos anos 50, Xanadu 
tem muito de sua grandiosidade. As músicas, es­
critas por Barry de Vorzon e Jeff Lynne, certa­
mente não se equiparam ds de Rodgers e Hart, 
mas graças à FM são muito executadas.

Não se pode pensar em Xanadu como parte 
da revolução formal promovida por Charity, meu 
Amor, de Bob Fosse, em 1968, ou Fama, de Alan 
Parker, este ano. Mas essa história desenvolvida 
sobre rodas de acrílico e sons eletrônicos deixa 
transparecer, sob uma eventual precariedade, 
parte da inspiração dos grandes musicais.
(N.H.).

Olivia Newton-John é Kira

NA TV

‘ ‘Meu Nome é Ninguém”

PROMESSA DE AMOR - Evocação dos 
doloroso') efeito , da guerra do Vietnã sobre a 
vida familiar americana, Promessa de Amor 
repercute também como um manifesto pela 
libertação feminina em chave sentimental à 
love story. Valerie Bertinelli personifica a jo­
vem Kathy, de 18 anos, modelo de virtude e 
moça prendada, conforme a ótica conserva 
dora da classe média. Estamos na Améries 
de 1967. Superprotegida pelos pais, Kathy, 
mal completa os estudos secundários, casa-se 
com um fuzileiro naval, Chuck Whitman 
(Andy Romano), e deixa o vilarejocalifornia- 
no de Oceanside para dedicar-se á vida do­
méstica na base militar de Camp Pendleton. 
O sonho de amor dura pouco. Em três meses, 
Chuck é convocado para o Vietnã. A Kathy 
resta consolar-se com outras mulheres da vi­
la, como a vizinha e prestativa Lorraine 
Simpson (Shelly Long), tpdas rezando para 
que os maridos regressem ilesos do front. 
Passam-se mais três meses, até que Kathy re­
cebe a noticia trágica: Chuck pereceu no 
campo de guerra. Cessado o desespero e o 
toi^por iniciais, a garota malsaida da adoles­
cência e incapaz de encarar a vida sem a gua-

lllya e Napoleon Solo
rida dos pais e do marido encontra-se numa 
atroz alternativa: voltar ao convívio familiar 
ou conquistar sua maturidade e independên­
cia. Decide-se pela segunda, mas o aprendi­
zado revela-se difícil. As antigas colegas de 
turma já não lhe servem de companhia, pois 
Kathy, viúva, continua presa às memórias 
conjugais. O emprego que arranja na vila mi­
litar. como instrutora de natação, aproxima- 
a do chefe de recreação, Sam (Jameson Par­
ker), mas 0 romance emergente entre os dois 
só faz por adensar seus dramas de consciên­
cia. Poucas esperanças lhe dá também uma 
psicoterapia de grupo para viúvas de base. E, 
na ânsia de libertar-se, Kathy termina fixan­
do barreiras hostis no relacionamento com a 
mãe (Joanna Miles). Don Taylor, o diretor 
deste filme de TV de 1980, tratou seu mate­
rial com os devidos temperos lacrimogêneos 
de efeito infalível nos corações femininos - e 
até em têmperas feministas, que irão regalar- 
se com a solução final imprevista para o iti­
nerário da heroina, espécie de Pollyanna que 
um dia descobriu um formidável 
mundo novo lendo Betty Friedam e Adrien- 
nex Rich. A cores. No Canal 10. 21h20m.

DESAPARECEU UM ESPIÃO! (*) -
Heróis de 128 episódios de um^ popular série 
de TV produzida entre 1964 e 1967 (The Man 
from U.N.C.L.E.), os agentes secretos Napo­
leon Solo (Robert Vaughn) e Illya Kuryakin 
(David McCallum) apareceram em oito 
longa-metragens especialmente endereçados 
ás salas cinematográficas, na época em que 
achava-se em plena efervescência a moda Ja­
mes Bond e êmulos de 007 proliferavam por 
todas as partes. Desapareceu um Espião!, 
realizado em 1966 por Darrell Hallenbeck, 
foi o quarto exemplar do ciclo Napoleon Solo. 
No filme em questão. Solo. No filme em 
questão. Solo e Kuryakin investigam a pista 
de um cinentista que descobriu uma fórmula 
de rejuvenescimento e procuram impedir que 
o elixir fique em poder da THRUSH, império 
criminal arqui-inimigo da U.N.C;L.E. No 
elenco. Vera Miles, Anna Capri è Yvonne 
Craig. A cores. No Canal 10. 23h20m.

A FURIA d o  a m o r  - Sem referên­
cias. No Canal lO.OlhOOm.

EM LIVROS
A ÁRVORE DO DIABO  /  COCKPIT,

Jerzy Kosinski (****) - Um milionário, liga­
do a droga e sexo, planeja um crime perfeito 
para redimir a humanidade. Um inimigo da 
burocracia e dos controles causa suicídios e 
confusões. São os personagens de Jerzy Ko­
sinski nestes livros cheios de humor, ironia e 
critica. Pedidos ao Circulo do Livro S.A. - Al. 
Ministro Rocha Azevedo, 346 - CEP 01410 - 
Sáo Paulo, SP.

Um festival de cartas marcadas

o  MPB-81 continua um festival de car­
tas marcadas.

E primeiro lugar, o critério de que as gra­
vadoras tenham indicado trinta concorren­
tes, e, através de inscrições de todo o Brasil, 
tenham sido peneiradas outras trinta, resul­
tou dos mais injustos. Afinal, gravitam em 
torno de todas as gravadoras no máximo una 
mil compositores. Por que esses mil tiveram 
tanto peso quanto os 60 mil que se inscreve­
ram diretamente?

E se, como o próprio produtor musical do 
MPB-81 - J. C. Botezeli, o Pelão - dclarou, as 
próprias gravadoras não possuíam trinta mú­
sicas boas para indicar e precisaram recorrer 
ao “ balaio”  geral, mais um motivo existia 
para abolição desse injustificado privilégio. 
Mas o peso econômico das gravadoras continuou 
prevalecendo. E isso é uih jogo de cartas mar­
cadas, sim, Pelão!

Depois, a longa duração do festival está 
longe de ser “uma conquista do pessoal mais 
humilde da televisão” , como disse o produtor 
do M P B -81  em entrevista à revista 
Música. Permite, isto sim, que as gravadoras 
mais poderosas, através de seus recurws pro­
mocionais infinitamente superiores (jabacu- 
lês incluídos), façam tocar dia e noite nas rá­
dios e tevês do Brasil inteiro as canções de

seus contratados. Qualquer, Foi Deus Querr, 
Fez Você, via CBS, consegue ser mais execu­
tada que um trabalho vital e culturalmente 
empenhado como O Peão na Amarração, que 
tinha ao seu lado gravadoras menores (Mar- 
cus Pereira e Copacabana).

O direito de as gravadoras lançarem dis­
cos de seus contratados logo após a apresenta­
ção, desequilibra qualquer disputa. Que 
chances terá o qoncorrente que chegou atra­
vés da inscrição “ popular” e não pertence a 
gravadora nenhuma? Praticamente nula.

Nunca é demais lembrar que os festivais 
da década de 60 marcaram época e renova­
ram a MPB exatamente porque eram demo­
cráticos. Havia quase que apenas uma rede 
de rádio e TV (Record) e uma gravadora 
(Phillips) na parada, as quais, até por moti­
vos éticos, não se colocavam declaradamente 
ao lado de um ou outro concorrente. Roberto 
Carlos, menino dos olhos da Record, não pas­
sava do quinto lugar. E as canções inscritas só 
podiam sair, durante a disputa, em LPs ofi­
ciais do evento. A democracia, assim, era re­
sultado da incipiência da indústria cultural 
de então - mas que existia, existia.

Por último, a constituição do júri. Veio, 
mais uma vez, um júri eclético, constituído 
por profissionais de todas as áreas ligadas á

• André Mauro

comunicação e em quantidade astronômica 
(cento e cinquenta), incluindo donas-de-casa, 
fazendo prevalecer as mtisicas mais popula- 
rescas e medíocres (a exemplo do MPB-80), 
exatamente porque não trazem nada de novo. 
Multidões sempre chegam a consensos e os 
consensos! invariavelmene se dão em torno de 
concorrentes medianos - favorecidos, além 
disso, pela pressão do público, que cantará e 
aplaudirá aquelas músicas que ouviu tocar 
dia sim, outro também, nos meios de comuni­
cação eletrônicas.

Júri capaz de premiar o novo, o ousado e 
o diferente, só um júri de verdadeiros especia­
listas. E festivais de verdade devem contem­
plar a melhor obra, ao invés de, via um júri 
especial, oferecer um “Prêmio Especial - des­
tinado á obra que revelar maior trabalho an 
pesquisa e criativiade linguística e musical” . 
Parece-nos clara a intenção de premiar nova­
mente uma banalidade rasteira, tanto que já 
se prepara esse prêmio de consolação para ta­
par a boca da vanguarda.

Desculpe, Pelão, mas o MPB, como os 
antigos FICs, continua servindo apenas para 
alimentar o consumo musical, enriquecer gra­
vadoras e tevês. Contribuição real á nossa 
música, só haverá quando 9 se ele deixar de 
ser um festival de cartas marcadas.

José Alexandre e Oswaldo Montenegro: estão nas cartas marcadas do “MPB-81” ?

Brilhantes 
os festejos 
das N eves
No dia P  de agosto de 1931 

A UNIÃO publicou

Auspicia-se muito brilhantes os 
festejos das Neves.

As commissões trabalham com 
muito gosto, em beneficio do pro- 
gramma de caridade.

A segunda e sexta noites, a car­
go de uma luzida commissão de se­
nhoras e senfioritas de nosso High- 
life, vão constituir uma nota inédita, 
pela originalidade e gosto das sur­
presas, no arranjo dos pavilhões do 
pateo.

Para isso tem concorrido a ge­
nerosidade dos parahybanos.

O caricaturista Rubens Diniz of- 
fereceu a mesma commissao os seus 
hábeis serviços, para uma exposição 
de perfis, que será 0 encanto dos 
gentlemens da cidade.

O rendimento dessa hermesse 
de lembranças tem o mesmo destino 
do produeto a realizar nos festejos 
externos, será entregue ao Orphana:  ̂
to D. Ulrico.

0000

QUEM FEZ 
A MASHORCA 
DE PRINCEZA 
(Continuação)

Recife, 3 de abril de 1930 - Pre­
sidente Republica - Palacio Rio Ne­
gro - Petropolis - Jornaes affeiçoados 
govêrno Parahyba noticiam hoje 
com procedência aquella capital que 
particular Joaquim Saldanha Rio 
Grande do Norte offereceu quinhen­
tos homens armados já estando mar­
cha sobre theatro lueta. Outro parti­
cular São João Rio Peixe offereceu 
duze itos que marcham para Teixei­
ra. Reputo exaggerado numero taes 
contingentes mas qualquer modo é 
intervenção particulares lueta dan­
do caracter verdadeira guerra civil 
mostrando por outro lado govêrno 
impotente suplantar movimento. 
Saldanha homem antecedentes san­
gue tendo sido seu nome recusado 
João Pessôa com esse fundamento 
inicio govêrno para prefeito Brejo do 
Cruz. Saudações respeitosas - (a) 
Suassuna.

Recife, 4 de abril de 1930 - Pre­
sidente Mattos Peixoto - Fortaleza - 
Ceará - Reservado Padre Cirillo offe­
receu de São João Rio Peixe duzen­
tos homens combateram lado govêr­
no Parahyba. Aviso caro amigo que 
se não trata engodo manifestar pres­
tigio tal elemento só poderá via de 
Lavras fornecido Augustos parentes 
daquelle padre. Levo conhecimento 
a fim evitar. Abraços - (a) Suassuna.

Teixeira, 22 de fevereiro de 1930
- Congressista Zépereira - Flôres - 
Venha amanhã Agua Branca pois 
espero hoje Nilo Feitosa. - (a) Suas­
suna.

Texeira, 22 de fevereiro de 1930
- Congressista dr. Fernando Nobre- 
ga - Parahyba - Não é possivel dian­
te compromissos Duarte aqui. Abra­
ços (a) Suassuna.

Teixeira, 24 de fevereiro deT930
- Congressista dr. Julio Lyra - Pa­
rahyba - Dado rompimento José Pe­
reira amigos aqui se decidiram para 
lueta, qualquer venha ser. Sigo Pa­
tos, Rio Peixe fazer ainda possivel 
Nilo firme em Monteiro. Dê-se in­
formações para Patos. Abraços - (a) 
Suassuna.

Teixeira, 24 de fevereiro de 1930
- Congressista Pedro Firmino - Patos
- Dado rompimento José Pereira que 
não pude mais evitar não podemos 
abandonai-o sejam quaes forem as 
consequências communicação cha­
pa chegará logo amigos aqui firmes 
Nilo em Monteiro. Sigo Taperoá ahi 
não perca tempo - Abraços - (a) 
Suassuna.
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Marcondes Br?lo

I Nada jiode deixar f)s di­
rigentes da Federação 
mais iiitrancjuilos do 

que escolher os ároiíKK 
apitar os clássicos'do Orta- 
me Estadual. E como domin­
go teremos dois grandes jogos 
pelo segundo turno...

□  □  □

2 Apesar do melancólico 
empate de quarta- 
feira, diante do Guara- 

bira, o Auto Esporte, mate­
maticamente, ainda tem 
grandes chances de conse­
guir a classificação para o 
quadrangular decisivo do 
segundo tiu*no. O Clube do 
Povo tem 5 pontos ganhos, 
mas tem 1 jogo a menos do 
que 0 Nacional. Quer dizer: 
mais uma vez, só depende 
dele.

□  □  □

3 “ Infelizmente, teremos 
outra passeata de male­
tas no Auto Esporte. 

Vou dispensar muita gente 
para contratar reforços” - de­
sabafo do presidente João 
Máximo Malheiros, após o 
empate de 1 x 1 com o Guara- 
bira.

□  □  □

4 0  Guarabira volta a 
jogar em João Pessoa 
no próximo domingo, 

enfrentando o Santos, na 
preliminar do “ Botauto” . 
Neste segundo turno, os 
guarabirenses ainda estão 
jnvicton contra as equipes 
da capital.

□  □  □

5 Em substituição a Giu- 
seppe Antônio, o profes­
sor Eduardo Pimentel 

deve assumir a supervisão do 
Botafogo a qualquer momen­
to. Uma boa aquisição do 
time da estrela vermelha.

□  □  □

6 Esquerdinha, o joga­
dor do Sport pretendi­
do pelo Botafogo, tem 

22 anos e foi a grande sensa­
ção do Anapolina no último 
Campeonato Brasileiro. Só 
que, na frente do Botafogo, 
tem vários clubes oferecen­
do muito dinheiro para tirá- 
lo do Sport.

□  □  □

7 Além de Esquerdinha 
(ou se não conseguir 
trazê-lo), o Botafogo 

quer p ponta de lança Biil, 
também do Sport. Os dois jo­
gadores foram indicados por 
Chico Explosão. “ Com eles - 
garante Chico - o Botafogo se­
rá campeão” .

□  □  □

8 0  presidente do Bota, 
José Moreira, voltou a 
insistir na contratação 

de Nicássio e Zé Eduardo. 
Chegou até a falar com os 
dois jogadores por telefone, 
sentindo o interesse que eles 
têm em voltar ao futebol da 
Paraiba. O grande proble­
ma é que 0 Ceará não libe­
ra.

9
□  □  □

No momento em que se 
firmava na ponta es­
querda do Sport Recife, 

o paraibano Bebeto sofreu 
uma contusão até certo ponto 
grave, quarta-feira última, no 
jogo contra o íbis. Deve pas­
sar cerca de 60 dias fora do ti­
me.

□  □  □

O time do Gapre 
j_  w  (Gabinete do Prefei­

to), lider isolado e 
invicto do Campeonato de 
futebol de sálão da Prefei­
tura, joga esta noite em 
Campina Grande contra a 
Prefeitura local, no ginásio 
da AABB, Na preliminar, o 
Oliveiras enfrenta o Ba­
talhão da Policia Militar.

Recém formado na Escola de Educação 
Física do Exército, no Rio, como técnico de fu­
tebol, curso que contou com a presença de 
grandeis nomes, como o consagrado Nilton 
Santos (foto), Luizinho, ex-preparador fisico 
do Campinense, bicampeão estadual, procura 
clube para trabalhar, de preferência aqui em 
João Pessoa. “ Salário é o que menos importa 
- diz Luizinho - o qué eu quero mesmo é mos­
trar trabalho, para provar minha capacidade 
a muita gente que está querendo me destruir. 
Eu sei que vou vencer” .

FEDERAÇÃO 
CONTINUA 

SEM ALVARÁ
O Secretário Geral do Conselho Na­

cional de Desportos da Paraiba, Bel. Ab- 
mael Brilhante, informou ontem que o 
CND, em sessão realizada no último dia 
24, resolveu acatar, por unanimidade, o 
parecer emitido pelo CRD paraibano.
quando este inferiu o pedido de renova­
d o  do alvará formulado pela Federação 
Paraibana de Futebol. Como resultado 
dessa reunião, fícou decidido também, 
que as penalidades previstas, nesse caso, 
seriam sustadas até ulterior delibera­
ção.

-  Desta forma - garante Abmael - a 
Federação continua sem o competente

alvará, ao contrário do que anunciou du­
rante a semana” , tê-lo recebido” . Expli­
cou que tal decisão foi tomada em benefi­
cio dos clubes profissionais da Paraiba, 
“ pois, caso fosse determinada a suspen­
são das atividades da FPF, os clubes fi­
cariam inativos, causando maiores con­
sequências, sobretudo no aspecto finan­
ceiro” .

Ressaltou que o CRD vem agindo de 
forma coerente e oportuna, na defesa das 
leis desportivas e, que a decisão do CND 
veio demonstrar a confiança nos homens 
que fazem o CRD, na Paraiba.

Guarabira 
ameaça o 
ahi-rubro

0  clássico de amanhã, entre Bo­
tafogo e Auto Esporte, não será ape­
nas a única grande a atenção a que o 
torcedor se preocupará, pois, o Gua­
rabira, que na última quarta-feira, 
empatou com o Auto, em 1 a 1, faz a 
preliminar com o Santos e o jogo de
verá ser dos mais movimentados. 0  
alviazulino do Brejo ainda tem possi­
bilidades de conseguir a classificação, 
embora dependa do resultado dos jo ­
gos restantes do Auto e Nacional de 
Patos. 0  treinador Edésio Leitão en­
cerra hoje à tarde no estádio Silvio 
Porto, os treinamçntos da equipe, 
quando vai defini-la para o jogo con­
tra 0 alvi-negro. Edésio afirmou que 
contra o Santos, o seu time não vai jo ­
gar recuado, “ porque considero o ad­
versário no mesmo nível do Guarabi­
ra, e, assim, poderemos forçar em 
busca da vitória” .

Já o Nacional de Patos, que tam­
bém aspira ainda a classificação, está 
motivado para o jogo de amanhã, 
contra o Santa Cruz, na preliminar 
de Treze e Campinense, no Amigão. 
Virgílio garante que ainda vê chan­
ces, porque ainda faltam jogos para o 
Auto e Guarabira. “ Desta forma, tan­
to eles podem ganhar, como perder. 
Então, não vamos desanimar” .

A UNIAO REALEA TORNEIO
Cabo Branco, Tabajara e nossa sucursal de Sousa,entram para disputar competição hoje, no DER

T Ê N IS
Pela primeira vez na história do tênis 

da Paraíba uma equipe consegue conquis­
tar medalhas para o Estado em sua parti­
cipação nos Jogos Universitários Brasilei- 
fos. O feito foi alcançado pelas equipes 
masculina e feminina da ÜFPb nos 32' 
JUBs, realizados em São Luís (MA), de 
17 a 25 deste mês. A ecmipe masculina, 
formada por Guilherme Faulhaber (na fo­
fo, recebendo medalha) e Lauoisier Feito- 
sa Filho (sacando) conquistou duas meda­
lhas de bronze- uma por ter se classificado 
em 3'' lugar no torneio de duplas e outra 
por ter obtido a terceira colocação na con- 
'tagem geral. As tenistas paraibanas Leila 
Rabay e SuêniaDArc, por seu turno, ob­
tiveram duas medalhas de bronze. Esses 
desempenhos deram á Paraíba quatro 
medalhas de bronze na contagem geral de 
pontos e seis recebidas pela equipe de tê­
nis. Comentando ontem esses resultados, 
0 tenista Guilherme disse que, apesar de 
ter sido tão pouco prestigiada e incentiva­
da por alguns setores tenísticos da Paraí­
ba, ao contrário da UFPb que deu todo o 
apoio possível á equipe de tênis, a delega­
ção desse esporte teve, nos JÜBs, uma 
atuação marcante. Manifestou a esperan­
ça de que, nas próximas competições, as 
representações de tênis da Paraíba rece­
bem incentivo e apoio visando a novas 
conquistas.

Amanhã, Campina viverá novamente as emoções do clássico dos rivais

Clássico campinense anuncia 
novo recorde de arrecadação

Campina Grande (Su­
cursal) - Espera-se outra ren­
da superior a 2 milhões de 
cruzeiros no ,clássico de ama­
nhã, em Campina Grande, 
entre Campinense e Treze, no 
Estádio Amigão, quando o 
Galo da Borborema defende­
rá a sua longa invencibilidade 
sob 0 comando de Pedrinho 
Rodrigues.

Os dois times estão pra­
ticamente classificados para 
o quadrangular decisivo do 
ãegundo turno, mas lutam

para ganhar a fase prelimi­
nar, a fim de ter o direito de 
disputar a finalíssima com o 
vencedor do quadrangular. 
No momento, o Treze faz 
uma campanha mais regular, 
tendo, inclusive, uma grande 
vantagem sobre o seu adver­
sário no Campeonato deste 
ano, quando venceu os três 
jogos que disputou com o seu 
maior rival.

-  O Treze não está preo­
cupado em manter invencibi­
lidade - afirma o técnico Pe­

drinho Rodrigues, - pois um 
dia ela vai acabar. Mas va­
mos lutar para conseguir 
mais uma vitória sobre o 
(Campinense, pois sinto que 
nada alegra mais a nossa tor­
cida do que isso.

-  Respeitamos o time 
do Treze - concluiu Hélcio Ja­
caré - mas sabemos que te­
mos condições de vencê-lo. 
Como se trata de um grande 
clássico do futebol paraibano, 
tudo dependeA.da ocasião.

A União promove hoje, na qua­
dra do Departamento de Estradas 
de Rodagens - DER o Torneio 
Amizade (confraternização dos fun­
cionários de A União de João Pes­
soa com os companheiros de Sou- 
za), do qual também participarão 
as equipes do Cabo Branco e Rádio 
Tabajara. Ao campeão, será entre­
gue a taça deputado Fernando Mi- 
lanez, e ao vice, a taça Juracy Pe­
dro Gomes.

A competição está sendo 
aguardada com expectativa, sobre­
tudo pela apresentação da equipe 
da Sucursal de A União (Sousa), 
cuja delegação já está hospedada 
em João Pessoa, e logo após o tor­
neio, regressará para o sertão. O 
torneio será iniciado às 15 horas.

A tabela dos jogos é a seguinte: 
1» jogo, A União (Sousa) x A União 
(João Pessoa). 21 jogo. Cabo Branco 
X Tabajara. 3’ jogo, vencedor do 
1’ X vencedor do 2 ’ . A 
União (João Pessoa) convocou os 
seguintes atletas para o torneio: 
Chicão, Eduardo, Land, Marcondes 
Brito, Nilton, Lúcio, Jamir, Nido, 
Wellington e Gilvan.

Gapre joga no 
Sesc am istoso 
intemumicipal

0  Campeonato Interno da Prefeitura pros­
seguiu na noite da última quinta-feira, apre­
sentando os seguintes resultados: No jogo preli­
minar, Urbçn 5x1 Setur e na principal, Sedec 
WxO Setop.p certame terá outra rodada hoje, 
no ginásio do Dede, com Seadi e Setur fazendo 
o primeiro jogo, às 15 horas. O segundo jogo vai 
ser disputado por Sefin e Setop. A equipe do 
Gapre se apresentará amistosamente hoje á 
noite, em Campina Grande enfrentando a equi­
pe do Sed^ (Secretaria da Educação da Prefei­
tura), em jogo que será disputado no ginásio do 
Sesc, às 20 horas. Na preliminar, jogarão as 
equipes de Oliveiras x ll BPM. O vencedor do 
jogo preliminar, recebe a taça capitão Maurício 
Souza e o pnhador do principal (Gapre x Se- 
dep), ficará com a taça provendas.

Ibiapino confia no Bota
Motivado com a possibilidade de 

escalar o centro-avante Chico Explo­
são, já regularizado e, à sua disposição 
p̂ ara o clássico de hoje contra o Auto 
Esporte, o treinador Zezinho Ibiapino 
encerra os treinamentos do Botafogo, 
orientando treino recreativo, na “ Ma­
ravilha do Contorno” . A essa altura, o 
clima de expectativa continua aumen­
tando em torno do jogo entre as duas 
equipes. ^

Ibiapino, que quarta-feira assistiu 
ao jogo entre Auto Esporte e Guarabi­
ra, disse que embora o alvi-rubro esti­
vesse melhor postado em campo, não 
soube encontrar a melhor forma para 
furar a retranca do adversário. Expli­
cou contudo, que isso é normal em fu­
tebol. “ Para nós, como sempre, o Auto 
será um adversário difícil, até porque 
conheço bem o Zé Lima. Creio que ga­
nhará aquele que souber aproveitar as 
chances’’ .

límbora dependendo também do 
trein«) desta manhã, quando avaliará 
as condições de seus jogadores, Zezi- 
iibo (biapino deverá contar com o re- 
torn., de alguns titulares, que desfalca­
ram a equipe no último jogo. Mas a 
exernplo do Auto, somente escalará o 
time após o recreativo de hoje.

A U TO  M O TIV AD O  
QUER DERROTAR

TEME TRICOLOR
O Auto Esporte en­

cerra hoje as suas ativi­
dades com relação ao 
jogo de amanhã, contra 
o Botafogo, no primeiro 
clássico a ser disputado 
pelas duas equipes no 
segundo turno do Cam­
peonato Paraibano e, 
que para o alvi-rubro te­
rá grande importância, 
pois uma vitória lhe dei­
xará mais tranquilo com 
relação à classificação 
ao quadrangular decisi­
vo do turno. Uma derro­
ta, deixa-o ameaçado.

O trein ador Zé 
Lima está motivado em 
poder contar com o re­
torno do meio-campo

Neto, e, naturalmente, 
fará modificações na 
equipe, já que a meia- 
cancha não rendeu o su­
ficiente no último jogo, 
quando empatou em 1 a 
1, com o (juarabira. O 
meia-esquerda Pedri­
nho, que se recupera de 
uma contusão, melho­
rou bastante e poderá 
retornar ao time.

Hoje o técnico alvi- 
rubro encerrará os trei­
namentos com um rê  
creativo no estádio Hér- 
der Henriques, quando 
deverá escalar a equipe. 
A única dúvida conti­
nua sendo Pedrinho, 
que depende do rendi­
mento no treino de hoje.

Botafogo e Auto voltam amanhã, para mais um clássico



Prefeito é 
denunciado 
a Polícia

Para denunciar a 
agressão que sofreu do 
prefeito de Pirpirituba, 
Paulo Frazão Viana, o 
advogado Antonio Ivan 
Pedrosa compareceu, 
ontem, à Secretaria de 
Segurança Pública do 
Estado, onde formali­
zou a queixa.

Em nota que distri­
buiu, ontem, com a im­
prensa, o advogado dis­
se que o prefeito, “ a- 
companhado de vários 
capangas, chegou às 22 
horas, ao estabeleci­
mento do sr. Mário Pe­
drosa Barreto, à sua 
procura, para tomar sa­
tisfações de ordem pes­
soais e morais” .

Como o advogado 
não estava, o prefeito de 
Pirpirituba exibiu para 
o comerciante Mário 
Pedrosa, pai de Antonio 
Ivan Pedrosa, um revól­
ver calibre 38, afirman­
do em voz alta: olha, 
seu filho Ivanilson mor­
reu de desastre mas 
Ivan vai morrer de tiro 
no meio da rua” .

Percebido de que o 
comerciante não se sen­
tia bem diante das 
ameaças, o prefeito 
Paulo Frazão retirou-se 
do estabelecimento co­
mercial e ficou insultan­
do, no meio da rua. A 
nota diz què a tentativa 
de agressão ao comer­
ciante de 72 anos, revol­
tou a população de Pir­
pirituba.

Ao prestar a queixa 
ao assessor militar da 
Secretaria de Seguran­
ça, Ambrósio Agrícola, 
o advogado Antonio 
Ivan Pedrosa advertiu 
sobre as possibilidades 
de haver agravamento 
da situação, diante da 
possibilidade de novos 
incidentes provocados 
pelo prefeito.

Técnicos 
farão curso 
no Japão

A Paraíba enviará 
ainda este ano alguns 
técnicos em comércio 
exterior ao Japão a fim 
de participar de cursos 
que serão promovidos 
pelo Governo daquele 
Pais com o objetivo de 
promover a política co­
mercial entre o oriente e 
países sul-americanos. 
A informação partiu do 
diretor do Promoexport- 
Pb, Regináldo Pereira 
da Costa.

Os interessados, se- 
g u n d o  o D i r e t o r  do 
Promoexport-Pb deve­
rão ter, como requisito 
inicial, conhecimentos 
básicos da língua ingle­
sa, além das atividades 
ligadas ao setor de ex­
portação. Segundo Re- 
ginaldo os cursos ofere­
cidos no Japão são de 
suma importância, ten­
do em vista que se trata 
de urh centro comercial 
e industrial dos mais 
avançados do mundo. 
Ele próprio já teve opor­
tunidade de conhecer de 
perto a estrutura dos 
cursos quando lá esteve 
no inicio deste ano.

Aqs interessados, 
serão oferecidos inúme­
ros cursos baseados no. 
setor de comércio exte­
rior, resultantes de in­
tercâmbios entre o con­
sulado japonês com o 
Governo brasileiro, a 
fim de habilitarem ele­
mentos profissional­
mente para o exercício 
de atividades ligadas à 
área de exportação.

Encontro de 
cinema será 
em agosto

A Secretaria de Educação 
e Cultura está organizando 
através da Direção Geral de 
Cultura, o Encontro sobre Ci­
nema Paraibano, que se reali­
zará no final do mês de agosto.

No encontro será dado 
um destaque especial, ao cine­
ma educativo. Está pnra^ada 
uma retrospectiva do Cinema 
paraibano e uma mesa de de- 
oates sobre questões ligadas á 
cinematografia local.

,As exibições de filmes 
ocorrerão à noite, enquanto 
que os painéis e debates estão 
previsto para serem realiza- 
dc« a tarde. O encontro será 
feito no Auditório da Secreta­
ria de Educação e Cultura, na 
Fafi,.

Serão oferecidas 30 vagas, 
e as inscrições serão gratuitas. 
O objetivo da promoção é di­
vulgar 0 produto cultural pa­
raibano dentro da cinemato­
gráfica nacional.

Geraldo Medeiros representou Burity na reunião do Conselho Deliberativo dá Sudene

Convênios vão melhorar 
0 saneamento do Estado

Dois convênios destinados a 
construção de obras visando acabar 
com problemas de saneamento e per­
mitir maior operacionalidade nos ser­
viços de drenagem de áreas alagadas, 
defesa contra inundações e retificação 
de cursos de rios e projetos de canais 
em regiões do Estado serão assinados 
hoje, às 11 horas, pelo governador 
Tarcísio Burity, secretários Geraldo 
Medeiros e José Silvino e pelo diretor 
regional do DNOS, Walter Luna.

O primeiro convênio, no valor de 
50 milhões de cruzeiros, destina-se à 
construção do canal do riacho Sâp 
Geraldo, em Conceição. O projeto 
consiste da implantação do canal 
numa área de 799 metros e, após con­
cluído, resolverá o problema de sa­
neamento ambiental da cidade. Os 
recursos a serem aplicados na obra 
provêm parte do DNOS - cerca de 30 
milhões - e parte do Governo do Esta­
do que participa com o restante. A 
prefeitura, por seu lado, ficará encar­
regada da desapropriação da área.

O segundo convênio, do qual

também participam as Secretarias de 
Planejamento e de Transportes e o 
DNOS, se destina à melhoria na ope­
racionalidade nos serviços de sanea­
mento, como drenagem de áreas ala­
gadas, defesa contra inundações e re­
tificação de cursos de rios e projetos 
de canais.

Esse acordo de cooperação técni­
ca entre .o Governo do Estado e o 
DNOS, entretanto, não terá o volume 
de recursos determinado, pois os pro­
jetos se destinam a todos os municí­
pios na elaboração de planos de sa­
neamento em suas áreas.

A assinatura dos convênios, que 
beneficiarão pelo menos 50 municí­
pios paraibanos, ocorrerá pouco antes 
da transmissão do cargo, pelo gover­
nador Tarcísio Burity, ao vice Clóvis 
Bezerra, e será oficializado pelo pró­
prio governador, pelos secretários Ge­
raldo, do Planejamento, e José Silvi­
no, de Transportes e Obras, e pelos 
representantes do DNOS, Walter Lu­
na, diretor regional, e José Saraiva, 
chefe da Residência da Paraiba.

O vice-reitor José Jackson Carneiro de Carvalho, no exercício do cargo de reitor da Universidade Fe­
deral da Paraíba, assinou convênio ontem, entre a UFPb e o Inamps, para que o Hospital Universi­
tário inicie o atendimento dos segurados da Previdência Social no Estado. O convênio foi igualmen­
te assinado pelo superintendente do Inamps na Paraíba, médico Marcos Aranha, em solenidade que 
se realizou no prédio do Instituto Nacional de Assistência Médica e Previdência Social, em João 
Pessoa, com o comparecimento do diretor-superintendente do HU, médico Lindemberg Farias, seu 
diretorrtêcnico João Flávio Paiva, além de grande número de médicos, docentes e autoridades liga­
das à Universidade, ao Hospital Universitário e ao Inamps.

Historiadores preparam 
relatório de Simpósio
o  relatório dos participantes do XI Simpó­

sio Nacional de História, realizado no período 
de 19 a 24 do mês passado, constando a situa­
ção dos profissionais de ensino de História 
quanto as dificuldades no exercício de suas fun­
ções, estará pronto até o final do mês de se­
tembro.

Segundo informou ontem o professor Silvio 
Frank Alem, do Núcleo de Documentação e In­
formação Histórica Regional da Universidade 
Federal da Paraiba e também coordenador do 
encontro, durante a realização do Simpósio fo­
ram distribuídos 700 questionários com todos 
os seus participantes, que devem fazer avalia­
ções individuais.

Já foi enviado circular a todos os historia­
dores que participaram do encontro, solicítan- 
df> que fosse feita a avaliaçáb do Simpósio. To­
das essas informações servirão para a elabora­
ção de uma síntese que, posteriormente, se 
transfbrmará em relatório. Esse último docu­
mento será apresentado, segundo pretendem os 
professores, no I Encontro Estadual de Profes­
sores e Pesquisadores de História, a sê realizar 
nos dias 23 e 24 de outubro próximo, em Cam­
pina Grande. Na oportunidade também será 
estreado o documentário cinematográfico do 
professor Pedro Santos História, Historiador, 
Historiografia.

Participaram do Simpósio cerca de 300 
pessoas ei\tre professores e estudantes de His­
tória, hisii,riadores, de todos os niveis, vindos 
de várias regiões do Pais.

OS DEBATES
Seguudo a mesa redonda O Historiador e a 

Realidade Atual, coordenada pelo professor 
Adalberto Marson, da Usp “a problemática do 
Historiador no Brasil ainda é a do professor de 
História’ ’ A mesa foi unânime em denunciar 
como falsa a neutralidade de ciência. “ Queren­
do ou não o historiador ou o professor de Histó­

ria, tem um papel político na prática cotidiana. 
Ele deve buscar assumir esse papel político ain­
da que isso' não deva ser confundido com o en­
gajamento partidário. Outro mesa redonda foi 
Ãs Tendências Atuais da Historiografia Brasi­
leira, da professora Raquel Glezer, segundo a 
qual verifica-se que a historiografia nacional a 
partir da última década tem buscado o privile- 
giamento de temas contemporâneos, objetos 
que durante muito^tempo foram assumidos pelos 
cientistas políticos e sociólogos com exclusivi­
dade.

O professor Sílvio Frank Alem fez também 
um debate sobre o Mercado de Trabalho do 
Historiador, onde 11 professores de diferentes 
regiões do fais buscaram retratar a situação 
dos seus Estados. “ O mercado de trabalho para 
0 profissional de História permanece estreito, 
submetido à repressão policialesca_de vários 
governos estaduais e ameaçado pela implanta­
ção dos medíocres cursos de estudos sociais” .

No Estado da ~ Bahia, por exemplo, pro­
fessores de História são considerados potencial­
mente subversivos, havendo casos de nomeação 
de matemáticos em lugar de historiadores, con­
forme denunciou a professora Eugênia Lúcia 
Viana Nery. No Ceará, há 11 anos, não se reali­
zam concursos públicos para a rede estadual de 
ensino, pois lá os cargos são supridos conforme 
os ditames “ da oligarquia que governa o Esta­
do” . Segundo a exposição, existem veterinários 
ensinando História, segundo denúncia da pro­
fessora Menia Valdelice Girão

“ Em todo o pais - continuou o professor 
Silvio Alem - as entidades de professores vêm 
sendo reprimidas. O Centro Estadual de Pro­
fessores, no Rio de Janeiro, e a Ampep em João 
Pessoa, cuja fonte de renda principal, o descon­
to em folha das mensalidades, acaba de ser su­
primida pelo governador Tarcisio Burity, são 
exemplos desse fato” .

Paraíba capta quase 4 
bilhões dos recursos 
aprovados pela Sudene

DRT dará 
salários a 
demitidos

Os 1.200 empregados 
demitidos nas indústrias 
têxteis de João Pessoa, 
segundo denúncia formu­
lada esta semana pêlo 
Sindicato da classe, po­
derão ser beneficiados 
com salário-desemprego, 
desde que os motivos das 
demissões tenham sido 
provenientes de natureza 
econômica conjuntural 
comprovada.

O delegado substitu­
to da Delegacia Regional 
do Trabalho, Agripino de 
Paula Marques, ao dar 
estas informações frisou 
que para poder ser conce­
dido 0 beneficio aos em­
pregados demitidos é ne­
cessário que o Sindicato 
dos Trabalhadores nas 
Indústrias de Fiação e 
Tecelagem de João Pes­
soa encaminhe expedien­
te neste.sentido à DRT. A 
partir daí será feita uma 
inspeção para constar a 
veracidade dos aconteci­
mentos.

Também é preciso 
que a empresa de onde 
partiram as demissões 
c o mp r o v e  que t udo  
originou-se de natureza 
econômica conjuntural. 
O assunto é disciplinado, 
.segundo Agripino de Pau- 
Ja, pela lei trabalhista 
4923/65 que diz “ o auxilio 
desemprego quando pago 
não poderá'' ser acumulá­
vel com outros salário, 
.nem tampouco com qual­
quer outro beneficio con­
cedido pela Previdência 
Social.

TRÊS MESES

De acordo com as ex­
plicações do delegado 
substituto da DRT, em 
João Pessoa, os benefícios 
do salário desemprego 
são baseados em 50 por 
cento do valor referência 
do salário mínimo regio­
nal, podendo ser elevado 
para 80 por cento, a crité­
rio do Ministro do Traba­
lho.

A sua validade dura 
três meses, tempo sufi­
ciente para que os benefi­
ciados possam conseguir 
outro emprego ou meio de 
subsistência. A mesma lei 
trabalhista afirma ainda 
que só poderão receber o , 
beneficio o trabalhador 
que tiver renda insufi­
ciente para lhe assegurar 
a existência.

AUXÍLIO

O sr. Agripino afir­
mou que até o momento 
o Sindicato não enviou 
nenhum comunicado so­
licitando o pagamento do 
auxílio desemprego para 
os 1.200 empregados de­
mitidos em João Pessoa 
nos últimos meses em es­
pecial, pela Pólynor no 
começo desta semana 
quando foi desativada 
uma das suas linhas de 
tecelagem.

Ele explicou que o 
decreto governamental 
que orienta esta conce- 
ção, exige que as demis­
sões ultrapassem o núme­
ro de 50 e tenha aconteci­
do no período de 60 dias, 
consecutivos.

Mais de 50% dos recursos para in­
vestimentos industriais e agropecuá­
rios aprovados ontem, na 253» reunião 
do Conselho Deliberativo da Sud.ene, 
serão aplicados na Paraiba, que conse­
guiu a aprovação de cinco novos proje­
tos para explorar, através de empreen­
dimentos empresariais, a pecuária de 
leite, a suinocultura, material elétrico 
em geral, fios de algodão e malte e seus 
derivados.

Dos Cr$ 7,7 bilhões aprovados, Cr$ 
3,9 bilhões correspondem a cinco proje­
tos paraibanos, que se destacaram entre 
os 20 da pauta. O secretário de Plane­
jamento da Paraíba, Geraldo Medei­
ros, que representou o governador Tar­
cisio Burity, além de registrar a apro­
vação dos cinco novos empreendimen­
tos, elogiou a eficiência da Sudene e o 
apoio da eíjuipe técnica, bem como en­
fatizou a importância da industrializa­
ção,, levando em conta, também, a pre­
sença, naquela reunião, presidente da 
Confederação Nacional da iindustriá, 
Albano Franco, e dos presidentes das 
Federações Estaduais.

IMPORTÂNCIA DA 
INDUSTRIALIZAÇÃO

Os grupos empresariais da Paraíba 
beneficiados na reunião da Sudene são 
a Normalte - Agro-indústria de Malte 
do Nordeste S/A, Fimasa - Fiação São 
Marcos S/A, Itapoã S/A Produtos Elé­
tricos, Suinocultura São Paulo S/A - 
Supasa e Fazendas Reunidas Lagoa do 
Mato S/A. A implantação dessas novas 
empresas vai possibilitar a criação de 
mais 663 empregos diretos no Estado.

Ao demonstrar os reflexos da in­

dustrialização no desenvolvimento pa­
raibano, 0 secreário Geraldo Medeiros 
lembrou que o desenvolvimento do se­
tor industrial tem sido apontado pela 
Sudene, como um dos caminhos indis­
pensáveis ao Nordeste. O representan­
te do governador Burity recordou que a 
Sudene tem se colocado em defesa da 
industrialização desde seu inicio e, ain­
da agora, o ex-superintendente Celso 
Furtado ressalta sua importância no 
desenvolvimento regional.

Disse 0 secretário de Planejamento 
que isto pode ser comprovado pelo 
exemplo da Paraiba, cujo acréscimo na 
participação da indústria na arrecada­
ção do Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias reduziu os problemas cau­
sados pelos três anos de seca consecuti­
vos.

Ainda em nome do governador da 
Paraiba, o sr. Geraldo Medeiros agra­
deceu ao Banco do Brasil, atra''és de 
seu representante no Conselho Delibe­
rativo, pela contratação do empréstimu 
de 20 milhões de dólares; ao BNDE, 
pelo empréstimo para as rodovias da 
zona canavieira; e ao ministro Delfim 
Netto, do Planejamento, pela aprova­
ção do programa de rodovias do Curi- 
mataú.

Da reunião de ontem participaram 
também o secretário da Agricultura, 
Marcos Baracuhy, o dirtor-presidente 
Patrício,Leal e o diretor de Planeja­
mento Onaldo Amorim, da Cinep, o 
diretor-presidente da Cagepa, Jael de 
Carvalho, e o diretor-geral da Secreta­
ria da Agricultura, Agostinho dos San­
tos.

Encargos dos financiamentos
O representante do Ministério da 

Fazenda na Sudene, sr. Agostinho Fer­
nandes Bezerra, levou, ontem, ao co­
nhecimento do Conselho Deliberativo 
,do órgão uma série de esclarecimentos 
sobre os niveis atuais dos encargos dos 
financiamentos agrícolas, objeto de 
pronunciamento do governador Tarci­
sio Burity na reunião do dia 29 de maio 
último.

No seu pronunciamento, o sr. 
Agostinho Fernandes Bezerra começa 
afirmando que “gostariamos de trazer à 
consideração deste Conselho alguns es­
clarecimentos sobre os niveis atuais 
dos encargos incidentes sobre os finan­
ciamentos à agroindústria, objeto de 
pronunciamento do Governador Tarcí­
sio Burity, da Paraiba, na penúltima 
reunião deste Conselho, realizada em 
29 de maio de 1981, nesta cidade de Re­
cife” .

Em decorrência de entendimentos 
navidos entre o Banco Centràl do Bra­
sil e 0 Banco Interamericano de Desen­
volvimento BID, o Programa de Crédi­
to Cooperativo Agroindustrial - vincu­
lado aos contratos 370/OC-BR e 
614/SF-BR, firmados com o BID - foi 
ajustado aos termos da Resolução n» 
671, de 17.12.80, do Banco Central, em 
razão do que os limites de financia­
mento e os encargos (taxas de juros) fo­
ram fixados nos niveis estabelecidos 
para as operações normais de crédito 
rural.

Cabe esclarecer que a Resolução n’  
671, em apreço, divulgou decisão do 
Conselho Monetário Nacional, tomada 
em sessão realizada em 17.12.80, e que 
os respectivos limites de financiamento 
foram fixados de acordo com o porte 
econômico do beneficiário, enquanto 
os juros foram diferenciados em função 
da região onde se localiza o imóvel ru­
ral a ser beneficiado.

Relatiyamente aos juros, ficou de­
cidido 0 seguinte:

1 - As operações nonnais de crérhto 
rural, relativas a custeio, investimento 
ou comercialização, respondem pelo 
encargo de 35% ao ano, nas áreas da 
SUDENE e SUDAM, e de 45% ao ano, 
nas demais regiões:

2 - Os Programas Especiais (a ní­
vel de fazendas), exceto PRÒÀL- 
COOL, PROBOR e PROJETO SER­
TANEJO, respondem pelo encargo de 
12% ao ano, nas áreas da SUDENE e 
SUDAM, e de 45% ao ano, nas demais 
regiões;

3 - 0  PROALCOOL RURAL é 
onerado pelo encargo de 35% ao ano na 
área SUDENE/SUDAM, e de 45% ao 
ano, nas demais regiões; enquanto o 
PROALCOOL INDUSTRIAL é atingi­
do, respectivamente, pelos encargos de 
45% e 55% ao ano;

4 - O PROBOR responde pelo en­
cargo único de 12% ao ano, enquanto o 
PROJETO SERTANEJO é onerado 
pela taxa de apenas 5% ao ano;

5 - Finalmente, o PROGRAMA 
DA AGROINDÚSTRIA, inclusive seg­
mentos industriais de programas espe­
ciais (exceto o PROALCOOL), é onera­
do pelas taxas de 45% ao ano, nas áreas 
da SUDENE e SUDÀM, e de 55% nas 
demais regiões do Pais.

Cumpre esclarecer, afinal, que o 
motivo que levou o Banco Central a 
manter entendimentos com o BID foi o 
não enquadramento perfeito do progra­
ma em apreço em nenhum dos itens 
acima indicados, embora se aproxi­
masse do “ Programa da Agroindús­
tria” , o qual previa, no entanto, encar­
gos mais elevados do que aqueles que 
vieram a prevalecer para o “ Crédito 
Cooperativo Agroindustrial” .

Burity ajudará paraibanos 
que c»mpetirão na Itália

o  governador Tarcísio Burity ga­
rantiu aos paraibanos campeões nacio­
nais de water-polo ajuda para repre­
sentarem o Brasil em competições na 
Itália. Ele recebeu, no Palácio da Re­
denção, as equipes campeãs de pólo 
aquático e atletismo.

Acompanhados da diretora do DE-

DE, professora Maria Judy Miranda de 
Assis, e pelo professor Nildeval Chian- 
ca, responsável pela equipe de pólo 
aquático, os campeões dos XI Jogos Es­
tudantis Brasileiros receútemente rea­
lizados em Brasília se encontraram 
ainda com a secretária de Educação, 
Gisel^a Navarro.

Governador recebeu os campeões de pólo aquático e atletismo
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